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Este relatório emerge do estágio curricular realizado no Centro Novas 
Oportunidades (CNO) do Citeforma em Lisboa e tem como objectivo a descrição do 
processo de implementação/adaptação da plataforma Dokeos ao processo de 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC). 
O projecto A plataforma  visa proporcionar aos 
adultos propostos para o RVCC secundário, o acesso à plataforma Dokeos, de modo a 
facilitar a comunicação entre os intervenientes, disponibilizar materiais didácticos, 
promover a utilização das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) e 
incentivar a colaboração através de fóruns e chats. 
Tendo em vista estes objectivos, realizou-se à priori um diagnóstico de 
necessidades através de questionários aos candidatos e de entrevistas semi-directivas ao 
director da Instituição, à coordenadora do CNO e à equipa do RVCC secundário. 
Aquando da implementação do projecto, surgiram vários obstáculos que 
impossibilitaram a sua concretização, pelo que este relatório reflecte sobre as 
dificuldades subjacentes a projectos desta natureza. 
Finalizando, é um relatório que relata um cenário de utilização das 
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 This report emerges from the traineeship developed at the Centro Novas 
Oportunidades (CNO) of Citeforma in Lisbon. Its main point is to describe the process 
of the implementation/adaptation of the platform Dokeos in the process of 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competência (RVCC).   
The project «The platform Dokeos in the process of RVCC» aims at making 
possible the access of the platform Dokeos to the adults, who are about to take the 
secondary RVCC, in order to facilitate the communication of the users, to dispose the 
pedagogical material, to promote the use of the Technologies of the Information and 
Communication (TIC) and to reach a collaboration between them by using forums and 
chats.  
Besides that and to achieve these goals, a diagnosis of needs was anticipated by 
taking interviews to the candidates, to the director of the Institution, to the coordinator 
of the CNO and also to the team of the secondary RVCC.    
During the implementation of the project, a series of obstacles appeared which 
did not allow its continuation. So, this report points out the difficulties that are attached 
to these types of projects. 
In conclusion, this is a report that speaks of the advantages of the TIC in the 
Education area and the problems underlying to this process. 
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A constante mutação na sociedade, bem como no conhecimento humano, é hoje 
considerado como sendo um dado adquirido. Este facto torna imprescindível uma 
necessidade de adaptação às mudanças que vão surgindo, sendo que a grande solução 
para esta  Pacífico (2007), 
diariamente nos são colocados exige a mudança radical de métodos e de práticas. Temos 
ar 
responderem de forma adequada às situações criadas pelas mudanças permanentes, quer 
tecnológicas quer comportamentais, possibilitando a adaptação constante na descoberta 
de caminho . 
O sistema de ensino actual está formatado para dar resposta a um público 
unificado, esquecendo que cada ser humano é único e irrepetível. Esta orientação 
implica que os currículos, os modelos de aprendizagem não sejam considerados como 
imutáveis, mas sim como ponto de partida para as intervenções seguintes. Por outro 
lado, este modo de encarar a educação, implica reconhecer o aprendente a partir de uma 
perspectiva construtivista, considerando que todo o conhecimento verdadeiramente 
significativo é auto-conhecimento, construído pelo próprio indivíduo, a partir da sua 
experiência.  
Nesta dimensão, as tecnologias de informação e comunicação assumem um 
papel determinante, sendo que poderão auxiliar na emergência de novos cenários de 
aprendizagem. Neste contexto, surgem -
-
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dos conteúdos de ensino estruturado sobre redes de comunicação por computador. 
(Gomes, 2003) 
Estes cenários de aprendizagem permitem um modelo de re(construção) 
colectiva de conhecimentos, através de ambientes colaborativos entre os aprendentes. 
Atendendo a estes novos cenários de aprendizagem aliado ao meu interesse por esta 
área, surge um desejo intrínseco de projectar os conhecimentos adquiridos durante a 
minha curta formação académica, para um contexto real. Neste sentido, optei por 
estagiar num Centro Novas Oportunidades, tendo em conta a minha preferência pelo 
trabalho com adultos.  
Os Centros Novas Oportunidades têm como objectivo elevar o nível académico 
da população portuguesa. Nesta perspectiva, são reconhecidas e certificadas ao adulto as 
aprendizagens realizadas em vários contextos de vida.  
Este estágio teve como objectivos principais, compreender a dinâmica do Centro 
Novas Oportunidade e implementar uma plataforma digital que servisse de apoio ao 
Processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC). 
Neste sentido, é simples constatar que as TIC poderão desempenhar um papel crucial no 
Processo RVCC, sobretudo se considerarmos as vantagens associadas à comunicação e 
à facilidade em aceder à informação a qualquer momento e em qualquer lugar. 
No que concerne à estrutura do relatório, este encontra-se organizado em quatro 
partes, sendo que a primeira  Princípios Orientadores  apresenta uma descrição 
sintética em torno de pressupostos teóricos que fundamentam todo o trabalho realizado 
durante o estágio, fazendo referência às tecnologias de informação e comunicação 
(TIC), à evolução do conceito de ensino a distância e a emergência do e-learning, às 
comunidades virtuais de aprendizagem (CVA), aos modelos de aprendizagem e à 
formação de adultos. 
 3 
A segunda parte incide sobre o contexto do estágio, no qual se caracteriza a 
Instituição e o CNO, bem como as actividades realizadas.  
Na terceira parte refere-se a construção do projecto, onde são apresentadas todas 
as suas fases (diagnóstico de necessidades, planificação, implementação e avaliação do 
projecto). 
A quarta parte, intitulada a plataforma Dokeos, tem como objectivo relatar o 
processo de escolha e a identificação das suas principais características, integrando o 
guião de construção de adaptação do Processo RVCC à plataforma. 


















 PRINCÍPIOS ORIENTADORES 
 
Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação 
 
A evolução e a aplicação das novas tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) têm vindo a crescer de forma exponencial nos vários domínios e de um modo 
particular na área da educação. A integração das TIC neste campo de actividade é vista 
não só como um factor essencial para o desenvolvimento da formação dos cidadãos, 
mas também como uma forma de preparação para uma sociedade em constante 
mutação. A apresentação do Plano Tecnológico é um bom exemplo enquanto plano de 
acção preparado a nível governamental, com o objectivo de articular políticas que 
a a 
país se encontra.                 
(Viseu, 2007, p. 37) 
No contexto educativo, para Gomes (2005), a utilização do termo tecnologias em 
educação, por vezes não apresenta uma definição clara. Desta forma, é importante 
definir os conceitos de Tecnologia Educativa (TE), Tecnologias Aplicadas à Educação, 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e Educação Tecnológica. Na 
perspectiva de Miranda (2007), o termo Tecnologia Educativa está enraizado numa 
tradição anglo-saxónica, que não se limita aos recursos técnicos usados no ensino mas 
sim a todos os processos de concepção, desenvolvimento e avaliação da aprendizagem. 
O termo Tecnologias Aplicadas à Educação assemelha-se ao anterior, pois utiliza as 
aplicações das tecnologias para diferentes fins, preocupando-se com os processos que 
determinam a melhoria da aprendizagem. As Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) são usadas para fins educativos, nomeadamente para apoiar e 
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melhorar as aprendizagens dos alunos e promover ambientes de aprendizagem. Este 
termo pode ser considerado um subdomínio da Tecnologia Educativa. Por fim, o termo 
tecnologia e ainda o saber analisar e acompanhar a evolução e repercussão da mesma na 
sociedade.  
Para este projecto, optei por utilizar o termo tecnologias de informação e 
comunicação (TIC), pois considero este como sendo o que melhor define o meu 
contexto de trabalho. 
As TIC são utilizadas na educação em contextos muito diferenciados, com 
objectivos e formas de exploração distintas. A situação mais comum é, provavelmente, 
o uso dos recursos das tecnologias no ensino presencial. Mais recentemente, com a 
evolução da Internet, com a expansão de serviços de comunicação em rede como o 
correio electrónico, os fóruns de discussão, os ambientes virtuais de aprendizagem e as 
plataformas de aprendizagem, temos vindo a assistir a um novo domínio de utilização 
das TIC na educação. Gomes (2005, p. 231) sistematiza as principais vertentes e 
contextos de (1) apoiar o ensino presencial em sala de 
aula; (2) proporcionar oportunidades de auto-estudo com base em documentos 
electrónicos; (3) criar condições para o desenvolvimento de sistemas de formação a 
novas modalidades de formação on-line que inclui na designação de e-learning . No 
entanto, existem alguns obstáculos relacionados com a introdução das TIC no contexto 
educativo, sendo que Wang & Chan (1995, citados por Gil & Menezes, 2000) sugerem 
que a utilização das TIC deve ser encarada como um complemento às tarefas dos 
professores e nunca como substituto; é fundamental a disponibilidade temporal para a 
implementação de programas com recurso a TIC, um suporte financeiro, investir na 
 6 
formação dos professores e estabelecer um verdadeiro compromisso com projectos 
relacionados com a implementação das TIC no contexto educativo. 
Todas as modalidades de utilização das TIC na educação, desde as mais simples 
às mais complexas, têm a sua validade e o seu potencial específico. Todavia, nos dias de 
hoje, o uso das TIC prende-se com um novo cenário de utilização que se tem vindo a 
impor nos vários domínios da educação  o e-learning. 
O e-learning pode criar novos cenários de educação/formação e a utilização dos 
diversos recursos existentes na Internet (cenários virtuais, softwares, entre outros.), 
permitindo a partilha de experiências entre os diferentes intervenientes e o 
envolvimento/participação nas comunidades virtuais de aprendizagem (AVA), numa 
perspectiva em que o professor assume o papel de orientador, facilitador, tutor e 
coordenador e o aluno de construtor principal de aprendizagem.  
 
A Evolução do Ensino a Distância e a Emergência do E-learning 
 
-
tarefa fácil. O ensino a distância (EAD), como modalidade de acesso à educação, tem 
raiz no ensino por correspondência, sendo um conceito abrangente de um modelo 
educativo que permite o ensino e a aprendizagem com a separação física (geográfica 
e/ou temporal) entre os seus intervenientes. 
ambiguidades de interpretação, decorrentes dos muitos diferentes contextos de 
aprendizagem que recorrem a este tipo de métodos. Neste sentido, consoante a cultura e 
a tradição local, são utilizadas diferentes expressões para designar o mesmo conceito: 
ensino aberto, aprendizagem baseada em recursos, aprendizagem flexível, 
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aprendizagem distribuída, aprendizagem em rede, aprendizagem on-line, entre outros. 
(Trindade, 2001, p. 56) 
Ao longo da história, tem-se vindo a assistir à evolução das fases do ensino a 
distância. A primeira geração caracterizou-se por um ensino por correspondência, ou 
seja o professor e o aluno trocavam materiais didácticos através de correio. No final 
desta geração, começaram a surgir os primeiros cursos a distância com o recurso a 
rádio, televisão e vídeos. Neste sentido, a educação a distância passou para a segunda 
geração, com a criação da Universidade Aberta e a transmissão de conteúdos 
pedagógicos através da teleconferência. Com a introdução da Internet, o ensino a 
distância encaminhou-se para a terceira geração, criando novas espaços de 
aprendizagem, possibilitando a comunicação síncrona e assíncrona. A quarta geração é 
marcada pelos avanços na tecnologia digital, sendo que o conceito de ensino a distância 
adquire uma maior precisão, passando a ser entendido como uma modalidade de ensino 
que recorre a novas formas de aprendizagem, através de ambientes e plataformas de 
aprendizagem. Nesta última geração, o ensino é mediado pelas tecnologias, pelo que 
-learning  ou -line 
learning . (cf. Anderson & Garrison, 2003; Capitão & Lima, 2003) 
O e-learning apresenta-se, hoje em dia, como a forma mais utilizada do ensino a 
distância, potenciada pelas novas tecnologias da informação e comunicação.  
De acordo, com Joce (2002, citado por Oliveira, 2004), o e-learning, é definido 
a utilização das novas tecnologias multimédia e da Internet, para melhorar 
a qualidade da aprendizagem, facilitando o acesso a recursos e a serviços, bem como a 
intercâmbios e colaboraç  
Para Gomes (2005), o conceito de e-learning pode abarcar situações de apoio 
tutorial ao ensino presencial, em que o professor  formador  tutor disponibiliza 
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materiais, sugere recursos interage on-line com os alunos (esclarecendo dúvidas, 
fomentando debates, estimulando a colaboração on-line), não constituindo este cenário 
um modelo de educação a distância  
que tem como objectivo a implementação da Dokeos no 
Processo RVCC do nível secundário, para disponibilizar materiais, esclarecer dúvidas, 
fazer o acompanhamento dos candidatos e desenvolver a colaboração através da partilha 
de experiências. Ainda segundo a mesma autora, neste contexto, o e-learning assume 
cenário de ensino/formação presencial. O e-learning pode ainda estar associado a uma 
complementaridade de actividades presenciais e actividades a distância. Pode ainda ser 
considerado como um processo de ensino  aprendizagem que passa inicialmente pelo 
estabelecimento de um modelo de formação/educação baseado em actividades e tarefas 
contextualizadas e significativas, com tutoria e acompanhamento on-line dos alunos. 
Neste contexto, é possível iniciar a aprendizagem em qualquer momento, sendo o 
ensino centrado no aluno, incidindo preferencialmente em comunidades de 
aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento de capacidades e competências 
pessoais e sociais, estimulando a auto  aprendizagem, motivação e auto - estima.  
Recentemente, surge o blended-learning ou b-learning, que segundo Graham & 
Bonk (2006), -to-face instruction 
with computer-m  
Segundo Gonçalves (2006, citado por Júnior & Coutinho, 2007), o b-learning 
pode, assim, ser definido como uma forma de distribuição do conhecimento que 
reconhece os benefícios de disponibilizar parte da formação on-line, mas que, por outro 
lado, admite o recurso parcial a um formato de ensino que privilegie a aprendizagem do 
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aluno, integrando num grupo de alunos, reunidos numa sala de aula com um professor. 
Os mesmos autores citam ainda Lencastre & Chaves (2006), pois estes defendem que o 
b-learning permite combinar e flexibilizar o ritmo individual de aquisição de 
conhecimento, não excluindo os momentos presenciais. Neste contexto, vários 
investigadores defendem que a aliança entre o ensino on-line e presencial permite um 
processo de aprendizagem sólido.  
Actualmente, um outro termo que tem vindo a ganhar relevância no domínio do 
ensino a distância é o m-learning, que se define pelo uso das potencialidades das 
tecnologias no contexto educacional através de dispositivos móveis, nomeadamente o 
PDA (Personal Digital Assistant), handheld (computador de mão) ou Pocket PC. A 
grande vantagem destes dispositivos para a educação é a portabilidade, pois os 
intervenientes da educação podem comunicar em tempo real e a qualquer momento.  
Em suma, o e-learning apresenta inúmeras vantagens e algumas limitações. De 
-Learning em Portugal: Contextos e 
-learning permite estudar 
em qualquer hora; gerir o tempo; aprender a ritmo próprio; obter formação 
personalizada; adaptação às necessidades; entre outros. Por outro lado, o estudo 
realizado pela Forrester Reserach (editado pelo INOFOR em Agosto de 2003) registou 
algumas limitações à implementação de projectos de e-learning, das quais se destacam: 
(1) a falta de interactividade das soluções (a utilização de um conjunto de documentos 
em PowerPoint e Word não é suficiente para criar um sistema de aprendizagem); (2) a 
falta de criação de um ambiente controlado e interactividade nos conteúdos; (3) a 
resistência cultural (resistência à mudança); entre outros. 
No contexto do projecto, é necessário fazer referência ao ensino distribuído (ou 
ensino flexível. Segundo Miranda & Jorge (2005, p. 86), através do ensino distribuído 
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-se maior ênfase aos recursos de aprendizagem 
e actividades que estão à disposição dos alunos em detrimento da distribuição dos 
cursos a distância. Na minha perspectiva, o termo ensino distribuído, é aquele que 
melhor se adequa aos objectivos do Projecto de estágio, sendo que este tem como 
finalidade disponibilizar diferentes recursos de aprendizagem on-line num processo de 
reconhecimento presencial. 
 
Comunidades Virtuais de Aprendizagem 
 
Tendo em conta que um dos objectivos do Projecto de estágio é incentivar e 
desenvolver a aprendizagem colaborativa entre os candidatos dentro da plataforma, é 
importante fazer uma referência às comunidades virtuais de aprendizagem (CVA). 
Apesar de serem recentes, têm vindo a conquistar o domínio da educação, pelo que urge 
repensar os papéis dos professores, as suas metodologias e os modelos de aprendizagem 
para que estes estejam de acordo com o novo paradigma de aprendizagem.  
Fundação Calouste Gulbenkian, 2001, p. 898) De acordo com Weber (1987), 
os de comunidade a uma relação social na medida em que a orientação da 
acção social, na média ou no tipo ideal  baseia-se em um sentido de solidariedade: o 
resultado de ligações emocionais ou tradicionais dos participantes  (p. 34). Ainda 
segundo Hunter (2002, citado por Illera, 2007), 
como um grupo de pessoas que interagem entre si, aprendendo com o trabalho das 
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outras e proporcionando recursos de conhecimento e informação ao grupo, em relação a 
temas sobre os quais há a (p. 118). 
De acordo com esta citação, os participantes de uma comunidade virtual 
partilham os mesmos objectivos, deixando apenas de ser consumidores/receptores de 
conhecimento, passando a partilhar os seus saberes e experiências. Tendo em conta esta 
perspectiva de partilha, surgem as comunidades de prática e as comunidades de 
aprendizagem que não são conceitos novos, pelo que podemos encontrar referências 
destes modelos de ensino aprendizagem nos trabalhos dos autores sócio  
construtivistas como Dewey e Vygotsky. 
O conceito de comunidade de prática, introduzido por Wenger (1998), 
desenvolve-se segundo três eixos que se inter-relacionam: 1) O comprometimento 
mútuo (mutual engagement) dos participantes; 2) A existência de um empreendimento 
comum (joint entreprise) e 3) Um repertório partilhado (shared repertoire), que inclui 
estilos, artefactos, histórias, eventos, discursos, conceitos, entre outros. Refere ainda que 
as comunidades não são somente um agregado de pessoas com determinados objectivos, 
 
As comunidades de prática apresentam características semelhantes às anteriores 
(CVA) mas diferem pelo facto de pretenderem produzir conhecimento a partir de um 
processo de reflexão sobre a prática. Estas comunidades constituem ambientes 
potenciadores de aprendizagem, através da interacção, colaboração e construção de um 
sentimento de pertença entre os membros. A diferença entre as comunidades de prática 
e as CVA reside na influência educativa que cada uma transporta. As comunidades 
virtuais de aprendizagem detêm maior influência educativa de forma explícita, 
intencional em que os professores tentam promover aprendizagens nos alunos, 
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enquanto, que nas comunidades práticas a influência educativa não é explícita e, quando 
existe, os alunos aprendem pela própria prática. (Illera, 2007) 
 
Modelos de Aprendizagem 
 
Ao implementar a plataforma Dokeos no Processo RVCC do nível secundário 
como ferramenta de construção de conhecimento, é reconhecer o candidato/formando 
como construtor do seu conhecimento.  
Com esta nova perspectiva de aprendizagem, alteram-se algumas dimensões do 
papel tradicional do formador/professor, que passa de mero transmissor de 
conhecimento para um papel de mediador e orientador dos processos de aprendizagem 
usados pelos alunos. Nesta perspectiva e segundo Dias (2004), o professor ou tutor, 
para além de ser um membro do grupo, desenvolve um papel de facilitador e 
dinamizador dos processos organizacionais da comunidade e de encorajamento na 
participação e envolvimento na criação conjunta da rede de ideias, modelos e teorias 
necessários para a análise, avaliação e síntese criativa de novo conhecimento no âmbito 
 
Neste novo modelo de aprendizagem, o conhecimento constrói-se através de 
actividades construtivistas e colaborativas, promovendo a exploração colectiva de 
domínios específicos e incentivando a vivência dos diferentes papéis necessários à 
realização das tarefas. (Afonso, 2001)  
Constata-se que nas comunidades de aprendizagem, os membros são autónomos, 
têm interesses e objectivos comuns e o conhecimento é socialmente construído e 
partilhado através de actividades flexíveis, diversificadas e com elevados níveis de 
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interacção e colaboração. (Wilson & Ryder, s/d). Neste sentido, a aprendizagem resulta 
da exploração, experimentação, discussão e reflexão em grupo ou individualmente.  
Ao tentar implementar a plataforma, enquanto construtora de conhecimento 
baseada na aprendizagem colaborativa, através da interacção intelectual e social entre os 
membros, levantou-se uma questão: O que é aprendizagem colaborativa? Esta questão 
surge, pelo facto de encontrarmos frequentemente na literatura, o conceito de 
aprendizagem colaborativa e cooperativa para designar trabalhos realizados em grupo. 
Alguns autores conceituam a cooperação e colaboração como sinónimos, enquanto 
outros fazem a distinção, o que por vezes, induz a contradições entre os termos. 
Como referem Johnson & Johnson (1999), aprendizaje cooperativo es trabajar 
aprendizagem cooperativa requer uma divisão de tarefas entre os elementos do grupo 
para se poder atingir um determinado objectivo.   
A aprendizagem colaborativa, segundo Miranda (2007), -se em 
contextos de práticas sociais que implicam a colaboração entre iguais e destes com os 
adultos que, em princípio, se tornam os tutores que modelam progressivamente 
). 
Estes métodos de aprendizagem contrariam a aprendizagem competitiva em que 
cada aluno trabalha individualmente contra os restantes alunos para alcançar 
determinados objectivos.  
Estes dois modelos de aprendizagem estão fundamentados pela abordagem 
construtivista, na qual o conhecimento se realiza de forma activa e onde o aluno ocupa o 
papel central. Segundo esta teoria, a aprendizagem é uma mudança de significado 
construída a partir da experiência do aprendente, ou seja, é um processo através do qual 
os indivíduos constroem novas ideias/saberes baseando-se no seu conhecimento 
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anterior. (Pereira, 2006) Porém é preciso reflectir sobre qual o modelo que se adapta 
melhor à plataforma no contexto do Processo RVCC. Será o modelo cooperativo ou 
colaborativo ou ambos? 
Apesar das semelhanças que estes dois modelos apresentam, existem algumas 
características que se ilustram no gráfico (Figura 1), que ajudam a seleccionar o modelo 











Figura 1. Comparação entre o modelo colaborativo e cooperativo. (In Correa, 
2003)  
 
A partir da leitura do gráfico da Figura 1, pode-se verificar que o modelo de 
aprendizagem colaborativa é o que se adapta melhor ao contexto de trabalho definido, 
porque define o professor/formador como um mediador, facilitador e acarreta para o 
aluno a responsabilidade de realizar as suas próprias aprendizagens.  
Existem muitos autores (Chagas, s/d; Dias, 2001; Jonassen, 1996; Miranda, 



















fazer distinção entre colaboração e cooperação. Pode-se ainda considerar que a 
colaboração é mais complexa que a cooperação, tendo em conta que na cooperação as 
relações de poder e os papéis dos participantes no trabalho cooperativo não são 
questionados e, a colaboração envolve negociação cuidadosa, tomada conjunta de 
decisões, comunicação efectiva e aprendizagem mútua. (Day, 1999) 
A aprendizagem colaborativa assume-se, assim, como o centro do 
funcionamento das comunidades de aprendizagem, visando a construção do 
conhecimento em contextos colaborativos de aprendizagem colectiva.  
Nas plataformas, através da aprendizagem colaborativa é possível compreender 
que a partir da partilha, os sujeitos confrontam os seus pontos de vista, descentrando o 
seu pensamento e provocando a reflexão sobre os mesmos. Desta reflexão, surge um 
desequilíbrio nos conhecimentos dos sujeitos, que atinge equilíbrio através da 
assimilação, na qual o indivíduo cognitivamente capta os conhecimentos do ambiente 
externo e os organiza possibilitando, assim, a ampliação de seus conhecimentos. Após 
esta assimilação, surge a etapa da acomodação na qual se verifica uma reestruturação 
dos conhecimentos em função do conhecimento que foi assimilado. Esta nova 
construção do conhecimento, a partir da reflexão dos pontos de vista dos restantes 
membros das comunidades de aprendizagem baseia-se no conceito de conflito cognitivo 
e sócio-cognitivo com raízes na teoria de Piaget. 
É importante realçar que, com a mudança de paradigma altera-se o papel do 
formador/professor. Deste modo, o formador/professor deve criar oportunidades para 
que cada pessoa/formando possa desenvolver as suas capacidades através de orientações 
e projectos criativos. É nesta orientação que Miranda (2007, p. 41
Internet pode facilitar esta aprendizagem colaborativa, se o professor criar projectos 
onde alunos (e outros adultos) possam realizar actividades, resolver problemas e 
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. No entanto, e ainda segundo a mesma autora, existem 
alguns alunos que não gostam de aprender em ambientes colaborativos. 
 
Educação de Adultos 
 
Tendo em conta que a minha intervenção, enquanto estagiária é com adultos, 
considero pertinente realizar uma breve abordagem sobre o conceito de educação de 
adultos.  
A educação de adultos emerge no decurso do século XIX, articulado com dois 
grandes processos: a formação de sistemas escolares nacionais e o desenvolvimento de 
egundo 
uma lógica de extensão ao mundo dos adultos, à emergência de modalidades de segunda 
, enquanto, vitalidade da educação 
 (p. 12). 
Porém, após a Segunda Guerra Mundial, verificou-
educação de adultos, deixando esta de ser limitada a determinadas categorias 
profissionais, pa . (Canário, 2000, p. 12) 
Nos anos 50, a primeira grande iniciativa pública foram as campanhas de 
alfabetização, implementação da escolaridade obrigatória  4º ano para os rapazes e 3º 
ano para as raparigas e as medidas de ensino recorrente/cursos nocturnos para os 
trabalhadores que pretendiam obter maiores qualificações. 
Segundo Silva (1998), os períodos entre 1974 e 76 foram marcados pelos 
movimentos sociais da educação popular , uma vez que foram implementadas medidas 
importantes no combate ao analfabetismo e aos baixos níveis de participação cultural, 
social e política.  
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ernos deixaram 
de investir na educação de adultos, ficando este reduzido apenas ao ensino recorrente, 
assistindo-se a um período de retrocesso para as políticas antes do 25 de Abril. Em 
1979, o Plano Nacional de Alfabetização e de Educação de Bases dos Adultos 
(PNAEBA) foi aprovado, tendo como objectivo a diminuição das elevadas taxas de 
analfabetismo e a dinamização das formas de educação de adultos de carácter formal e 
não-formal.  
Nos meados da década de 80, o relatório da Direcção-Geral de Educação de 
Adultos veio concluir a ineficácia do PNAEBA e referir que este não obteve suficiente 
apoio político para ser inteiramente desenvolvido. No ano de 1986, a Lei de Bases do 
Sistema Educativo, contribui para a formalização e para a escolarização da 
educação/formação de adultos, ficando esta reduzida novamente ao ensino recorrente, 
como o sucedido em 1976.  
Em 1990, a formação de adultos é vista como uma forma de criar 
competitividade   
 A educação de adultos passou assim de uma perspectiva humanista para o 
conceito de aprendizagem ao longo de vida.  
Segundo Canário (2003), a aprendizagem ao longo da vida fundamenta-se em 
três ideias: evolução tecnológica, eficácia produtiva e coesão social. A primeira diz 
respeito à constante actualização e adaptação do indivíduo perante as novas tecnologias, 
a segunda ideia acentua a eficácia da actividade em torno da produtividade, 
empregabilidade e competitividade para se poder responder às grandes mutações da 
sociedade e a terceira ideia enfatiza a coesão social como reverso do combate à 
exclusão. 
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como possuindo características diferentes da aprendizagem na infância ou na 
 esta afirmação, na qual assenta todo o processo RVCC, 
um adulto tem um auto - conceito amadurecido, é um indivíduo com experiência de 
vida, está predisposto a aprender, é autónomo, prefere abordagens centradas na 
resolução de problemas e não nos conteúdos e tem motivação, sobretudo, intrínseca. 
Ainda segundo o mesmo autor (2006), estes pressupostos têm gerado alguma 
controvérsia, primeiro porque a natureza da aprendizagem pode não ser muito diferente 
quando se comparam adultos e as crianças, pois pode-se pensar numa possível 
dependência para com outro indivíduo; em segundo lugar, porque os estudos que 
suportam a afirmação acima descrita foram realizados apenas com adultos ocidentais; 
em terceiro lugar, não se sabe exactamente se o adulto aparentemente autónomo procura 
apoio emocional ou orientação e por último, as experiências adultas anteriores têm que 
ser encaradas com prudência quando se pensas nelas como recursos potencias para a 
aprendizagem. Por outro lado, encontramos a perspectiva da aprendizagem              
auto-dirigida, na qual Knowless (1975, citado por Oliveira, 1997) refere como sendo 
no que respeita ao diagnóstico das suas necessidades de aprendizagem; e à avaliação 
um papel muito activo, no sentido de assumir níveis de grande responsabilização 
pessoal no seu processo de aprendizagem. No entanto, esta perspectiva apresenta 
algumas limitações, pois é pouco adequado para: (1) educandos com níveis reduzidos de 
auto-directividade; (2) educandos que possuem pouco ou nenhum conhecimento acerca 
do assunto em estudo e (3) desenvolvimento de aptidões psicomotoras especificas ou de 
aptidões de relacionamento pessoal. 
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CONTEXTO DO ESTÁGIO 
 
A instituição acolhedora  Citeforma 
 
O Citeforma é um Centro de Formação Profissional de Gestão Participada, 
criado através de um Protocolo outorgado pelo Sindicato dos Trabalhadores e Técnicos 
de Serviços (SITESE) e pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional (I.E.F.P), 
homologado pela Portaria nº 764/87, de 3 de Setembro. 
 É uma entidade dotada de personalidade jurídica de direito público, sem fins 
lucrativos, com autonomia administrativa e financeira e património próprio. 
A estrutura orgânica do Citeforma integra os órgãos abaixo enumerados, com as 
seguintes competências atribuídas: 
 O Conselho de Administração, ao qual cabe a definição de políticas e a 
gestão global do Centro; 
 O Director, a quem compete a gestão do pessoal e a execução das 
deliberações do Conselho de Administração, tendo ainda a seu cargo a 
gestão corrente e a presidência do Conselho Técnico-Pedagógico; 
 O Conselho Técnico-Pedagógico, órgão consultivo, cuja competência se 
traduz na elaboração de pareceres, relatórios e estudos sobre planos, 
programas e actividades a desenvolver pelo Centro; 
 A Comissão de Fiscalização, que verifica e dá parecer sobre o orçamento 
e contas, examina a contabilidade, fazendo ainda apreciação do mérito da 
gestão financeira praticada. 
O Citeforma desenvolve a grande parte da sua actividade formativa na sua sede, 
onde existem 14 salas de formação, um auditório, um centro de documentação e zona de 
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acesso à Internet, contando, ainda, com a cedência pontual de instalações para o 
desenvolvimento de actividade formativa fora de Lisboa, tal como tem acontecido no 
Porto, Torres Vedras, Beja e Portalegre.  
O Citeforma tem, desde sempre, centrado a sua actividade formativa no reforço 
das competências profissionais dos trabalhadores do designado sector terciário das 
empresas. 
Por enquadramento protocolar, o Citeforma revelou-se pioneiro na criação das 
condições necessárias para o acesso individual à formação por iniciativa do trabalhador, 
tendo sempre privilegiado a formação contínua e a formação inicial, essencialmente na 
modalidade de formação presencial, embora desde 2000 tenha iniciado uma 
aproximação às metodologias de formação a distância, com a formação de formadores. 
O público-alvo deste centro de formação são pessoas activas e jovens à procura 
do primeiro emprego que são enquadrados em cursos que decorrem nas tipologias de 
formação de:  
 Aperfeiçoamento e Reciclagem (activos); 
 Aprendizagem e Educação e Formação de Jovens/Adultos. 
O Citeforma encontra-se acreditado em seis domínios de intervenção: 
 Diagnóstico de necessidades de formação; 
 Planeamento de intervenções ou actividades formativas; 
 Concepção de intervenções, programas, instrumentos e suportes 
formativos; 
 Organização e promoção de intervenientes ou actividades formativas; 
 Desenvolvimento/execução de intervenções ou actividades formativas; 
 Acompanhamento e avaliação de intervenções ou actividades formativas. 
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A Instituição, ao longo destes anos, tem-se afirmado como um centro de 
reconhecida competência em diversas áreas de formação, como por exemplo: 
 Desenvolvimento Pessoal; 
 Formação de Professores e Formadores; 
 Audiovisuais e Produção dos Média; 
 Línguas e Literaturas Estrangeiras; 
 Marketing e Publicidade; 
 Finanças, Banca e Seguros; 
 Contabilidade e Fiscalidade; 
 Gestão e Administração; 
 Direito; 
 Secretariado e Trabalho Administrativo; 
 Ciências Informáticas; 
 Informática na óptica do utilizador. 
De forma menos expressiva tem ainda trabalhado na área do Design, do 
Comércio e da Electrónica e Automação. 
Muita da formação ministrada 
enquadrada como formação transversal a diferentes perfis profissionais, funcionando 
como alicerces de uma formação que pretende apostar no desenvolvimento das 
competências base de todos os trabalhadores, sobre as quais se estruturam as técnicas. 
Até 1999, a actividade formativa desenvolvida centrou-se essencialmente na 
área da Delegação Regional de Lisboa e Vale do Tejo. A partir desse ano e respondendo 
a necessidades localmente diagnosticadas, o centro alargou a sua área de formação ao 
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Norte (Porto) e já em 2000, ao Alentejo (Portalegre). A actividade formativa do Porto 
foi mais tarde, em Agosto de 2001, suspensa por razões de ordem logística. 
 
Departamento de estágio  Centro Novas Oportunidades 
 
O Centro Novas Oportunidades (CNO) emerge da Iniciativa Novas 
Oportunidades que tem como objectivo central a qualificação dos jovens e adultos ao 
nível secundário para dar resposta aos inaceitáveis níveis de insucesso e abandono 
escolar.  
A estratégia da Iniciativa Novas Oportunidades tem dois pilares fundamentais. 
Em primeiro lugar, fazer do ensino profissionalizante de nível secundário uma 
verdadeira opção, dando Oportunidades Novas aos jovens. O segundo pilar é o de elevar 
a formação de base dos activos. Dar uma nova Oportunidade a todos aqueles que 
entraram na vida activa com baixos níveis de escolaridade, para poderem recuperar, 
complementar e progredir nos seus estudos.  
Atingir estes objectivos implica o desenvolvimento profundo e consistente do 
Sistema de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC)  
como forma de medir e certificar competências adquiridas em contextos não formais e 
informais  a disponibilização de ofertas complementares adequadas, a construção de 
um exigente sistema de avaliação de qualidade que assegure a manutenção dos mais 
elevados padrões de exigência e, essencialmente, o forte envolvimento e compromisso 
dos trabalhadores e das empresas.  
Neste contexto, os Centros Novas Oportunidades constituem-se como agentes 
centrais na resposta ao desafio da qualificação de adultos consagrados na Iniciativa 
Novas Oportunidades. 
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Um CNO destina-se a adultos maiores de 18 anos, activos empregados e 
desempregados, sem a escolaridade básica de 4, 6, 9 e 12 anos, que pretendam 
actualmente a obtenção de um nível de escolaridade (4º, 6º, 9º ou 12º ano) e/ou de 
qualificação profissional.   
Como foi referido anteriormente, os principais objectivos de um CNO são 
diagnosticar e encaminhar os adultos para ofertas de educação e formação adequadas e 
desenvolver com eles processos de reconhecimento, validação e certificação de 
competências, para que melhorem e aumentem os seus níveis de certificação escolar e 
qualificação profissional, integrando-se numa perspectiva de aprendizagem ao longo da 
vida.  
Portanto, um CNO reconhece que determinado adulto possui determinadas 
competências independentemente do lugar, tempo e modo como as adquiriu; valida 
essas competências, ou seja, atribui-lhes validade social, escolar, profissional, e 
certifica-as.  
Na base das acções e dinâmicas destes centros, deverá estar o pressuposto de que 
a vida é a melhor escola, e portanto, deverão ser reconhecidas e certificadas as 
aprendizagens realizadas de forma não formal e/ou informal, valorizando-se o indivíduo 
enquanto actor social e profissional.  
Além disso, os CNO s devem reunir as condições necessárias à implementação 
do Sistema de RVCC, nomeadamente, as condições físicas adequadas ao acolhimento 
de pessoas adultas, espaço adequado ao trabalho individual (entrevistas) e em grupo 
(sessões colectivas), mobiliário, equipamentos, assim como uma equipa técnica com a 
preparação adequada ao exercício das funções e aos eixos de intervenção de um Centro 
Novas Oportunidades.  
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O Centro Novas Oportunidades do Citeforma foi criado pelo Despacho Conjunto 
nº 449/2006, de 5 de Junho. Tendo iniciado formalmente a sua actividade a 1 de 
Setembro de 2006, este centro conta com uma equipa de vinte e três pessoas: um 
director, uma coordenadora, duas técnicas de acolhimento, diagnóstico e 
encaminhamento, cinco profissionais de RVC, dois tutores de RVCC profissional, doze 
formadores e duas técnicas administrativas, embora alguns não estejam afectos ao 
centro a tempo inteiro. 
Apesar de ser um centro recente já apresenta uma actividade considerável: 
 4000 Candidatos inscritos; 
 782 Certificações escolares atribuídas. 
A idade dos candidatos inscritos oscila entre os 25 e os 54 anos, com especial 
ênfase para a faixa etária dos 35 aos 44 anos. A sua escolaridade é, na grande maioria 
dos casos, o 2º ciclo do ensino básico. 
O CNO do Citeforma realiza a divulgação da sua actividade principalmente 
através do site www.citeforma.pt, de newsletters, e também por intermédio da sua 
relação com o SITESE e com uma rede de parceiros protocolares. Actualmente 
desenvolve parcerias com a Associação Nacional dos Transportes em Automóveis 
Ligeiros (ANTRAL), Universidade Intergeracional da Amadora (UIA), Grupo Auchan, 
Gebalis, Metro de Lisboa, Comunidade Hindú de Portugal, SAMS e entre outros. 
 
Reconhecer, validar e certificar competências (RVCC) 
 
O reconhecimento, validação e certificação de competências é um processo que 
permite aos sujeitos, através da apresentação da sua história de vida, identificar as 
competências que foram adquirindo ao longo da vida, para posteriormente serem 
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validadas e certificadas. As histórias de vida acentuam a ideia, segundo Nóvoa & Finger 
(1988), 
 (p. 116). No seguimento deste 
pensamento, Silva (2007) refere que a partir da análise das histórias de vida, é possível 
desenhar o percurso biográfico de cada indivíduo, no sentido de compreender as 
experiências mais importantes. Por sua vez, Canário (2000) refere que o 
reconhecimento dos adquiridos experiências surge, assim, como uma prática recente que 
permite encarar o adulto como o principal recurso da sua formação e evitar o erro de 
mesmo autor, é necessário compreender que este reconhecimento dos adquiridos não 
tem como base apenas as experiências cumulativas vividas, mas sim a capacidade de 
seleccionar e utilizar as capacidades numa determinada situação.  
Estas aprendizagens que irão ser reconhecidas podem ser realizadas em 
contextos formais (corresponde à estrutura padronizada e prévia dos acontecimentos 
com a existência de um processo avaliativo e certificativo), informais (processo de 
aprendizagem não deliberado, planeado onde não existe a consciência de se estar a viver 
uma situação educativa). Neste contexto, os efeitos são mais importantes que as 
intenções e não  formais (caracterizado pela flexibilidade de horários, programas e 
locais e baseando geralmente no carácter voluntário). (Canário, 2000)  
Associado ao processo de reconhecimento de competências, está ligado o 
conceito de experiência. Para Josso (2002, p. 123), ência implica uma 
, valorizando os 
contextos em que as experiências ocorrem. Ainda segundo Canário (2000), 
reconhecimento da importância da experiência nos processos de aprendizagem supõe 
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que esta é encarada como um processo interno ao sujeito e que corresponde, ao longo da 
sua vida, ao processo da sua auto-  (p. 109). 
Em suma, os principais valores e princípios que fundamentam o processo RVCC 
são, entre outros, o desenvolvimento pessoal, o reforço da participação social e a 
melhoria da empregabilidade.  
 
Portefólio reflexivo de aprendizagem (PRA) 
 
Actualmente, utiliza-se com frequência o termo portefólio como sendo uma 
organização de documentos ou trabalhos através de um dossier. Na educação, este 
conceito surgiu na década de 80 (Grubb & Courtney, 1996, citados por Frison, 2008), 
como contribuição para o aprofundamento reflexivo das concepções de avaliação. Pode-
se afirmar que a utilização de portefólios em educação tem constituído uma estratégia 
que visa corresponder às necessidades dos aprendentes, sendo que na maioria dos casos, 
apresenta-se como um modelo de avaliação alternativo às formas habituais de avaliação, 
baseadas em resultados, testes, entre outros. 
Um portefólio consiste numa colecção de trabalhos de alunos. É muito mais que 
uma mera adição de elementos, uma vez que é o produto de um processo que passa por 
momentos de selecção e reflexão sobre a aprendizagem enquanto construção do 
conhecimento (Sá-Chaves, 2005). É a finalidade que preside ao uso do portefólio, que 
determina o seu conteúdo, podendo este conter textos, rascunhos, fotografias, filmes, 
recortes, entre outros. No entanto, o portefólio está para além de um mero arquivo de 
registos, pois exige uma reflexão crítica. 
Segundo uma espécie de filme onde o processo de 
aprendizagem fica registado quase que com movimento, onde o estudante pode incluir 
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processos alternativos de reflexão, comentários a partir de situações diversificadas, 
particulares, que constituem o somatório de experiências e vivências dos indivíduos (p. 
93). Nesta perspectiva, o portefólio favorece a aprendizagem reflexiva. 
No Processo RVCC, este instrumento é denominado por portefólio reflexivo de 
aprendizagem (PRA), sendo visto como um método facilitador e organizador do 
processo de balanço de competências. Este tipo de portefólio tem como componente 
principal a reflexão, sendo que os candidatos constroem o PRA para que as suas 
competências sejam validadas pelos profissionais de RVCC. 
O portefólio pode ser elaborado em formato papel ou ser apresentado totalmente 
on-line. Esta reflexão centra-se sobre este último modelo de apresentação, uma vez que 
A plataforma Dokeos no Processo RVCC
-  
Segundo Barrett (2003), os e-portefólios possibilitam a inclusão de documentos 
em formato papel, gráficos, vídeos, áudio e hipermédia. Este modelo de portefólio 
respeita também os pressupostos de um portefólio não digital.  
Na opinião de Gomes (2006), a elaboração de e-portefólios apresenta duas 
grandes vantagens: (1) incorporar materiais multimédia, nomeadamente através da 
utilização vídeos, animação, estruturas hipermediática, e outras ferramentas disponíveis 
na Internet e (2) criar espaços de partilha e colaboração, através de comentários de 
sujeitos exteriores.  
Tendo em conta que o produto final do Processo RVCC secundário é a 
construção do PRA em formato di
o apoio dos websites, o que de algum modo, ignorava o conceito de partilha. 
Embora existam actualmente softwares específicos para suporte à construção de 
e- www.blogspot.com), pois trata-
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se de uma aplicação gratuita que permite a integração de texto, imagem, vídeo, som e 
interacção. O blogue, para além das suas funcionalidades técnicas, é de muito fácil 
utilização. Segundo Gomes (2006), os blogues podem constituir verdadeiros recursos e 
simultaneamente a sua utilização pode ser concebida de modo a estruturar-se em torno 
de estratégias de ensino inovadoras e mais motivadoras. 
 
Percurso do adulto no Centro Novas Oportunidades  
 
Quando os candidatos iniciam o seu percurso num Centro Novas Oportunidades, 
passam inicialmente por uma fase de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento que 
integra três grandes domínios interdependentes. O primeiro corresponde à abordagem 
do adulto, na sua singularidade; o segundo diz respeito aos papéis desempenhados em 
diferentes contextos; e o terceiro domínio corresponde à história temporalizada da 
evolução pessoal nesses contextos. A partir da integração destes três domínios, esta 
metodologia de intervenção permite construir um perfil do indivíduo (as suas 
características pessoais, contextos de vida, motivações, entre outros) em interacção com 
os seus modos de vida. O adulto é considerado singular nas suas dimensões, pelo que a 
definição do percurso individual de qualificação do adulto, quer se trate do 
encaminhamento para processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências ou de encaminhamento para um percurso de formação externo, mediante 
elaboração de um Plano Pessoal de Qualificação (PPQ). Caso o adulto seja 
encaminhado para o processo de RVCC, é realizado um conjunto de pressupostos 
metodológicos (balanço de competências, abordagem auto-biográfica) que permite a 
evidenciação de competências previamente adquiridas pelos adultos ao longo da vida, 
em contextos formais, informais e não-formais, e no qual se desenvolve a construção de 
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um Portefólio Reflexivo de Aprendizagens (PRA) orientado segundo um referencial de 
Competências-Chave. 
Este processo organiza-se em três eixos estruturantes: reconhecimento, validação 
e certificação. Sempre que detectadas lacunas em termos de competências evidenciadas 
pelo adulto face ao referencial do nível de certificação para que se candidatou são 
desenvolvidas acções de formação complementar (no máximo 50 horas por adulto em 
processo RVCC), baseadas nas áreas de Competências-Chave dos respectivos 
referenciais. 
 Durante o processo de RVCC, realiza-se a etapa de validação de competências 
que se centra na realização de uma sessão, na qual o adulto e a equipa pedagógica 
analisam e avaliam o PRA face ao referencial de Competências-Chave, identificando as 
competências a validar e a evidenciar/desenvolver, através da continuação do processo 
de RVCC ou de formação a realizar em entidade formadora certificada.  
No final do processo de RVCC, surge a fase de certificação de competências 
perante um Júri de Certificação, constituído pelo profissional de RVC, pelos formadores 
e pelo avaliador externo ao Processo de RVCC de cada adulto e ao Centro Novas 
Oportunidades. A certificação de competências consiste na confirmação oficial e formal 
das competências validadas através do processo de RVCC. 
A certificação das competências pode ser total ou parcial. No primeiro caso, o 
adulto valida todas as competências, enquanto, que no segundo caso, é feita uma 
validação parcial, sendo o adulto encaminhado para outras ofertas de modo a apreender 
as competências que necessita. 
O modelo de funcionamento do CNO do Citeforma traduz-se num conjunto 
dinâmico e articulado de acções entre os diversos intervenientes, baseando em 
procedimentos legalmente enquadrados. Estes procedimentos correspondem ao 
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conjunto de acções desde a realização da inscrição pelo adulto no CNO até à emissão do 
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Neste tópico pretendo dar a conhecer todo o meu percurso de actividades 
realizadas no período de estágio.  
As actividades realizadas foram planeadas com a orientadora do estágio e foram 
divididas em três fases: 1) acolhimento; 2) colaboração com a técnica de acolhimento, 
diagnóstico e encaminhamento e 3) colaboração com os profissionais de RVC e os 
respectivos formadores. Aquando da planificação, ficou estipulado que seria necessário 
familiarizar-me com o Processo RVCC do nível básico, secundário e profissional. De 
um modo geral, pretendia-se acompanhar todo o processo do Centro Novas 
Oportunidades do Citeforma, de forma a dar possibilidade de realizar várias 
aprendizagens, tendo em conta que se tratava do meu primeiro contacto com um CNO. 
Esta planificação foi definida de acordo com as fases do Processo RVCC (desde a 
entrada para o CNO até à obtenção do certificado final). 
Numa primeira fase, realizei tarefas de carácter administrativo, ou seja, 
acompanhava as actividades da técnica administrativa do CNO. As tarefas realizadas 
foram as seguintes: (a) recepção e atendimento dos candidatos ao processo RVCC; (b) 
fornecimento/esclarecimento de informação solicitado pelos candidatos e (c) 
organização dos processos dos candidatos. A execução destas tarefas permitiu 
aprofundar o meu conhecimento sobre o funcionamento do Processo RVCC. 
A fase seguinte consistia na análise individual do percurso dos candidatos pela 
técnica de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento. A minha colaboração nesta 
etapa não foi possível, pois fui destacada para dar apoio à equipa do RVCC do nível 
básico. Esta alteração surgiu por motivos de falta de pessoal na respectiva equipa que 
era constituída por: 1 técnica de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento; 2 
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profissionais de RVC; 2 formadores de Matemática para Vida (MV); 2 formadores de 
Cidadania e Empregabilidade (CE); e 1 formador de Tecnologia de Informação e 
Comunicação (TIC). Todas as áreas tinham 2 formadores, porém como a área de TIC 
tinha apenas um, foi-me solicitado que efectuasse o apoio na elaboração das 
apresentações para o júri. Em simultâneo, colaborei com a Dra. Liliana Esteves 
(profissional de RVC  nível básico), tendo realizado várias aprendizagens, pois tive a 
oportunidade de: (a) explorar os referenciais do Processo RVCC; (b) corrigir histórias 
de vida; (c) interagir com os candidatos; (d) acompanhar o percurso dos candidatos; (e) 
acompanhar as sessões de esclarecimento; (f) apoiar a elaboração do PRA; (g) assistir a 
sessões de júri de certificação dos candidatos, entre outros. A minha permanência com a 
equipa do RVCC básico durou até finais de Dezembro de 2008 e, durante este período, 
tentei conhecer as suas necessidades, bem como as do Centro Novas Oportunidades, de 
modo a iniciar a concepção do meu Projecto de estágio. Primeiramente, surgiu a ideia 
de criar um  como objectivo organizar um espaço de 
ajuda para os candidatos com dificuldade na área das TIC, tendo em conta que as TIC 
são uma das competências - chave do referencial do RVCC básico. Porém, tive 
conhecimento que para estes candidatos, já existiam sessões de formação 
complementar, pelo que a minha ideia não apresentaria muita proficiência. Após o 
diálogo com os profissionais, surgiu uma nova ideia: utilizar uma plataforma como 
suporte ao processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências no 
Centro Novas Oportunidades. Neste sentido, este ante-projecto foi apresentado à 
coordenadora do CNO, que de imediato se mostrou disponível e sublinhou a pertinência 
do projecto, sugerindo que seria um projecto a iniciar com o RVCC do nível secundário. 
Assim sendo, comecei a elaborar a planificação para apresentar à coordenadora e ao 
director da instituição e após a elaboração do mesmo, este foi aprovado pelo director.  
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Após o término da minha colaboração com a equipa do básico, ingressei na 
equipa do secundário com grandes perspectivas, pois já tinha o Projecto definido. A 
equipa do secundário era composta por 3 profissionais RVC; 2 formadores de Cultura, 
Língua e Comunicação (CLC); 2 formadores de Sociedade, Tecnologia e Ciência 
(STC); 2 formadores de Cidadania e Profissionalidade (CP); e uma técnica de 
acolhimento, diagnóstico e encaminhamento. Iniciei as minhas actividades com as 
profissionais de RVC (Dra. Nélia Lavos e Dra. Rita Santos) e apresentei-lhes o 
Projecto, tendo sido bem recebido pelas mesmas. 
Como referido anteriormente, não tive a oportunidade de colaborar com a 
técnica de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento do nível básico, pelo que a 
coordenadora do estágio aconselhou-me numa primeira fase, a desenvolver trabalho 
com a técnica de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento do nível secundário. Esta 
situação acabou por não se realizar (devido à demissão da técnica), pelo que o meu 
percurso foi novamente alterado. Até à entrada da nova técnica, fui participando em 
algumas tarefas das profissionais de RVC, tais como: (a) actualização da situação dos 
candidatos no Sistema de Informação e Gestão da Oferta Educativa e Formativa 
(SIGO); (b) acompanhamento das sessões de Júri de Certificação; (c) contacto com os 
candidatos; (d) familiarização com os portefólios reflexivos de aprendizagem dos 
candidatos e (e) trabalho de arquivo. 
Posteriormente, quando ingressou a Dra. Alexandra Alves (técnica de 
acolhimento, diagnóstico e encaminhamento do ensino secundário), passei a colaborar 
com a mesma e tal permitiu-me conhecer diferentes percursos de experiência dos 
candidatos, de forma a efectuar as respectivas análises curriculares. Esta colaboração 
permitiu-me enquadrar os conhecimentos adquiridos durante a Licenciatura em Ciências 
da Educação, na unidade curricular de Formação de Adultos, pois efectuei a revisão de 
 34 
várias aprendizagens aquando da formação académica. Aprendi a pesquisar e adaptar 
ofertas educativas ao perfil dos candidatos, fazer aconselhamento sobre várias ofertas 
formativas, entre outros. Nesta etapa, acompanhei todo o processo inerente ao processo 
de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento do candidato, bem como a actualização 
dos candidatos no SIGO. 
Em paralelo, ia solicitando informações aos formadores de cada área de 
Competências-Chave e às profissionais de RVC, de forma a trabalhar as mesmas para 
adaptação à plataforma. 
Após a minha permanência na equipa do secundário, estava previsto o meu 
contacto com os profissionais do RVC Profissional, no entanto, tal não foi possível 
devido ao volume de trabalho a cargo da Dra. Alexandra Alves. Neste sentido, o meu 
estágio terminou com o acompanhamento e participação nas actividades do RVCC do 
nível secundário. 
Após a recolha de todos os documentos, iniciei o processo de adequação dos 












A CONSTRUÇÃO DO PROJECTO 
 
No campo Educacional, a referência ao termo projecto é frequente. Segundo 
problema surgido, do desej  
(p. 81).  
A construção de qualquer projecto obedece a uma planificação. Planificar 
significa delinear o futuro, conhecer as necessidades, definir objectivos e estratégias de 
modo a atingir o produto desejado. Ao procurar construir o meu Projecto, a minha 
primeira grande preocupação foi a análise das necessidades da equipa do RVCC 
secundário e da instituição. 
ação. Com a análise, vai ganhado corpo o diagnóstico e 
daí nascerá um projecto, um que deverá garantir um mínimo de coerência e um mínimo 
 
 
Diagnóstico das necessidades 
 
Para fazer o diagnóstico das necessidades, realizei uma pesquisa documental 
sobre os pressupostos subjacentes ao Processo RVCC do nível secundário, através do 
site das Novas Oportunidades (http://www.novasoportunidades.gov.pt/), seguido da 
utilização de inquéritos por questionário e entrevistas semi-directivas. Com os 
questionários pretendeu-se conhecer as competências dos candidatos ao nível das TIC, e 
com as entrevistas semi-directivas, a percepção da equipa de RVCC secundário, da 
coordenadora e do director, relativamente ao tema do ensino a distância e a 
implementação da plataforma digital no Processo RVCC. 
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Segundo Bell (1997), Todos os instrumentos de recolha de informação devem 
ser testados para saber quanto tempo demoram os receptores a realizá-los; por outro 
lado, isto permit .  
O questionário enquanto técnica de investigação empírica é o método de recolha 
de dados que questiona, segundo Gall (1996, p. 289), 
perguntas simples. 
Inicialmente pensei em construir questionários on-line e solicitar aos candidatos 
o respectivo preenchimento, porém como não havia condições para tal, foi sugerida a 
aplicação dos mesmos em formato papel.  
Assim sendo, primeiramente, aplicou-se o questionário-piloto (Anexo I) a 10 
indivíduos, de modo a determinar o tempo de preenchimento e nível de compreensão  
das perguntas. Esta situação permite-nos saber como as questões e respostas são 
compreendidas, evitar erros de vocabulário e de formulação e salientar recusas, 
incompreensões e equívocos (Ghiglione & Matalon, 1992). Neste sentido, verificou-se 
que os inquiridos não só apresentavam dificuldade em responder utilizando as opções 
 questões elaboradas na forma negativa. Após 
estas anotações, construiu-se o questionário pré-teste qualitativo (Anexo II), tendo sido 
necessário formular as questões de uma forma global e genérica, modificando também 
as questões formuladas na negativa, tendo se optado por apenas duas alternativas de 
resposta, ou seja, o inquirido, teria de escolher  face a cada 
afirmação ou item do questionário. Foi ainda feita a introdução de uma nova questão no 
início da 2ª parte do questionário que tinha como objectivo terminar ou avançar (para as 
questões seguintes), mediante a resposta dada. Após esta etapa, foi aplicado o 
questionário pré-teste qualitativo a um pequeno grupo de pessoas (21 indivíduos), com 
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o objectivo de verificar novamente a eficácia do questionário, sendo que os inquiridos 
não apresentaram dificuldades, tendo-se mantido esta segunda versão como a definitiva. 
Neste sentido, primeiramente apresenta-se a análise dos questionários pré-teste 
qualitativos e de seguida dos questionários finais (Anexo II). 
 
  Definição da população-alvo: 
Para a aplicação do questionário final, foi necessária a definição da        
população  alvo. Segundo Ferreira & Campos (s/d), a maior parte dos autores 
(Cochran, 1963; Stuart, 1984; & Barnett, 1991) definem população  alvo como 
sendo a totalidade dos elementos sobre os quais incide a análise e dos quais se pretende 
obter informação. Para este trabalho, a população - alvo são todos os candidatos que se 
encontravam a frequentar o Processo RVCC do nível secundário (468 indivíduos). 
Definida a população-alvo, seguiu-se a fase da selecção da amostra. Neste contexto, a 
natureza da amostra é de conveniência, pois os questionários foram aplicados apenas às 
pessoas que se encontravam disponíveis no momento. Pode-se ainda mencionar que esta 
amostra não é representativa, porque não apresenta um número de sujeitos significativo 
(119 candidatos), o que não permite generalizar os resultados a toda a população. 
(Leandro, 2003) Também não sabemos se é representativa, i.e., se é um espelho fiel das 
características da população. 
 
 Análise dos questionários 
Os dados recolhidos através dos questionários foram analisados estatisticamente, 
através de uma base de dados desenvolvida no software de tratamento estatístico  o 




O questionário pré-teste qualitativo foi aplicado a 21 candidatos, sendo que a 
maioria pertence ao género masculino (61,9%). Cerca de metade dos inquiridos situa-se 
na faixa etária compreendida entre 41 a 50 anos (52,4%), e uma minoria situa-se na 
faixa etária compreendida entre 51 a 60 anos (9,5%). 
Relativamente à situação profissional, 47,6% possui um vínculo com uma 
entidade patronal e apenas 4,8% trabalha por conta própria. 
Todos os candidatos referem que possuem computador próprio e têm acesso à 
Internet a partir de casa. 
No que respeita à experiência de utilização do computador, a maioria usa-o há 
mais de 5 anos (85,7%), enquanto os restantes utilizam-no entre 2 a 5 anos (14,3%). 
 
As questões seguintes do questionário foram analisadas com apoio aos 
respectivos histogramas. Relativamente ao uso do processador de texto (Figura 3), 
verifica-se que mais de metade dos candidatos apresen
Bons  (52,4%), enquanto os restantes apresentam conhecimentos e 
azoáveis  (23,8%). 
 
 
Figura 3. Níveis de conhecimento relativos à utilização do processador de texto  
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização do processador de texto (Word)?  
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Na questão nº 5 (Figura 4), apenas 4,8% dos candidatos dizem ter 
conhecimentos eduzidos  ao nível da utilização da folha de cálculo, enquanto 19% 




Figura 4. Níveis de conhecimento relativos à utilização de folha de cálculo 
 
De um modo geral e como se pode verificar através da Figura 5, todos os 
candidatos utilizam o programa de base de dados, porém alguns dizem ter 
conhecimentos azoáveis  (23,8%) e outros afirmam possuir conhecimentos ons  
(33,3%) e ons  (42,9%). 
 
 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 




Figura 5. Níveis de conhecimento relativos à utilização de base de dados 
 
Como se pode constatar através do gráfico da Figura 6, 38,1 % dos candidatos 





Figura 6. Níveis de conhecimento relativos à utilização de programa de apresentações 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização de base de dados (Access)? 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização de programa de apresentações 
(PowerPoint)? 
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No gráfico da Figura 7, uma minoria dos candidatos refere que não sabe 
trabalhar com a Internet (4,8%), enquanto os restantes dividem-se entre conhecimentos 
azoáveis ons ons  (52,4%). 
 
 
Figura 7. Níveis de conhecimento relativos à utilização da Internet 
 
Nesta questão, verifica-se que os candidatos dizem ter conhecimentos e 
(4,8%). Os candidatos que pensam ter 
conhecimentos apresentam uma frequência de 38,1%, sendo que os restantes 52,4% 









Figura 8. Níveis de conhecimento relativos à utilização do correio electrónico 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização da Internet? 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização do correio electrónico? 
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Em síntese: Os candidatos referem ter conhecimentos bons e muito bons na 
maioria dos programas, o que não deixa de ser surpreendente tendo em conta a sua 
idade e ainda o seu nível de escolaridade.  
 
Questionários Finais 
A última versão dos questionários foi aplicada a 112 indivíduos, tendo um 
questionário sido anulado, pois foi assinado pelo inquirido. 
A amostra é constituída por 63 candidatos do género feminino e 45 candidatos 
do género masculino, com idades compreendidas entre os 20 e mais de 60 anos, sendo 
que três não responderam sobre o seu género. Os grupos com maior número de 
inquiridos são os que abrangem as idades entre os 41 e os 50 anos (29,7%) e os 51 e os 
60 anos (28,8), que em conjunto representam mais de metade da amostra (58,5%). O 
grupo menos representado é a faixa etária entre os 61 ou mais anos.  
Relativamente à situação profissional, a grande maioria possui vínculo com uma 
entidade patronal (59,5%), sendo que apenas 5 inquiridos trabalham por conta própria. 
Todos os inquiridos referiram que utilizam o computador, excepto dois que não 
responderam a esta questão. Neste seguimento, 85,6% dos inquiridos dizem ter 
computador próprio e 2,7% não respondem a esta questão. Novamente 85,6% dos 
candidatos possuem acesso à Internet a partir de casa enquanto 8,1% referem o inverso. 
Nestas questões verificou-se ausência de respostas por parte de alguns dos candidatos. 
No que respeita ao tempo de utilização do computador, 82,9%, dos indivíduos 
mencionou utilizar o computador há mais de 5 anos, 11,7% entre 2 e 5 anos, enquanto 
os restantes têm vindo a usá-lo entre 1 a 2 anos (3,6%) 
As seis questões seguintes serão analisadas com apoio aos respectivos 
histogramas. 
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Através do histograma da Figura 9, verifica-se que a grande maioria dos 
candidatos refere ter ons  (87,4%) sobre processadores de 
texto (87,4%), pelo que os restantes 12,6% dos candidatos distribuem-se pelos 









Figura 9. Níveis de conhecimento relativos à utilização de processador de texto 
 
Na questão da Figura 10, verifica-se que uma minoria dos candidatos diz ter 
conhecimentos ulos  (9,0%), eduzidos  (8,1%) e azoáveis  (10,8%) no uso da 
folha de cálculo. Os restantes candidatos afirmam ter conhecimentos ons  (22,5%) e 
ons  (47,7%) relativamente ao uso deste programa. 
 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 





Figura 10. Níveis de conhecimento relativos à utilização de folha de cálculo 
 
 
De acordo com o histograma da Figura 11, verifica-se que a maioria dos 
candidatos acha que tem conhecimentos ons  (36,9%) ao 





Figura 11. Níveis de conhecimento relativos à utilização de base de dados 
 
 
Uma minoria dos candidatos (7,2%) refere que não sabe trabalhar com o 
programa de apresentações, enquanto 9,0% tem conhecimentos 12,6% 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização de base de dados (Access)? 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização de folha de cálculo (Excel)? 
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tem conhecimentos sendo que os restantes afirmam ter conhecimentos 




Figura 12. Níveis de conhecimento relativos à utilização de programa de apresentações 
 
 
Na questão n.º 13, relativa ao uso da Internet, verifica-se que mais de metade dos 
candidatos diz dominar a Internet (59,5%), sendo que os restantes oscilam entre 
 (8,1%) ulos
(2,7%). (Figura 13) 
 
 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 





Figura 13. Níveis de conhecimento relativos à utilização da Internet 
 
 
Semelhante à questão nº 9, verifica-se que mais de 60% dos candidatos refere 
usar o correio electrónico, possuindo conhec , enquanto os 
restantes 
(5,4%). Ainda uma minoria dos candidatos revela não saber trabalhar com o referido 
programa (0.9%). (Figura 14) 
 
 
Figura 14. Níveis de conhecimento relativos à utilização do correio electrónico 
 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização da Internet 
Como classifica os seus conhecimentos relativos 
à utilização do correio electrónico 
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Em síntese: À semelhança dos resultados verificados no pré-teste, os candidatos 
manifestam conhecimentos on e uito  no que diz respeito à utilização dos 
programas básicos do Office, assim como da Internet e do correio electrónico. Neste 
sentido, pode-se reconhecer que estes candidatos propostos para o nível secundário, 
apesar da sua idade (maioria entre 41 e 50 anos) e escolaridade, possuem competências 
básicas ao nível das TIC. São pessoas que adquiriram estas competências nos seus 
contextos de trabalho e foram se adaptando às novas exigências da sociedade. Assim 
sendo considero que a plataforma seria acessível aos mesmos. 
 
Análise de entrevistas semi-directiva 
Como já foi referido anteriormente, recorreu-se também à entrevista, para a 
recolha de dados. Esta técnica de investigação qualitativa tem como objectivos a 
do processo em estudo, como também conhecer, sob alguns aspectos, os intervenientes 
, p. 342). A entrevista é uma forma de comunicação verbal 
entre o entrevistador e o entrevistado, numa relação face a face, em que o primeiro 
procura obter a informação ou opinião do entrevistado sobre o tema ou temas em 
estudo. Existem vários tipos de entrevistas: entrevista não directiva, semi-directiva, 
directiva e focalizada em grupo. Inicialmente, pensei em realizar 2 entrevistas 
focalizadas em grupo (formadores e profissionais de RVC). Parton (1990 citado por 
Flick, 2005) menciona 
realizada com um pequeno grupo de pessoas, sobre um tema específico. Os grupos têm 
seis ou oito participantes, cuja duração vai de meia a duas horas  (p. 116). Porém 
verifiquei que seria muito difícil juntar os dois grupos de profissionais. Perante esta 
impossibilidade, optei por realizar entrevistas semi-directivas a uma amostra de sujeitos 
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de cada grupo, sendo que no total foram elaborados 5 guiões (Anexo III) e realizadas 12 
entrevistas semi-directivas (Anexo IV). Após a realização das entrevistas foi feita a 
respectiva análise de conteúdo. 
A análise de conteúdo, nasceu nos Estados Unidos, e segundo Romero (1991), 
que tem por finalidade a descrição objectiva, 
Bardin (1977), é um conjunto de técnicas de análise das comunicações, usualmente 
utilizadas pelas Ciências Sociais para a exploração de documentos. De modo geral, é 
um processo sistemático que consiste na interpretação dos dados recolhidos, 
organizando-os em categorias, que permitem sintetizar a informação e destacar os 
aspectos mais importantes. Este processo de carácter qualitativo tem como objectivo 
aumentar a compreensão dos dados, ou seja, tentar obter o significado mais profundo e 
subjacente da comunicação e do pensamento do entrevistado. 
Os discursos transcritos foram submetidos a uma análise de conteúdo. Este 
tratamento dos textos foi procedido pela construção de 5 grelhas de análise (Anexo V) 
que se socorreu dos respectivos guiões de entrevista. 
 
 O ponto de vista do director da Instituição 
O primeiro tema  Ensino a Distância é constituído por 7 categorias: 1) 
Concepção; 2) Processo RVCC através do EAD; 3) Vantagens; 4) Desvantagens; 5) 
Formação dos Profissionais; 6) Participação em Projectos e 7) Competências dos 
Profissionais. 
Na primeira categoria, o director do Citeforma refere que o ensino a distância 
apresenta uma alternativa ao ensino presencial (1 U.R) apesar de existirem dificuldades 
em implementar esta metodologia na instituição (1 U.R). Na segunda categoria 
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menciona que o ensino a distância poderia ser um bom complemento ao ensino 
presencial, enumerando como vantagens: 1) uma maior autonomia dos candidatos ao 
processo RVCC (1 U.R); a simplificação do trabalho dos técnicos (1 U.R) e gestão do 
tempo (1 U.R). Como desvantagem, identifica a existência de obrigatoriedade de 
sessões presenciais (1 U.R). Para a quinta categoria, o entrevistado afirma que os 
profissionais de educação estão preparados para trabalhar em projectos de ensino a 
distância (1 U.R). Em relação à participação em projectos, o director refere que teve 
oportunidade de participar em projectos da mesma natureza (1 U.R), implementados na 
Instituição. Relativamente à última categoria, o entrevistado enumera as competências 
informáticas (1 U.R) como as principais para os profissionais/formadores de RVC 
trabalharem em projectos de RVCC. 
 O segundo tema  Plataforma de Aprendizagem é composto por 6 categorias:  
processo RVCC; 4) Vantagens; 5) Desvantagens e 6) Formação. 
Na primeira categoria, o director alude à inexistência de troca de experiências 
com outros Centros Novas Oportunidades, no que diz respeito à utilização das 
plataformas, considerando que estas seriam um bom complemento ao processo (2 U.R). 
Como vantagens, realça a melhoria da eficácia do processo (2 U.R). No entanto, indica 
que a aplicação da plataforma ao RVCC do nível básico (2 U.R) apresenta 
desvantagens. Em relação à quinta categoria, afirma que a Instituição reúne condições 
para a instalação da plataforma (1 U.R), porém, preocupa-lhe as questões relativas à 
manutenção, gestão e custos da mesma (1 U.R). Na última categoria, o entrevistado 
apela apenas à formação inicial (1 U.R), realçando que a Instituição tem um projecto de 
formação interna (1 U.R). 
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O terceiro tema  Adequação da plataforma ao processo RVCC é formado por 4 
categorias: 1) Reconhecer, Validar e Certificar Competências a partir da plataforma;    
2) Renovar métodos pedagógicos; 3) Determinante na utilização da plataforma e 4) 
Papel do Director. 
Na primeira categoria, o director rejeita a possibilidade de reconhecer, validar e 
certificar as competências a partir da plataforma (2 U.R) pois considera as sessões 
presenciais como indispensáveis. Relativamente aos métodos pedagógicos, o 
entrevistado refere que é necessário renovar os mesmos, de modo a conjugá-los com 
uma nova realidade (1 U.R). Para a penúltima categoria, o entrevistado considera a 
confiança na metodologia (1 U.R) e o fácil acesso (1 U.R) como sendo os factores 
determinantes na utilização da plataforma. No que diz respeito à última categoria, o 
director identifica o seu papel como mediador do processo RVCC com a utilização da 
plataforma. (1 U.R) 
 
 O ponto de vista da coordenadora do CNO  
O primeiro tema  Ensino a Distância  é composto por 7 categorias: 1) 
Concepção; 2) Processo RVCC através do EAD; 3) Vantagens; 4) Desvantagens; 5) 
Formação dos Profissionais; 6) Participação em Projectos e 7) Competências dos 
Profissionais.  
Na primeira categoria, a coordenadora do Centro Novas Oportunidades refere 
que o ensino a distância não pode ser aplicável em todos os domínios da educação (1 
U.R), porém, pode ser adaptado ao processo RVCC durante a fase de exploração do 
referencial (3 U.R). Sublinha ainda que seria impensável aplicar esta metodologia 
durante a etapa de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento do candidato (1 U.R), 
reforçando que a componente presencial é crucial (4 U.R). Como vantagens enumera: a) 
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a existência da flexibilidade temporal e geográfica (2 U.R); a criação de uma 
metodologia complementar às sessões presenciais (1 U.R) e a criação da flexibilidade 
de horários. Como desvantagens, aponta a incompatibilidade com o reconhecimento das 
competências pois este é presencial (1 U.R). Relativamente à quinta categoria, a 
coordenadora refere que os profissionais de educação estão preparados para trabalhar 
em projectos de ensino a distância (2 U.R) e a formação, nesse sentido, poderia ser uma 
mais-valia (1 U.R). A entrevistada teve oportunidade de participar em projectos de 
ensino a distância, como formanda (1 U.R), porém, relata que a experiência foi negativa 
(3 U.R). Do ponto de vista da coordenadora, conhecer as características do candidato (2 
U.R) e conhecimentos informáticos (1 U.R) são competências determinantes que os 
profissionais devem ter. 
O segundo tema  Plataforma de Aprendizagem é constituído por: 1) 
processo RVCC; 4) Vantagens; 5) Desvantagens e 6) Formação. 
A entrevistada indica que já teve oportunidade de trabalhar em plataformas, 
nomeadamente, com a plataforma da Novabase (1 U.R). Revela ainda que não se 
efectuam trocas de experiências com outros Centros Novas Oportunidades (2 U.R), 
apesar de procurar estar sempre actualizada. A questão da utilização da plataforma no 
processo RVCC é vista como uma ferramenta útil (3 U.R), tendo em conta que 
apresenta como vantagens a disponibilização de informação (2 U.R), o esclarecimento 
de dúvidas (1 U.R) e a autonomização do processo RVCC (1 U.R), e, como 
desvantagem, refere o custo de implementação da plataforma (2 U.R). Na última 
categoria, menciona que um bom manual de orientação sobre a plataforma seria 
suficiente para os técnicos iniciarem o trabalho com a mesma. 
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O terceiro tema  Adequação da plataforma ao processo RVCC está organizado 
em 4 categorias: 1) Facilitação do trabalho; 2) Reconhecer, Validar e Certificar 
Competências a partir da plataforma; 3) Métodos pedagógicos; 4) Determinante na 
utilização da plataforma. Na primeira categoria, a coordenadora refere que a plataforma 
poderia facilitar o seu trabalho, na medida em que permitiria a gestão e o controlo da 
informação sobre os candidatos (2 U.R). Em relação à segunda categoria, menciona que 
na fase de exploração do referencial, seria possível utilizar este método, porém, a 
certificação de competências seria uma questão difícil (1 U.R), tendo em conta que 
surge a dificuldade em conhecer a autenticidade do trabalho (1 U.R), pelo que considera 
a componente presencial como fulcral (1 U.R). A questão relativa à renovação dos 
métodos pedagógicos é, sem dúvida necessária (2 U.R), do ponto de vista da 
coordenadora. A organização simples (3 U.R) e um ambiente amigável (2 U.R) são 
factores determinantes na utilização da plataforma.  
 
 O ponto de vista da técnica de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento  
O primeiro tema é constituído por 7 categorias: 1) Concepção; 2) Processo 
RVCC a partir do ensino a distância; 3) Vantagens; 4) Desvantagens; 5) Formação dos 
profissionais; 6) Participação em projectos e 7) Competências dos profissionais. 
 Na primeira categoria, a técnica de acolhimento, diagnóstico e 
encaminhamento, refere que o ensino a distância é essencialmente aprender a partir de 
casa (3 U.R), pelo que não seria vantajoso desenvolver o processo RVCC a partir do 
ensino a distância (1 U.R). Porém, indica como principais vantagens a flexibilidade de 
horários (2 U. R) assim como a flexibilidade temporal e geográfica (1 U.R), apontando 
como principal desvantagem a falta de eficácia (3 U.R). Relativamente à quinta 
categoria, a entrevistada refere que os profissionais de educação não se encontram 
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preparados para trabalharem em projectos de ensino a distância (2 U.R). Menciona 
ainda que nunca participou em projectos de ensino a distância por falta de interesse (1 
U.R). Na última categoria, destaca a importância dos conhecimentos informáticos (2 
U.R) como sendo o instrumento crucial para trabalhar em projectos de ensino a 
distância. 
O segundo tema Plataforma de Aprendizagem é constituído por 5 categorias: 1) 
Experiência em plataformas LMS; 2) Utilização da plataforma digital no processo 
RVCC; 3) Vantagens; 4) Desvantagem e 5) Formação. 
Em relação à primeira categoria, a técnica de acolhimento, diagnóstico e 
encaminhamento refere que apenas teve contacto com plataformas, aquando da sua 
formação académica. Na segunda categoria, indica que a utilização da plataforma no 
processo RVCC apresentaria uma mais-valia para o processo, destacando como 
vantagens: (1) a disponibilização de materiais (3 U.R); (2) o esclarecimento de dúvidas 
(1 U.R) e a autonomização do processo (1 U.R), considerando que a única desvantagem 
é a inexistência do contacto físico. 
Em relação à formação para trabalhar em plataformas LMS, a entrevistada 
considera a formação inicial como sendo suficiente. 
O terceiro tema, Adequação da plataforma ao processo RVCC é composto por 4 
categorias: 1) Facilitação do trabalho; 2) Acolher, diagnosticar e encaminhar através da 
plataforma; 3) Métodos pedagógicos e 4) Determinante na utilização da plataforma.  
Na primeira categoria, a disponibilização da informação (1 U.R) com o uso da 
plataforma, permitiria facilitar o trabalho da profissional. A possibilidade de realização 
do processo de acolhimento, diagnóstico e encaminhamento, é possível (1 U.R) do 
ponto de vista da profissional, apesar de discordar com o mesmo (1 U.R). Considera 
ainda que a renovação e a adaptação dos métodos pedagógicos (1 U.R) bem como uma 
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organização simples (2 U.R) e um ambiente acessível (1 U.R) são factores que 
determinam o bom funcionamento da plataforma. 
 
 O ponto de vista dos profissionais de RVC 
O primeiro tema - Ensino a Distância  apresenta 8 categorias: 1) Concepção;   
2) Motivações 3) Processo RVCC através do EAD, 4) Vantagens; 5) Desvantagens; 6) 
Formação dos Profissionais; 7) Participação e 8) Competências dos Profissionais.  
 Na primeira categoria, os profissionais de RVC consideram o ensino a distância, 
como sendo o futuro (5 U.R), e pode ser adaptado a pessoas com necessidades especiais 
(3 U.R). Na segunda categoria, verificou-se alguma falta de motivação por parte dos 
entrevistados (3 U.R), referindo que esta modalidade de ensino apresenta pouca 
credibilidade em detrimento do ensino presencial. A terceira categoria é vista pelos 
profissionais de RVC como sendo uma oportunidade plausível, caso esta seja um 
complemento às sessões presenciais (9 U.R), para além de considerarem a componente 
presencial um factor indispensável. (11 U.R). Relativamente às vantagens, reconhecem 
as potencialidades do ensino a distância, referindo que este poderia: (1) proporcionar 
uma formação mais interactiva (3 U.R); (2) ser solução para o grande volume de 
pessoas existentes no centro novas oportunidades (3 U.R); (3) autonomizar o processo 
(2 U.R) e (4) disponibilizar informação (2 U.R). As desvantagens apenas iriam emergir, 
caso a componente presencial fosse excluída (2 U.R). Na sexta categoria, é notório que 
os profissionais de educação, na sua maioria, não estão preparados para trabalhar em 
projectos de ensino a distância (8 U.R). Na categoria seguinte verifica-se que os 
profissionais de RVC do Citeforma nunca tiveram oportunidade de participar em 
projectos de ensino a distância (4 U.R), porém apresentam interesse em participar (4 
U.R). No que diz respeito às competências, os profissionais de RVC destacam as 
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seguintes: a) flexibilidade e disponibilidade (4 U.R) e b) competências ao nível das TIC 
(3 U.R). 
O segundo tema  Plataforma de Aprendizagem é constituído por 5 categorias: 
1) Experiências em plataformas LMS; 2) Utilização da plataforma no processo RVCC; 
3) Vantagens; 4) Desvantagens e 5) Formação. 
Em relação à primeira, as entrevistas revelam que os profissionais de RVC não 
apresentam experiências com plataformas LMS (2 U.R) e evidenciam pouca motivação 
para trabalhar com as mesmas (4 U.R). A utilização da plataforma no processo RVCC é 
considerada como uma mais-valia (6 U.R), pois referem que esta permite a criação de 
um processo mais interactivo (8 U.R). Como vantagens indicam: (1) facilitação da 
comunicação (5 U.R); (2) flexibilidade temporal e geográfica (3 U.R); e (3) criação de 
um reportório de informação (3 U.R), enquanto as desvantagens estão relacionadas com 
a falta do contacto presencial (7 U.R) e com a pouca motivação de alguns candidatos (4 
U.R). Na última categoria, os profissionais de RVC consideram que uma formação 
inicial é suficiente, aquando da implementação da plataforma no processo RVCC. 
O terceiro e último tema  Adequação da plataforma ao processo RVCC 
apresenta quatro categorias: 1) Facilitação do trabalho; 2) Reconhecer, Validar e 
Certificar as Competências através da plataforma; 3) Métodos pedagógicos e 4) 
Determinante na utilização da plataforma.  
Na primeira categoria, os entrevistados mencionam que a gestão do tempo (4 
U.R) facilita o seu trabalho. Relativamente à categoria seguinte, a maioria dos 
profissionais considera que seria impossível reconhecer, validar e certificar 
competências através da plataforma (8 U.R), enquanto os restantes referem o contrário, 
salientando as competências associadas às TIC (3 U.R), e referindo que seria um bom 
método a utilizar com as pessoas com deficiências (3 U.R). 
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No que diz respeito aos métodos pedagógicos, todos os entrevistados consideram 
que é necessário renovar os mesmos (3 U.R). Finalizando, na última categoria, os 
profissionais de RVC consideram que a acessibilidade (5 U.R), os conteúdos pertinentes 
(5 U.R), a organização simples (5 U.R) e a informação clara e atractiva (4 U.R) são 
determinantes para um bom funcionamento da plataforma. 
 
 O ponto de vista dos formadores de RVC  
O primeiro tema  Ensino a Distância  apresenta 7 categorias: 1) Concepção; 2) 
Processo RVCC através do EAD; 3) Vantagens; 4) Desvantagens; 5) Formação dos 
Profissionais; 6) Participação e 7) Competências dos Profissionais.  
Na primeira categoria, os formadores destacam a importância (2 U.R), e a 
utilidade (2 U.R), considerando o ensino a distância como uma das metodologias do 
futuro (2 U.R). Na segunda categoria os entrevistados afirmam que o ensino a distância 
seria um bom complemento às sessões presenciais (9 U.R), tornando o processo RVCC 
mais célere (3 U.R), porém, sublinham a importância da componente presencial (10 
U.R). Como vantagens, os formadores enumeram: (1) a possibilidade de gestão do 
tempo (12 U.R), (2) a flexibilidade temporal e geográfica (6 U.R) e (3) a 
disponibilização dos materiais (4 U.R), no entanto, como principal desvantagem, 
consideram que a criação do Processo RVCC é impessoal. 
Na categoria seguinte, os formadores destacam a falta de preparação para 
trabalhar em projectos de EAD (6 U.R), referindo que a formação poderia auxiliar a 
preparação dos mesmos (6 U.R). Relativamente à sexta categoria, verifica-se alguma 
dispersão nas opiniões dos entrevistados, pelo que a maioria dos formadores afirma 
nunca ter participado em projectos de EAD (5 U.R), no entanto, apresentam motivação 
para participar (3 U.R). Um dos formadores refere ter participado e gostado da 
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experiência, para além de haver um segundo que se encontra envolvido num Projecto de 
EAD. Na última categoria, os formadores mencionam que o contacto e a familiarização 
com a plataforma (4 U.R), bem como os conhecimentos informáticos (6 U.R) são 
determinantes na utilização da mesma. 
O segundo tema Plataforma de Aprendizagem contém 5 categorias: 1) 
Experiência em plataformas LMS; 2) Utilização da plataforma digital no processo 
RVCC; 3) Vantagens; 4) Desvantagens e 5) Formação. 
 Na primeira categoria, alguns formadores referem que tiveram a oportunidade 
de participar como formandos na plataforma (2 U.R) e relatam que a experiência foi 
positiva (6 U.R), enquanto outros conhecem algumas plataformas, porém, nunca 
tiveram a possibilidade de utilizá-las (4 U.R).  
 A categoria seguinte é vista pelos formadores como sendo positiva (5 U.R), pois 
permite o esclarecimento de dúvidas (7 U.R) e uma iniciação do processo RVCC com 
maior autonomia por parte dos candidatos (3 U.R). 
Na terceira categoria, os formadores destacam como vantagens, a possibilidade 
de disponibilizar os materiais on-line (8 U.R) e como desvantagens, a dificuldade em 
reconhecer o trabalho do candidato (3 U.R), assim como, a falta de contacto presencial 
(2 U.R). 
Na última categoria, não existe consenso entre os formadores, pois alguns 
referem que uma formação inicial é suficiente (3 U.R), enquanto os restantes 
mencionam que é necessária uma formação inicial e contínua (3 U.R). 
O último tema Adequação da plataforma ao processo RVCC é constituído por 
quatro categorias: 1) Facilitação do trabalho do profissional; 2) Reconhecer, Validar e 
Certificar Competências a partir da plataforma; 3) Renovar métodos pedagógicos e 4) 
Determinante na utilização da plataforma. 
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 Na primeira categoria, os formadores referem que a interacção on-line com os 
candidatos poderá facilitar o seu método de trabalho (6 U.R). Para alguns formadores, 
seria possível reconhecer, certificar e validar algumas competências (6 U.R), enquanto, 
para outros, esta possibilidade não seria viável (2 U.R). Todos os formadores afirmam 
que é necessário renovar os métodos pedagógicos (10 U.R). Na última categoria, os 
entrevistados consideram a facilidade de acesso (6 U.R), a existência dos conteúdos 
pertinentes (4 U.R) e um ambiente intuitivo (4 U.R) como sendo determinantes para 
uma boa utilização da plataforma. 
 
Após a análise de conteúdo das entrevistas realizadas a vários sujeitos, concluí 
que seria complexo para o leitor retirar uma ideia global sobre os conteúdos de todas as 
análises efectuadas, pelo que realizei um resumo das análises de conteúdo dos 5 
discursos, de modo a encontrar aspectos em comum entre todos. 
No primeiro tema  Ensino a Distância  os elementos do CNO referem que o 
EAD é uma metodologia do futuro e que poderia ser um bom complemento ao Processo 
RVCC. Como vantagens desta metodologia, referem: (1) a gestão do tempo; (2) a 
flexibilidade temporal e geográfica; (3) a disponibilização de informação e (4) a 
autonomização do Processo RVCC. A única desvantagem apontada consiste na 
exclusão da componente presencial do Processo RVCC. Os actuais ritmos de vida e 
trabalho impedem muitas vezes a frequência de acções de formação, por falta de 
disponibilidade de tempo e acesso aos meios necessário, porém, segundo Gonçalves & 
Rodrigues (2006), a formação a partir do ensino a distância visa eliminar algumas 
barreiras tais como o tempo, permitindo aos indivíduos aprenderem ao seu ritmo e de 
acordo com a sua disponibilidade. Para a grande maioria dos entrevistados, os 
profissionais de educação ainda não estão preparados para participar em projectos de 
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ensino a distância. Os entrevistados referem que não tiveram oportunidades de 
participar em projectos de EAD, mencionando que as competências informáticas são 
essenciais para trabalhar em projectos desta natureza. 
No segundo tema  Plataforma Digital  é possível verificar que alguns possuem 
experiência em plataformas, aquando da participação em cursos, como formandos. 
Referem ainda que a utilização da plataforma digital apresentaria uma mais-valia para o 
Processo RVCC, pois iria permitir a disponibilização de materiais, no entanto, realçam a 
necessidade de frequentarem uma formação inicial, antes de iniciar o trabalho na 
plataforma.  
Ao nível da implementação da plataforma no Processo RVCC, é destacável a 
preocupação, por parte do director do Citeforma e da coordenadora do CNO 
relativamente aos custos e manutenção da plataforma, o que me parece não se justificar 
pois na actualidade existem plataformas de acesso livre, como a Dokeos e o Moodle. 
No terceiro tema  Adequação da plataforma ao Processo RVCC  os 
entrevistados referem que a interacção on-line e a flexibilização dos horários poderia 
facilitar o trabalho no CNO. No que refere à possibilidade de reconhecer, validar e 
certificar competências através da plataforma, é possível destacar 3 tipos de respostas: 
(1) seria possível para algumas competências (eg. TIC); (2) não concordam e (3) seria 
muito difícil. Reconhecem que os métodos pedagógicos teriam de ser renovados e 
adaptados à nova metodologia, indicando que a acessibilidade, os conteúdos pertinentes, 
um ambiente intuitivo e organização simples, seriam determinantes para um bom 
funcionamento da plataforma. Neste sentido, Powell (2002) define cinco principais 
áreas a ter em conta no design da plataforma: o conteúdo (forma e organização do 
conteúdo do site), os aspectos visuais (layout do ecrã, interface); a tecnologia (técnicas 
 60 
de programação), a distribuição/utilização (a estabilidade e performance na Internet ou 
em intranet) e o objectivo (razão pela qual o site existe). 
 Através das análises de conteúdo das entrevistas, é perceptível que a equipa do 
secundário de RVCC, a coordenadora do CNO e o director da Instituição, atribuem um 
valor positivo aos projectos de ensino a distância e reconhecem as 





















Planificação do projecto  
 
 Após a análise das necessidades da instituição, e da equipa do RVCC 
secundário, emergiu  
 
Resumo do Projecto 
 
Uso da plataforma de aprendizagem no Centro Novas Oportunidades do 
Citeforma, assume-se como um projecto de criação de um espaço de comunicação, 
reflexão e partilha entre o grupo e a equipa do Centro Novas Oportunidades do 
Citeforma.  
Este projecto possibilita aos formadores e profissionais de RVCC construir e 
disponibilizar conteúdos pedagógicos, bem como, propor actividades em qualquer lugar 
e a qualquer momento através da plataforma Dokeos. 
A Dokeos permite o acesso rápido e facilitado, assim como a partilha de 
experiências entre os vários intervenientes no processo RVCC. Trata-se de uma solução 
informática que potencia a utilização do poder da Internet e das TIC na construção de 
um sistema de aprendizagem mais eficaz e adaptado a cada candidato e, até mesmo, às 




 Incentivar a aprendizagem através da formação a distância; 
 Criar um veículo de comunicação entre os vários elementos do CNO; 
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 Facultar ao CNO um espaço próprio de divulgação, quer de trabalhos ou 
projectos, quer de simples informação; 
 Incrementar a utilização das TIC entre os vários intervenientes do 
projecto; 
 Estimular a iniciativa e desenvolver a autonomia; 
 Promover a utilização de blogs; 
 Promover a participação, a discussão e a partilha de experiências, 




Todos os candidatos propostos ao RVCC do nível secundário. 
 
Contextos 
O espaço onde decorre este projecto tem um carácter holístico e trans-temporal. 
Na verdade o projecto acontece sempre que um utilizador seja candidato, formador, 
profissional de RVCC ou outro elemento da comunidade educativa que participa ou 
mesmo apenas acede à plataforma. 
 
Estratégias 
 Validação técnica (Dr. Nuno Barrela); 
 Criação de um grupo de controlo para validar a criação da plataforma de 
aprendizagem; 
 Implementação da plataforma no CNO; 
 Apoiar as formações complementares. 
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Actividades 
 Concepção do layout da plataforma; 
 Trabalho de coordenação do projecto; 
 Preparação dos materiais educativos fornecidos e/ou produzido pela 
equipa pedagógica; 
 Desenvolver uma formação inicial para os profissionais do CNO; 
 Publicação dos materiais na plataforma; 
 Gestão e administração da plataforma; 
 Avaliação contínua e global do projecto. 
 
Modalidades de avaliação do projecto 
Avaliação contínua (de processo). Este tipo de avaliação é transversal a todo o 
projecto e pode tomar a forma de conversas formais / informais entre os membros da 
equipa. 
Após a disponibilização da plataforma será recolhido o feedback acerca da 
plataforma e da satisfação conseguida, junto de todos os utilizadores. 
 
Responsável (eis) pelo projecto 
 Sheron Chagan (estagiária); 
 Equipa do RVCC secundário; 





A plataforma Dokeos no Processo RVCC  
 
A concretização de um projecto é definida por etapas que surgem desde a 
concepção à finalização. Todas as etapas do presente projecto serão apresentadas 
sucintamente, conforme se pode observar no Quadro 1. 
Quadro 1.  
Fases e calendarização do projecto 
Fases  
2008/2009 




X        
Criação e aprovação do 
Projecto  x       
Construção do guião da 




  x x     
Análise de Conteúdo das 
entrevistas semi-
directivas 
   x X    
Adaptação do Processo 
RVCC na Dokeos (Free 
Campus) 
     x   
Aprovação da 
implementação da 
Plataforma Dokeos no 
Servidor da Instituição 
      x x 
Adaptação do Processo 
RVCC na Dokeos (No 
servidor) 
       x 
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A partir a leitura do Quadro 1 verifica-se que a adaptação dos conteúdos foi 
efectuada duas vezes: no FreeCampus e no servidor da Instituição. Tal situação ocorreu 
porque inicialmente a Dokeos seria baseada no FreeCampus, devido à preocupação 
relativamente à manutenção/custos da instalação da Dokeos no servidor da Instituição. 
Neste sentido, fiz a adaptação dos conteúdos do Processo RVCC na Dokeos  
FreeCampus e os candidatos teriam acesso a esta através de uma ligação (link) que iria 
estar disponível no site do Citeforma. Após esta adaptação, a Dokeos foi apresentada à 
coordenadora do CNO, aos respectivos profissionais RVCC e formadores, para 
validação e eventuais correcções. A plataforma foi validade por estes profissionais, 
porém, surgiu um impedimento à colocação de uma ligação que encaminhasse os 
candidatos para o site do FreeCampus. Neste contexto e em reunião com os 
profissionais, apresentei de novo a proposta de instalação da Dokeos no servidor, 
apresentando as vantagens associadas: (1) permitiria a personalização da plataforma; (2) 
forneceria uma boa imagem da Instituição; (3) garantiria a permanência dos conteúdos; 
e (4) não acarretaria custos. Após esta reunião, foi elaborado um pedido formal ao 
técnico de informática para proceder à instalação da Dokeos no servidor da Instituição. 
Durante a instalação da Dokeos, surgiram algumas dificuldades, primeiramente ao nível 
da configuração da plataforma Dokeos no servidor da Instituição, o que impossibilitou a 
instalação desta atempadamente. Esta situação, por sua vez, fez emergir questões 
relacionadas com os timings , ou seja, como todos os candidatos já se encontravam na 
fase final do seu percurso, a introdução da plataforma, para estes não apresentaria 
pertinência. Neste sentido, pensou-se em aplicar a um grupo de candidatos que tinham 
iniciado o processo alguns dias antes, porém, a Dokeos começou a apresentar algumas 
falhas ao nível das funcionalidades, como por exemplo, não era possível editar alguns 
menus, alguns deles desapareciam, apenas dava para seleccionar a língua inglesa (pois a 
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opção da escolha da língua portuguesa não funcionava)  tornado este cenário inviável 
para os candidatos. Com o surgimento destas dificuldades, seria inaceitável apresentar a 
plataforma aos candidatos seleccionados. Perante esta situação, decidiu-se adiar o grupo 
em questão e previu-se uma apresentação com o último grupo que restava, isto porque 
os restantes grupos já se encontravam no final do processo, pelo que para estes o uso da 
plataforma não faria sentido. Pensou-se que até essa altura (prazo de uma semana), os 
problemas da Dokeos seriam ultrapassados, no entanto, a plataforma continuava a 
apresentar problemas. A única alternativa viável seria avançar com a mesma em meados 
de Setembro do corrente ano, caso estivesse totalmente operacional, porém seria 
incompatível com os prazos de entrega do relatório de mestrado. Assim sendo o 
, não por 
falta de empenho da minha parte mas devido a problemas de ordem técnica, que não 
conseguiram ser superados a tempo. No entanto, a Instituição pretende avançar com o 
projecto, assim que estiverem reunidas condições propícias para tal. 
Neste contexto, Gomes (2008) menciona que o processo de introdução de 
práticas de e-learning nas instituições de ensino e formação, por vezes não é muito 
linear, pois as primeiras práticas de e-learning surgem como manifestações de 
motivações de alguns, poucos professores/formadores, geralmente num carácter 
informal, no sentido que não é reconhecido formalmente pela instituição. No presente 
caso, o projecto foi assumido pela instituição, tendo sido realizados esforços no sentido 
de implementação do projecto, porém surgiram sempre limitações. Ainda segundo a 
mesma autora, a passagem da fase de aceitação informal de projectos a distância para a 
fase de reconhecimento e adopção do projecto desta natureza, colocam à instituição um 
conjunto de desafios, nomeadamente a existência de infra-estruturas e apoio técnico 
especializado. 
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A adopção das práticas de e-learning não coloca apenas desafios à instituição, 
mas também aos professores/formadores e alunos/formandos, pois têm que se adaptar e 
intervir num novo cenário de formação/aprendizagem. A forma como estes indivíduos 
aderem e se envolvem em ambientes de e-learning são, provavelmente factores 
decisivos no sucesso de qualquer projecto de e-learning. (Gomes, 2006) 
 
Avaliação do Projecto 
 
A avaliação é fundamental ser realizada, não só no final do projecto, mas 
também ao longo de t
(Benavente, 1990 citada por Costa, 2007, p. 61). 
avaliação, inicialmente tinha pensado numa avaliação contínua e uma avaliação final, 
englobando todo o processo. 
Boutinet (1990) aponta para quatro aspectos fulcrais ao papel da avaliação: 
 A eficácia do projecto  é obtida através da relação entre os objectivos de 
acção fixados e os resultados obtidos; 
 A eficiência  diz respeito ao modo como se utilizam os recursos, como 
estes se moldaram e os resultados alcançados; 
 A coerência  indica a relação entre os objectivos fixados e as acções que 
daí resultam; 
 A pertinência  materializada na relação entre a coerência e o ambiente 
do projecto.   
 68 
Quando se realiza a avaliação final, esta, permite a consciencialização de novas 
questões surgidas, de novos problemas, mostrando assim que o processo é aberto, 
crescente, imparável. É através da avaliação que se verificam os efeitos da acção. 
Na fase de avaliação, há que ter em conta os objectivos inicialmente formulados, 
facto que irá conduzir à eficácia do projecto. Tinha pensado ainda em recolher a 
avaliação do projecto do ponto de vista dos candidatos, dos formadores/ profissionais de 




















A PLATAFORMA DOKEOS 
 
Os actuais ritmos de vida e de trabalho impedem muitas vezes que os cidadãos 
frequentem acções de formação presenciais formais, uma vez que a falta de 
disponibilidade de tempo e de acesso aos meios necessários, impede os mesmos de 
estarem presentes num contexto de aprendizagem de carácter mais formal, como por 
exemplo, uma sala de aula. 
Com o e-learning e com o uso de plataformas de ensino a distância, como a 
Dokeos, a formação pode tornar-se acessível e motivadora ao contrário da formação 
baseada em monólogos e palestras. 
Nesta medida e segundo Gonçalves & Rodrigues (2006), a formação ou ensino a 
distância (EAD) surge como uma alternativa que visa eliminar algumas barreiras tais 
como a distância e o tempo, permitindo aos formandos aprenderem ao seu ritmo e de 
acordo com a sua disponibilidade. 
 Umas das questões iniciais que se coloca quando se pretende utilizar uma 
plataforma de e-learning, prende-se com a escolha da própria plataforma.  
A minha escolha incidiu sobre Dokeos, por ser uma plataforma sobre a qual tive 
oportunidade de trabalhar durante o primeiro ano de mestrado em Tecnologias 
Educativas e também por ser uma plataforma intuitiva e de fácil uso.  
Segundo o relatório de estudo das plataformas de e-learning em Portugal (lm2), 
a maior parte dos inquiridos utilizam a plataforma Moodle para o ensino e 
aprendizagem a distância e online (55,6%). Os restantes 44,4% estão distribuídos pelas 
plataformas como a Formare, a Blackboard, a Teleformare e a Dokeos. 
A plataforma Dokeos é um sistema de Learning Management Systems (LMS, ou 
seja Sistema de Gestão de Aprendizagem) que permite a gestão, administração, 
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comunicação e avaliação das aprendizagens em contexto educacional em regime de 
open source. Esta plataforma foi concebida pela Universidade Católica de Louvai e pelo 
Instituto de Pedagogia Universitria e de Multimidia, tendo sido formada por uma equipa 
internacional de professores e informáticos especializados em várias áreas. 
A plataforma de e-learning Dokeos pode ser utilizada para acompanhar o ensino 
presencial, semi-presencial ou o ensino a distância. Através desta, qualquer candidato 











Figura 15. Página de entrada do campus virtual da plataforma Dokeos 
 
Os candidatos podem contactar, a partir de casa, do posto de trabalho desde que 
tenham acesso à Internet, sendo que a cada candidato é atribuído um nome do usuário e 
uma senha para aceder ao sistema e complementar a seu processo com o que aprendeu 
nas sessões presenciais. 
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À semelhança da generalidade dos Learning Management Systems, a Dokeos 
inclui um conjunto de funcionalidade que se podem sistematizar em três dimensões: 
 Disponibilização de conteúdos e de exercícios/avaliações: permite 
disponibilização de materiais e conteúdos on-line, em diversos formatos, definição de 
exercícios e controlo das avaliações; 
 Existência de ferramentas de comunicação: possibilita a comunicação 
assíncrona, através de fóruns de discussão e comunicação síncrona, mediante o uso do 
chat; 
 Gestão de perfis de utilizador: permite a definição de perfis e a um acesso 
limitado aos utilizadores do curso/disciplina/processo RVCC. 
Para além destas características funcionais, a Dokeos é uma plataforma de e-
learning que permite gerir o conhecimento desenvolvido através da Internet e 
personalizar as estratégias de formação para cada participante da comunidade virtual. 
Tanto no âmbito académico como no âmbito corporativo, a relação entre os usuários 
potencia-se pela utilização dos fóruns para realizar debates, chats e videochats. Estas 
ferramentas são utilizadas para complementar a formação e estimular a comunicação à 
distância. Esta interacção consolida o conceito de comunidade e favorece a colaboração 
entre os participantes, enriquecendo desta forma, o processo de aprendizagem.  
A extrema facilidade do uso da plataforma Dokeos permite a implicação 
imediata dos formadores/profissionais de RVCC e dos candidatos. O uso da plataforma 
não requer conhecimentos específicos para navegar e trabalhar na plataforma, nem 
aprender a utilizar completamente as ferramentas para a produção de materiais, uma vez 
que a interface da mesma é simples e intuitiva. 
O acompanhamento das actividades e do trabalho dos candidatos na plataforma 
poderá ser realizado pelos formadores e pelos profissionais RVC de cada área de 
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Competências-Chave. Entende-se que o papel do formador/profissional RVC virtual é 
fundamental na formação à distância, uma vez que este está presente durante todo o 
processo de formação, de modo a orientar e promover as aprendizagens dos candidatos. 
O formador/profissional de RVCC on-line deverá apresentar características 
reactivas e pró-activas. Porém, deve privilegiar a atitude pró-activa em detrimento da 
atitude reactiva. 
 Atitude Reactiva: Tem como objectivo solucionar situações de conflito 
de imediato, isto é, no momento em que surgem. 
 Atitude Pró-activa: Fundamenta-se numa perspectiva de construção do 
futuro. O profissional não espera pelos acontecimentos, pelo que antecipa e os prevê a 
priori. 
Através desta plataforma, os formadores poderão desenvolver as seguintes 
funções: 
 Esclarecer as dúvidas e questões relacionadas com o conteúdo dos 
fóruns;  
 Corrigir as actividades de cada candidato e promover as suas 
aprendizagens; 
 Definir as actividades de cada candidato; 
 Promover novos temas para debate. 
Os formadores devem garantir o bom funcionamento do processo, motivar os 
candidatos e utilizar técnicas e estratégias didácticas diversas. 
    O profissional de RVC, neste Projecto, poderá ser responsável por organizar e 
valorizar o trabalho dos formadores e de fornecer um acompanhamento exaustivo e 
constante aos candidatos. 
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O profissional de RVC em cada etapa do processo deverá apresentar funções 
específicas. (Quadro 2) 
Quadro 2.  
Tarefas de acompanhamento e controlo das actividades dos candidatos pelo profissional 
de RVC 
 
Tarefas de acompanhamento e controlo das actividades dos candidatos pelo 
profissional de RVC. 
Momento do processo Tarefas 
Abertura do processo  Confirmar que todos os candidatos e formadores têm o 
usuário e senha de acesso ao processo de RVCC. 
 Confirmar que todos os candidatos entram no campus 
virtual. 
 Fornecer soluções a problemas tecnológicos que possam 
surgir. 




 Aplicar medidas específicas para candidatos que 
demonstrem dificuldade em realizar o processo.  
Encerramento do 
processo 
 Nos últimos dias do processo, solicitar aos candidatos a 
entrega dos trabalhos obrigatórios. 
 
 74 
Antes do início do processo, entregar-se-á a cada candidato, na primeira sessão 
presencial, um guia com orientações (Anexo VI) com as seguintes informações: 
 Orientações para aceder e trabalhar no campus virtual; 
 Orientações para comunicar no campus de formação; 
 Orientações para realizar e entregar as actividades do processo; 
 Informação sobre a metodologia de formação utilizada; 
 Orientações sobre a sequência do processo. 
Os candidatos irão dispor em todo o processo de participação (antes, durante e 
no final do mesmo), de orientações pertinentes para começar, desenvolver e finalizar o 
seu trabalho. Estas orientações estão ao cargo do profissional de RVC e dos formadores. 
Antes de finalizar o processo, os profissionais de RVC informarão os candidatos 
individualmente e/ou em grupo sobre o progresso realizado. 














Guião de construção do processo RVCC na Dokeos 
 
Conceber um conceito de ensino a distância é frequentemente associado ao 
instructional design), e começa pela 
planificação do currículo. No processo de desenho instrucional, existem vários modelos, 
o processo RVCC a distância, mas sim complementar o processo através da partilha de 
informação, experiências e incentivar a aprendizagem colaborativa. 
Tal como na criação dos cursos a distância, para este Projecto existiu a 
preocupação de reflectir sobre as necessidades do grupo-alvo, colocando as seguintes 
questões: 
 Quem são os destinatários? 
 Quais as suas necessidades e que formas de ensino a distância poderão 
utilizar? 
 Qual o seu nível de competências ao nível das TIC? 
 Quais os objectivos do processo RVCC? 
 Que ferramentas se podem utilizar? 
 Quais as competência que esperamos que os candidatos desenvolvam 
com este projecto? 
 Que características têm os candidatos (background educativo, 
competências de aprendizagem e comunicação, motivações, expectativas, 
entre outros)? 
 Que modelo de aprendizagem utilizar? 
 Como deve ser organizada a plataforma? 
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O utilizador ao entrar no url da plataforma (ainda não existe porque a plataforma 
não está on-line) terá acesso a uma mensagem de boas-vindas. Nesta perspectiva 
(Duggleby, 2000, p. 27), refere que muitos formandos têm poucas noções do que é 
esperado e podem sentir-se ansiosos e inseguros sem saberem se possuem capacidades 
técnicas suficientes para estarem aptos a participar no curso. Assim o ideal é dar as 
boas-vindas através de uma comunicação amistosa e que transmita segurança, conforme 





Figura 16. Página principal do Citeforma 
 
Após esta mensagem, o candidato deve efectuar o seu login (Figura 17) e terá acesso à 
página principal da plataforma, na qual terá disponíveis 3 menus, que correspondem às 
3 áreas de competência-chave, sendo que entretanto, desapareceu o primeiro menu 
quena introdução ao processo. 
Os três menus foram criados com cores diferentes: Cidadania e Profissionalidade (CP), 












Figura 17. Espaço para o login ao curso                  Figura 18. Página principal com menus 
 
Nestes menus (Figura 19) estão disponíveis as ferramentas: Agenda, 








Figura 19. Página principal do menu Cultura, Língua e Comunicação (CLC)  
 
 
Espaço onde serão assinaladas todas as datas relevantes no decorrer do processo RVCC, 
nomeadamente data de entrega de actividades, convocatórias para chats, entre outros.  
 
Neste espaço serão colocados vários documentos/informações úteis, nomeadamente os 
referenciais de cada área de competência-chave. 
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Neste espaço estarão disponíveis endereços electrónicos para apoiar o Processo RVCC. 
 
 









Espaço de comunicação em tempo real, mediante a marcação prévia entre utilizadores. 
 
Neste projecto não se identifica nenhuma modalidade de e-learning, tendo em 
conta que a plataforma servirá apenas para disponibilizar materiais e para incentivar a 
aprendizagem construtivista e colaborativa. 
 O processo RVCC é de natureza flexível, para que os candidatos possam 
realizar o percurso ao seu ritmo, mas tendo sempre em conta a calendarização proposta 
pelos profissionais/formadores de RVCC. Como Duggleby (2000) menciona: 
muitos estudantes a flexibilidade que um curso à distância oferece é precisamente o 
factor mais aliciante. Permite-lhes conjugar as tarefas do curso com as exigências de 
de flexibilidade no ritmo de um curso pode acarretar alguns problemas. 
Na ausência do cumprimento de quaisquer prazos, os alunos podem sentir-se 
pouco motivados e, como consequência, não avançam e chegam mesmo a parar os 
trabalhos. 
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A plataforma foi construída segundo a perspectiva de aprendizagem 
construtivista que se baseia essencialmente na aprendizagem colaborativa. Piaget é um 
dos autores que defende este tipo de abordagem à aprendizagem, referindo que o 
indivíduo desenvolve a sua capacidade intelectual interagindo com os objectos do 
ambiente sem necessidade de um ensino explícito. A meta desta teoria é uma exploração 
activa de diversos recursos, onde se constrói o conhecimento, em vez de se instruir 
apenas através de aulas e de leitura de livros (Boetcher, 1998, p. 78).  
Nesta perspectiva, o objectivo é incentivar a participação dos candidatos nos 
fóruns de grupo. Duggleby (2000) refere 
actividades que permitam aos alunos partilhar ideias e desenvolvimentos com os 
restantes alunos do curso, nomeadamente com brainstorming  
 (p. 20) 
Quanto ao design do curso em termos visuais, não existiu a preocupação em 
termos da sobrecarga cognitiva, apesar de ser um aspecto bastante importante na 
concepção de materiais que vão ser disponibilizados online, pois a Dokeos apresenta um 
design próprio. Mayer & Moreno (2003) ndizagem 
multimédia, encaramos repetidamente o desafio da carga cognitiva: a aprendizagem 
significativa exige que o aprendente se empenhe no processamento cognitivo durante a 











Considero esta etapa do relatório como sendo a mais árdua, pois implica, para 
além de uma reflexão objectiva a inclusão de elementos subjectivos. 
A educação de adultos tem vindo a assumir um relevo cada vez maior, falando-
se cada vez mais no conceito de aprendizagem ao longo da vida. Para Dewey (1993, 
o objectivo principal da educação é o de promover o 
crescimento contínuo ao longo da vida, contribuindo para a construção da comunidade 
atribuindo valor à experiência de vida, em contrapartida das escolas que se conduzem 
por currículos estáveis e padronizados. Neste seguimento, Nóvoa (1997) menciona que 
a formação não se constrói por acumulação de cursos, mas sim através de um trabalho 
de reflexividade crítica sobre as práticas.  
Com o objectivo de apoiar o Processo RVCC, considerou-se importante a 
utilização das potencialidades das tecnologias de informação e comunicação, ou seja a 
adaptação da plataforma Dokeos ao processo RVCC. Neste contexto, com a introdução 
da plataforma Dokeos, seria possível diminuir a distância entre os candidatos e os 
profissionais do CNO, bem como criar novos espaços de construção e partilha de 
conhecimentos através da colaboração e fomentar a interactividade entre os utilizadores. 
Segundo Costa & Peralta (2000), o ensino a distância tende a ser a resposta mais 
or crítico no 
desenvolvimento dos indivíduos, pois o conhecimento deve ser acessível a qualquer 
momento e em qualquer lugar. 
Com a implementação da Dokeos no CNO, pretendia-se explorar as suas 
ferramentas, nomeadamente a utilização de fóruns, pois como refere Duggleby (2000), 
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o ensino a distância não deve ser visto como uma actividade isolada uma vez que as 
Certifique-se que o seu curso possibilita actividades que permitam aos alunos partilhar 
ideias e desenvolvimentos com os restantes alunos do curso, nomeadamente com 
brainstormin  
Segundo Moura (2000), as potencialidades das novas tecnologias de informação 
e comunicação facultam o desenvolvimento da aprendizagem ao longo da vida pois 
permitem a criação de novos espaços de partilha, possibilitando que cada pessoa assuma 
o próprio poder de formação. 
Infelizmente, os objectivos do Projecto não foram alcançados devido às várias 
dificuldades que surgiram aquando da implementação da Dokeos no servidor da 
Instituição. Apesar destas contrariedades, a Instituição pretende dar rumo ao projecto, 
assim que estiverem reunidas condições favoráveis para tal. Do meu ponto de vista, 
estas limitações poderiam ter sido ultrapassadas, caso existisse uma equipa ou pelo 
menos um especialista com domínio na implementação de ferramentas da Web 2.0.  
Assim sendo, comprova-se que projectos desta natureza são complexos, 
apresentando grandes desafios à instituição e os seus colaboradores. A instituição deve, 
em primeiro lugar, contratar uma pessoa ou uma equipa que domine as ferramentas de 
produção de materiais multimédia; garantir a disponibilização de materiais necessários e 
condições à implementação de projectos; assegurar uma equipa pró-activa e com desejo 
de aprender e uma pessoa especialista na área de ensino on-line e multimédia para 
assegurar as questões relacionadas com a construção e adaptação de e-conteúdos e 
outros materiais, de modo a conjugá-los com os princípios da aprendizagem 
multimédia. 
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Apesar de existirem inúmeros projectos inovadores de ensino a distância em 
Portugal, no que concerne à integração das TIC, estamos apenas no início, embora no 
rumo certo. Nos últimos anos, têm surgido cada vez mais profissionais qualificados, 
motivados e com experiência relevante nesta área, contudo, faltam políticas de 
desenvolvimento que ajudem ultrapassar os obstáculos e as limitações actuais por parte 
das Instituições. Não obstante, a educação a distância apresenta-se como um futuro 
credível para a sociedade portuguesa e, neste contexto, é de realçar uma das metas 
apontadas para 2010, pela iniciativa Ligar Portugal, enquadrada no plano tecnológico, 
que envolve uma mobilização no sentido de mudança das práticas educativas, para 
todos os níveis de ensino (básico, secundário e superior) e que se referem à necessidade 
da constituição de ambientes virtuais de aprendizagem colaborativa, nomeadamente, de 
portefólios electrónicos. 
Apesar de tudo, é preciso estarmos cientes que é necessário insistir em projectos 
de ensino a distância, pois ainda existe um longo caminho a percorrer até universalizar a 
introdução real do ensino a distância na educação. Ainda como referem Fontes, Vieira 
& Gonçalves (1999), os responsáveis governamentais deverão ter presente a 
necessidade de apoiar, com medidas eficazes, a implementação de projectos neste 
campo. Mais do que criar condições para o aparecimento de projectos, é imperativo 
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Finalizando, é de salientar que o Mestrado em Tecnologias Educativas, permitiu 
estudar profundamente a utilização das Tecnologias na Educação, nomeadamente a 
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O presente questionário faz parte de um projecto de investigação sobre a utilização de 
uma plataforma no processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências. Está integrado no mestrado em Ciências da Educação, especialização em 
Tecnologias Educativas, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade de Lisboa. 
 
Foi autorizado pela Direcção do Centro Novas Oportunidades do Citeforma e está 
coberto pelo segredo estatístico, sendo o tratamento dos dados feito de forma global e 
anónima. Por isso, não deve escrever o seu nome ou outro elemento que o(a) possa 
identificar em nenhuma parte do questionário. 
 
Pretendemos conhecer a experiência que os adultos participantes do Centro Novas 
Oportunidades do Citeforma têm na utilização das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). 
 
O questionário está organizado em duas partes. 
Numa primeira, procuramos obter informação que nos permita caracterizar os 
respondentes. 
Na segunda pretendemos conhecer a experiência que os adultos participantes 
manifestam relativamente ao uso das TIC. 
 
O que queremos saber é a sua situação/opinião, sem avaliações. Por isso, não há 
respostas certas ou erradas. O que lhe pedimos é que nos diga qual é, neste momento, a 
sua situação/opinião. 
 
Este questionário leva cerca de 10 minutos a preencher. 
 
Desde já agradecemos a sua colaboração, sem a qual o nosso trabalho de mestrado 
ficará comprometido. 
 
         Sheron Chagan 
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DADOS DE CARACTERIZAÇÃO 
(Marque apenas um (x) à frente da opção que corresponde à sua situação)  
 
 
1- Género: Feminino  Masculino  
 
 
2  Idade:  
 
Menos de 20 anos    Entre 20 a 30 anos  
 
Entre 31 a 40 anos  Entre 41 a 50 anos 
 
Entre 51 a 60 anos                            61 ou Mais 
 
 
3  Situação profissional: 
 
Desempregado  há menos de um ano 
 
Desempregado  há mais de 1 ano 
 
Empregado  estágio 
 
Empregado  vínculo 
 
Empregado  contrato a termo 
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3 
2 ª PARTE 
 




1. Possui computador próprio? 
 
Sim  Não  
 
 
2. Onde costuma utilizar o computador?  
 
No trabalho    Sim    Não  
 
Em casa de amigos                            Sim    Não 
 




3. Há quanto tempo utiliza o computador? 
 
Menos de 1 ano 
 
Entre 1 e 2 anos 
 
Entre 2 e 5 anos 
 
Mais de 5 anos 
 
4. Utiliza o computador para: 
 




Jogar     
Trabalhar     
Pesquisar    
Conversar (chat)    
Fazer downloads  
(jogos e músicas e 
filmes) 
   
Lazer (compras on-
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Assinale a sua opinião, com uma (x) de acordo com a seguinte escala. 
 
1  Sim;     2  Não;     3  Não sei 
 






























1 2 3 Aprendo a utilizar novos programas sozinho (a) 
Consigo resolver problemas simples que normalmente ocorrem com 
o meu computador e a minha impressora 
Consigo usar dois programas em simultâneo e ter várias janelas 
abertas ao mesmo tempo 
Uso computador para trabalhar em programas previamente instalados 
Eu não uso computador 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
Sou capaz de mover ficheiros entre pastas e "drives" e de manter o 
espaço de armazenamento dentro de limites aceitáveis  
Sou capaz de criar as minhas próprias pastas para guardar de forma 
organizada os documentos que faço  
Sou capaz de encontrar, abrir e gravar documentos em diferentes 
discos  (CD-ROM, pen-drive, no próprio computador  
Não sou capaz de gravar os documentos que crio usando o 
computador 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
Sou capaz de editar, verificar a ortografia e mudar o formato de 
documentos previamente elaborados 
Uso o processador de texto para quase todo o meu trabalho escrito  
Geralmente acho mais fácil escrever à mão 
Eu uso ocasionalmente o processador de texto para documentos 
simples 
Eu não uso processador de texto  
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
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Costumo utilizar a folha de cálculo, incluindo gráficos, adequado à 
apresentação dos meus dados  
Sou capaz de usar etiquetas, fórmulas, referências de células e 
ferramentas de formatação nas minhas folhas de cálculo  
Sou capaz de criar folhas de cálculos e gráficos simples 
Eu não uso a folha de cálculo 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
Eu uso as minhas próprias bases de dados para fins específicos 
Sou capaz de criar a minha própria base de dados definindo os 
campos respectivos com base num formato que organiza os dados que 
recolhi. 
Compreendo o funcionamento de uma base de dados e sou capaz de 
localizar informação através da ferramenta de pesquisa 
Eu não uso bases de dados 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
Eu crio imagens e altero-as dentro de documentos com o objectivo de 
ajudar a clarificar ou ilustrar as mensagens 
Eu sou capaz de abrir, criar, e colocar imagens dentro de documentos 
usando programas de tratamento de imagem ou bancos de imagem 
Sei como funciona a edição de imagens mas não costumo usar  
Eu não uso imagens nos meus trabalhos ou apresentações 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
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Contribuo para a elaboração e manutenção de um Web Site  
Uso listas de recursos da internet e faço pesquisas para explorar 
recursos educacionais 
Sou capaz de seguir "links" de sites para diferentes tipos de recursos 
da internet 
Sou capaz de aceder a sites para encontrar informação 
Eu não uso a internet 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
Uso o meu e-mail para grande parte das minhas necessidades de 
contacto  
Verifico o meu e-mail regularmente e organizo convenientemente os 
meus ficheiros de e-mail 
Envio mensagens usando o e-mail quase sempre para colegas, amigos 
e família 
Tenho um endereço de correio electrónico mas raramente o uso 
Não uso correio electrónico 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
Sei quais são os programas que adquiri e as suas respectivas licenças 
Compreendo as regras relativas ao uso eticamente correcto do correio 
electrónico e da internet 
Tenho conhecimento que há algumas restrições relacionadas com 
questões de direitos de autor 
Não estou a par das questões éticas relacionadas com a utilização dos 
computadores 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
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Obrigado por responder a este questionário. 
Sheron Chagan 
 
Utilizo com frequência fontes electrónicas de informação para os 
meus trabalhos 
Aprendi a usar um conjunto diversificado de estratégias de pesquisa 
em diferentes programas, incluindo o uso da pesquisa Booleana ("e", 
"ou", "não") para maximizar os resultados 
Faço pesquisas simples com recurso a enciclopédias electrónicas  
Não costumo pesquisar informação em formato electrónico 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
Uso os programas de apresentação no meu dia-a-dia 
Faço apresentações de vários documentos  
Sei que existem programas específicos para fazer apresentação, mas 
nunca tive oportunidade de os utilizar 
Não uso programas de computador para fazer apresentações 
1 2 3 
1 2 3 
1 2 3 
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Pretendemos conhecer a experiência que os adultos participantes do Centro Novas 
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O questionário está organizado em duas partes. 
Numa primeira, procuramos obter informação que nos permita caracterizar os 
respondentes. 
Na segunda pretendemos conhecer a experiência que os adultos participantes 
manifestam relativamente ao uso das TIC. 
 
O que queremos saber é a sua situação/opinião, sem avaliações. Por isso, não há 
respostas certas ou erradas. O que lhe pedimos é que nos diga qual é, neste momento, a 
sua situação/opinião. 
 
Este questionário leva cerca de 10 minutos a preencher. 
 
Desde já agradecemos a sua colaboração, sem a qual o nosso trabalho de mestrado 
ficará comprometido. 
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DADOS DE CARACTERIZAÇÃO 
(Marque apenas um (x) à frente da opção que corresponde à sua situação)  
 
 
1- Género: Feminino  Masculino  
 
 
2  Idade:  
 
Menos de 20 anos    Entre 20 a 30 anos  
 
Entre 31 a 40 anos  Entre 41 a 50 anos 
 
Entre 51 a 60 anos                            61 ou Mais 
 
 
3  Situação profissional: 
 
Desempregado  há menos de um ano 
 
Desempregado  há mais de 1 ano 
 
Empregado  estágio 
 
Empregado  vínculo 
 
Empregado  contrato a termo 
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(Marque (x) à frente da opção que corresponde à sua situação) 
 
1. Utiliza o computador? 
 
Sim  Não  
 
Caso a sua resposta seja Não, finalize o questionário e muito obrigado pela sua 
colaboração. 
 
2. Possui computador próprio? 
 
Sim  Não  
 
 
3. Possui acesso à internet a partir de casa? 
 
Sim  Não  
 
4. Há quanto tempo utiliza o computador? 
 
Menos de 1 ano 
 
Entre 1 e 2 anos 
 
Entre 2 e 5 anos 
 
Mais de 5 anos 
 
 
5. Como classifica os seus conhecimentos relativos à utilização de processador de 
texto (Word)? 
Nulos  Reduzidos  Razoáveis      Bons  Muito bons  
6. Como classifica os seus conhecimentos relativos à utilização de folha de cálculo 
(Excel)? 
Nulos  Reduzidos  Razoáveis      Bons  Muito bons 
7. Como classifica os seus conhecimentos relativos à utilização de base de dados 
(Access)? 
Nulos  Reduzidos  Razoáveis      Bons  Muito bons  
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8. Como classifica os seus conhecimentos relativos à utilização de programa de 
apresentações (PowerPoint)? 
Nulos  Reduzidos  Razoáveis      Bons  Muito bons  
9. Como classifica os seus conhecimentos relativos à utilização da internet?  
Nulos  Reduzidos  Razoáveis      Bons  Muito bons  
10. Como classifica os seus conhecimentos relativos à utilização do correio 
electrónico?  
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o ensino a distância 
(EAD)? 
Entrevistado: 
as metodologias de e-learning, propriamente na área da formação, não tanto na área 
educativa. A minha primeira impressão, porque sou da área comportamental é que fazer 
formação à distância exclusiva, em domínios comportamentais é uma tarefa que pode 
ser um pouco inglória, em termos de real aquisição de competências. Eu fiz a formação 
de formadores em e-learning, e não me ajudou a ter uma opinião mais favorável. A 
própria formação era parcialmente em regime de e-learning à distância e eu senti que 
perdia-se aspectos fundamentais da dinâmica do grupo, da digital entre os pares, e 
quando nós temos vidas profissionais intensas é muito complicado gerir o nosso tempo, 
de maneira, em casa termos o tempo específico para dedicar ao ensino a distância. Por 
isso, acho que pode funcionar parcialmente para algumas áreas profissionais, para 
alguns perfis individuais mas que é um terreno perigoso. É a minha percepção.  
Entrevistador: Acha que é possível implementar o Centro Novas Oportunidades 
(CNO) a partir do ensino a distância? 
Entrevistado: 
primeira fase, a missão do CNO é diagnosticar e encaminhar as pessoas para ofertas 
educativas e formativas mais adequadas. Isso é feito por uma técnica especializada e é 
uma fase obrigatoriamente presencial, máximo que poderia acontecer é ser através de 
uma conferência, através da webcam. Nesta fase não se aplica. Na etapa do 
reconhecimento, acho que tem áreas que se pode aplicar, nomeadamente, todas as áreas 
da exploração do referencial, de realização de algumas provas de contacto com o 
referencial. Contudo, o reconhecimento é de carácter presencial, nós para sabermos se 
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uma pessoa possui determinada competência, ela tem que o demonstrar. Por isso o e-
learning tem esta componente mais perigosa que, se à distância, não sabemos se 
efectivamente a pessoa produziu esse resultado. Temos também a questão da 
designação, nos centros novas oportunidades, ou no processo de reconhecimento, nós 
não ensinamos, nós somos como uma plataforma de partilha de conhecimentos e 
informação para ajudar o adulto a descobrir e fazer emergir as suas competências.  
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: A utilização desta metodologia, como metodologia complementar, eu 
vejo como uma lógica de complementaridade, tem algumas vantagens. Primeiro, mais 
de 75% da população que nos procura é população activa. Sendo uma população activa 
tem uma disponibilidade condicionada, uns podem de manhã, outros podem à tarde, 
outros à noite e para estarem presencialmente com os nossos técnicos que têm que 
surgir uma agenda com centenas e dezenas de candidatos. Isso permite, em modalidade 
a distância, acertar os horários mais acertados. E seria uma das mais vantagens. Outra, 
como processos de reconhecimento são feitos à velocidade e ao ritmo de cada 
candidato, a existência de uma plataforma de interacção permite cada candidato 
explorar, ir avançando no processo ao seu ritmo. Acho que são sobretudo essas duas 
vantagens. Desvantagens, são as que já referi. A validade da competência que estamos a 
reconhecer, que tem de ser presencial. 
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Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado: 
porque capacidades e competência, certamente têm. Tinham de ser operacionalizadas, 
estudados e regrados. Tínhamos de que arranjar regras de utilização desta nova 
ferramenta, para todos tirarmos o máximo do aproveito dela. E agora sem dúvida, ao 
nível das competências tecnologias, o e-mail já é utilizado nesse sentido, porque 
chovem centenas de e-mail todos os dias, dos candidatos para os profissionais e dos 
profissionais para os candidatos.   
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: A única experiência que tive, foi enquanto formanda. Naquele curso de 
formação profissional. 
Entrevistador: Pode relatar um pouco dessa experiência? 
Entrevistado: Não foi muito positiva. Olha, porque havia interacção, havia 
acompanhamento. Eu acho que os problemas estariam, de alguns aspectos da formação 
como da minha parte. Era uma formação comportamental. E a formação 
comportamental é um terreno perigoso e complicado para esse tipo de metodologia. 
, pensava que o curso tinha 95 horas e eram 
20 presenciais, e o que interiorizei era que tinha 20 horas de trabalho. As outras 75, logo 
se veria como iam ser cumpridas. E não tive a capacidade de organização e planeamento 
para usufruir dessas 75 horas dos recursos em casa. Ou seja, via me frequentemente 
aflita para fazer trabalhos via messenger, sky, e-mail, sem uma estruturação, como 
acontece quando vamos a uma formação em pós-laboral, que é segundas, quartas e 
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sextas e já sei que é sempre aquele período. E não correu muito bem. Não é por essa 
experiência que sustento as minhas dúvidas, acho que tem a ver com a área de formação 
e com o perfil do público-alvo. 
Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o coordenador de 
RVCC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Olha uma sem dúvida, é a mais natural é a apetência pelos meios 
tecnológicos, não é? Para lidar com uma forma muito hábil, com destreza na plataforma. 
A plataforma tem de ser uma solução e não um problema. Claramente, construir os 
conteúdos, é esse nível. E como é que a plataforma deve estar organizada, o que deve 
exigir, o que deve estimular, o que deve potenciar, para dar ao candidato aquilo que ele 
precisa, para ele nos dar a nós o que precisamos. Esta lógica de perceber, de como é que 
aquela pessoa que está tentar obter o reconhecimento de competências, o que ele precisa 
da plataforma, para poder trabalhar.  
Entrevistador: Como define a plataforma de formação que teve oportunidade de 
trabalhar? 
Entrevistado: Já não me recordo bem. Sinceramente, era uma plataforma engraçada, 
estava bem construída. Era de uma empresa conceituada, era a Novabase que tem 
mesmo uma área toda relacionada com o ensino a distância.  
Entrevistador: Conhece Centros Novas Oportunidades que utilizem plataformas 
digitais para dirigir o processo RVCC? 
Entrevistado: Olha, directamente não. Já ouvi falar, sobretudo em escolas, da 
plataforma moodle, que são os centros novas oportunidades nas escolas e tenho 
conhecimento que o instituto de emprego e formação profissional, está desenvolver uma 
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plataforma de e-learning, que tem um duplo sentido. Numa vertente estimular espera 
activa, para que os candidatos, enquanto estão à espera, para que possam ir trabalhando 
e evoluindo ao seu ritmo, e depois, tem uma outra vertente, que é a comunidade prática, 
para os profissionais e para os coordenadores dos formadores partilharem dificuldades, 
soluções, respostas, colocarem questões. É o que tenho conhecimento, que é feito nesta 
área. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma digital no 
processo RVCC? 
Entrevistado: Acho que claramente que sim. Porque as pessoas são pessoas activas, as 
de nível secundário já têm uma considerável literacia tecnológica, com muita autonomia 
e é um desperdício deixar aquelas pessoas aos elevados tempos de espera que existem, é 
um desperdício que essas pessoas não tenham acesso aos materiais, descodificar 
referenciais, esclarecerem dúvidas, contactarem os profissionais de forma autónoma e 
sem ser por telefone ou presencial, que é a forma mais consumidora do tempo. Acho 
que é fundamental na realidade das novas oportunidades a existência de uma 
plataforma. 
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma digital para 
si, enquanto coordenadora do CNO? 
Entrevistado: Olha, desvantagens, só vejo uma, é um custo. O custo da implementação, 
é o tempo que é necessário para dedicar ao projecto, não basta colocar e a plataforma e 
dizer que ela funciona, mesmo que esteja um trabalho feito de base, a equipa tem de 
sistematizar, operacionalizar, definir funções, definir responsabilidades. Por isso temos 
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aqui um investimento que vai ser feito da plataforma. Vantagens, são todas aquelas que 
já referi e que estão inerentes à plataforma. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataforma digital? 
Entrevistado: Não diria uma formação presencial, mas certamente, um bom manual, 
guia de referência para orientar os principais menus, as principais acções, para que a 
plataforma funcione adequadamente, tanto para nós, como para os candidatos. 
Entrevistador: Como é que a plataforma digital poderá facilitar/dificultar o seu 
trabalho no CNO? 
Entrevistado: Olha, eu acho que seria, sobretudo de uma forma indirecta. O trabalho 
do coordenador é facilitado, quando há instrumentos que tornam a equipa mais eficaz e 
o seu trabalho mais autonomizado. Certamente, que isso é uma ferramenta válida para o 
CNO e para tudo. Tenho também a percepção que pode ser uma ferramenta de gestão, 
de recolher indicadores, de recolher informação junto dos candidatos, até também 
depende da própria dinâmica que a plataforma levar e pode ser mais uma maneira de 
recolher informação no terreno, junto dos candidatos, da equipa, sobre a viabilidade dos 
processos, sobre como é que as coisas estão a correr, etc. 
Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Olha, acho que numa primeira fase deste processo, que é o contacto com 
o referencial, o levar as pessoas a elaborarem alguns instrumentos de histórias de vida, é 
possível. O reconhecimento factual de uma competência, imagina a competência de 
fazer um cálculo, a pessoa enviar-me em suporte electrónico esse cálculo, de facto, é 
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uma prova que a pessoa conseguiu entregar, mas está sempre subjacente uma dúvida. Se 
o terá feito ela ou outra pessoa, e temos aqui sempre a questão presencial, que é fulcral. 
Entrevistador: Pensa que a plataforma digital poderá renovar os métodos 
pedagógicos? 
Entrevistado: Sem dúvida, renovar, optimizar, repensar, fazer evoluir, porque temos 
muita falta de tempo para o nosso trabalho, de estancar e a plataforma vai nos obrigar a 
mudar o eixo, a pensar o que vai na cabeça do candidato. 
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma 
digital? 
Entrevistado: Olha uma é ser frendly, ser amigável e quase não ser preciso ler o 
manual para se trabalhar, enquanto utilizadora. Um menu de navegação, onde a pessoa 
anda de um lado para outro e consegue-se posicionar e perceber o que é que está onde e 
para que serve. Outro segundo aspecto, tem de ter uma linguagem simples, visualmente 
e em termos de design atractivo, não queremos grandes parágrafos de informação. 
Porque o objectivo é que o candidato compreenda o processo e a densidade do processo 
da forma mais simples possível. Não pode ser uma plataforma complicada, porque o 
nosso trabalho é descontrai-lo para o candidato compreender para poder construir o seu 
portefólio. 
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Acho que não. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o ensino a distância 
(EAD)? 
Entrevistado: O ensino à distância pode constituir, em muitos casos, uma boa 
alternativa ao ensino presencial e, quase sempre, pode ser complementar ou articulável, 
em modelo b-learning, com o ensino presencial. A experiência do Citeforma não é 
muito grande e tem tido algumas dificuldades de implementação por razões ligadas quer 
ao nível de competência do próprio Centro nessa área, quer à apetência dos destinatários 
para este tipo de formação.  
Do lado da estrutura do Centro, torna-se necessário um trabalho de preparação 
muito rigoroso e exaustivo que tem dificuldade em conviver com alguma improvisação 
que, por vezes, se torna necessária. Do lado da procura, a preferência vai, claramente, 
para o ensino presencial: o processo de aprendizagem é mais cómodo, facilita uma 
comunicação mais alargada com os formadores e com os outros formandos. Na 
formação presencial o processo de aprendizagem do informal é muito produtivo: o 
formando não trabalha nem aprende, apenas de forma isolada. Os resultados da 
aprendizagem enriquecem-se com a aprendizagem de contexto, com a troca de 
experiências em áreas complementares à formação. Muitas vezes, é isso que o formando 
procura. Muito diferentes são as situações em que a formação á distância visa objectivos 
muito concretos relacionados com o desenvolvimento da actividade duma empresa. Por 
exemplo, um banco que vai lançar um novo produto e precisa de dar formação a todos 
os colaboradores dos balcões ou uma empresa com muitos estabelecimentos que 
pretende uniformizar certas práticas ou levar ao conhecimento de todos os 
colaboradores um novo procedimento. Aí, sim, há condições óptimas para a formação à 
distância. 
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No domínio do ensino superior, em que o grau de autonomia do aprendente é 
muito elevado, sobretudo ao nível das pós-licenciaturas, também me parece muito 
adequado o ensino à distância e o b-learning.  
Entrevistador: Considera que é possível implementar o processo RVCC no CNO 
do Citeforma, a partir do ensino a distância? 
Entrevistado: Na sua totalidade, talvez não, mas haverá boa parte do trabalho de 
construção do portefólio que poderá ser desenvolvido à distância. 
Entrevistador: Quais as principais vantagens e desvantagens do ensino a distância 
no CNO/processo RVCC? 
Entrevistado: Num processo como o de RVCC, em que há, essencialmente, um 
trabalho individual acompanhado pelo profissional de RVCC e pelos formadores e 
tutores, parece existir um dos contextos propícios à utilização duma plataforma 
electrónica e apoio ao candidato. O seu portefólio pode, assim, ser construído, de forma 
acompanhada, num contexto que lhe permite maior autonomia na utilização do tempo 
disponível e facilita a gestão dos processos aos profissionais que o têm de acompanhar. 
E desvantagem é ao nível presencial que é obrigatório. 
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais do Citeforma estão preparados para 
participar em projectos de ensino a distância? 
Entrevistado: Em termos de disponibilidade psicológica, sim. Também a sua 
capacidade de adaptação a esse novo contexto será, certamente, grande dada a sua 
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Entrevistador: Já participou em algum Projecto de ensino a distância? Se sim, 
relate um pouco dessa experiência (motivações, expectativas, aprendizagens 
realizadas, etc.) 
Entrevistado: A minha experiência na área advém do trabalho do Citeforma na área da 
formação inicial de formadores, dos contactos que fui coleccionando em acções de 
formação, projectos transnacionais e junto de empresas prestadoras de serviços na área, 
bem como através da experiência pessoal, pontual, de contacto com acções de formação 
à distância. 
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS (Learning Manegment System), como por exemplo o 
Moodle? 
Entrevistado: Não suficiente para ter uma opinião comparativa fundada. 
Entrevistador: Conhece CNO´s que utilizam plataformas de aprendizagem para o 
processo de RVCC? Se sim, faz troca de experiências? 
Entrevistado: Não temos feito troca de experiências mas o CNO tem estado atento para 
tentar compreender as eventuais vantagens da utilização duma plataforma. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? Porquê? 
Entrevistado: Sim. Pode fornecer um bom complemento ao processo. 
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma digital no 
CNO, para si, enquanto director do Citeforma?  
Entrevistado: Enquanto director do Citeforma, encaro a questão do ponto de vista da 
eficácia do processo. Se for possível optimizar recursos físicos e humanos e, ainda, 
facilitar, abreviar e melhorar o modo como são desenvolvidos os processos de RVCC, 
considero que não há desvantagens nesse caminho. 
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De todo o modo, este tem de ser um processo alternativo ou misto de modo a não ser 
factor de desmotivação e muito menos de diminuição da sua qualidade. 
Certo é, também, que damos por assente não ser aconselhável alargar o modelo ao 
RVCC básico, uma vez que há, em geral, uma grande iliteracia digital por parte dos 
candidatos e essa condição é um fortíssimo obstáculo ao sucesso do ensino à distância. 
Entrevistador: Acha que seria possível implementar a plataforma, num domínio 
próprio do Citeforma (por exemplo, a partir do site do Citeforma)? 
Entrevistado: Certamente. O Citeforma tem servidor e largura de banda suficiente para 
o efeito. A questão que nos preocupa é a da gestão e manutenção do serviço e dos seus 
custos. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação específica para 
trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: Depende dos níveis em que se trabalha. Em geral, deverá, pelo menos, 
haver uma formação de sensibilização para o conhecimento e utilização da plataforma. 
Entrevistador: O Citeforma tem possibilidade de investir na formação dos profissionais 
do CNO para trabalharem em projectos de ensino a distância? 
Entrevistado: O Citeforma tem um plano de formação interno que terá de ajustar 
em função desse projecto, se vir a implementá-lo. 
Entrevistador: Considera que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar 
Competência a partir da plataforma digital? 
Entrevistado: Independentemente de não parecer aconselhável desenvolver todo o 
processo nessa base, há momentos no processo que não parecem poder realizar-se à 
distância. Será sempre, em todo o caso, necessário assegurar a genuinidade e o rigor do 
processo, através de modelos de controlo adequados. 
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Entrevistador: Pensa que uma plataforma digital poderá renovar os métodos 
pedagógicos? 
Entrevistado: Necessariamente. 
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
digital? (por exemplo, ser acessível, intuitiva, etc.) 
Entrevistado: É difícil estar a concretizar por ordem de prioridades. É muito 
importante a confiança que todos os intervenientes possam depositar no modelo. O 
carácter amigável, a facilidade de utilização e as vantagens que for possível obter no 
controlo e organização dos processos são muito relevantes. 
Entrevistador: Qual seria o seu papel na plataforma de aprendizagem? 
Entrevistado: O de facilitador, sobretudo numa fase inicial em que as dificuldades e as 
desconfianças seriam certamente mais acentuadas. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o Ensino a distância? 
Entrevistado: Em termos gerais concordo. É mais uma alternativa para o ensino 
presencial. 
Entrevistador: Concorda porquê? 
Entrevistado: Penso que pode complementar o ensino presencial e até porque existem 
pessoas que não tem oportunidade de terem o ensino presencial, por muitas questões. 
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
Entrevistado: Sim. Porque podemos tirar grandes potencialidades da plataforma, mas 
nunca a 100%. Porque o contacto pessoal é muito importante. 
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: Bem, primeiro a facilidade de podermos ter candidatos de vários sítios, a 
qualquer hora. Acho que é muito mais fácil, porque para os candidatos é mais fácil. Nós 
por exemplo, temos candidatos de linha de Sintra que por vezes é complicado virem, 
por uma questão de horários e assim poderíamos ter candidatos de todos os sítios, 
mesmo. E até para nós formadores, poderia ser mais fácil, para entrar em contacto com 
os candidatos e para dar resposta às eventuais solicitações. Aspectos negativos, é que eu 
acho que é por vezes, é preciso ter mesmo a presença da pessoa para explicar 
concretamente o que é pedido, ou que falta. Por vezes, nós damos indicações por e-mail, 
mas há situações em que necessito que a pessoa venha cá para eu lhe explicar, e para 
perceber se a pessoa está cá, e isso no EAD pode-se perder. 
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Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado: Acho que sim. Eu pelo menos, falo por mim, bem como venho de uma 
área em que dou explicações, e eu para cada aluno tenho um método e acho que uma 
pessoa tem sempre de adaptar à situação e à pessoa que tem e à situação em que o aluno 
está. E passando isto para um candidato, acho que há diversas maneiras de uma pessoa 
se adaptar e acho que o facto de existir uma nova ferramenta de trabalho, acho que os 
formadores se irão adaptar facilmente. 
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: Não.  
Entrevistador: Mas gostaria? 
Entrevistado: Sim. Gostava muito. 
Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o formador de 
RVCC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Acho que formador deve também aprender qualquer coisa. E o formador 
tem de saber lidar com esse novo método de ensino, ou seja, vai ter que aprender e de 
apreender novos métodos de ensino de transmissão de conhecimento e daquilo que é 
pedido. 
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Sim. Conheci a plataforma moodle, mas foi muito pouco, como lhe disse 
anteriormente. Estive também contacto com uma espécie de plataforma, não sei se era 
uma plataforma moodle, mas tinha a ver com o ensino a distância. Mas foi uma coisa 
muito pontual. 
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Entrevistador: Mas chegou a participar nessa plataforma? 
Entrevistado: Participei, sim.  
Entrevistador: Relate um pouco a sua experiência? 
Entrevistado: Portanto, aquilo era uma pessoa que tinha um computador, que digamos 
que seria um formador e eu participei, enquanto aluno, digamos assim para 
experimentar, para ver como aquilo funcionava. 
Entrevistador: Gostou da pouca experiência que teve? 
Entrevistado: Gostei. 
Entrevistador: Durante quanto tempo foi essa participação? 
Entrevistado: Foi durante uma hora. Foi só para ver como é que funcionava e gostei. 
Acho que é muito interessante e tenho um amigo também, ele faz formação a distância e 
acho que é muito interessante. Porque deixa de haver a questão do tempo. Lembro me 
que ele quando podia ia ver o que é que os formandos tinham feito, e respondiam 
individualmente e depois os formandos também respondiam quando podiam e acho que 
é muito interessante. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Sim, penso que é mais uma ferramenta para ajudar, acho que é bem 
vinda. 
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto formador? 
Entrevistado: Aspectos positivos, é não termos de preocupar com o tempo e é mais 
uma ferramenta de ajuda. Aspectos negativos, bem nós temos sempre aquela dificuldade 
de saber se é o candidato que faz o portefólio ou não, e assim não sabíamos se era 
mesmo o candidato ou não fazer o portefólio. 
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Entrevistador: Mas por exemplo, no processo RVCC presencial também não têm a 
certeza se é o candidato que faz o portefólio? 
Entrevistado: Mas temos maneiras de saber se é ou não ele a fazer o portefólio. 
Entrevistador: E através da plataforma de aprendizagem, não seria mesmo 
possível? 
Entrevistado: Não sei. Imagine que existe um José com 51 anos, mas do outro lado é o 
seu filho que é licenciado em Engenharia a responder pelo seu pai. Eu não consigo ver. 
Penso que teria de haver sempre uma sessão presencial. E essa sessão seria ainda mais 
importante do que as sessões que temos agora. Porquê? Porque agora nós temos um 
processo contínuo e nós conseguimos ver a evolução do portefólio e conseguimos ver se 
é o candidato a fazer ou não. Se passamos para um estado em que nunca estamos com o 
candidato, vamos ter que ter mesmo uma sessão de avaliação para saber se de facto foi 
ele ou não. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: Acho que basta ter uma inicial para ver como funciona a plataforma. 
Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: Em primeiro lugar deixo de estar preso a horários. Por exemplo tenho 
que vir para aqui a esta hora, ou uma hora qualquer, a corresponder aos candidatos e os 
candidatos também só podem vir nesta hora ou na hora em que eles podem.  
Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Como disse, 100% on-line nunca, a componente presencial tem de estar 
presente para certificarmos as competências dos candidatos 
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Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Acho que sim. 
Entrevistador: De que forma? 
Entrevistado: Terão que ser adaptados, quer dizer se nós temos agora um método para 
a presença do candidato, a partir do momento em que deixamos ter a presença do 
candidato, temos que saber transmitir a mensagem correctamente e portanto, 
obviamente vamos ter de mudar o método. 
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: Ser fácil de ser utilizada. 
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o ensino a distância 
(EAD)? 
Entrevistado:  Do que eu sei e da 
informação que tenho, eu acho que o ensino a distância é que é extremamente 
importante. Pelo menos em questão da acessibilidade e nem grande parte das pessoas 
tem o ensino ao pé do sítio onde mora e o ensino a distância é para outras pessoas 
também pela carga horária de trabalho que têm, de poderem assistir as aulas no horário 
normal e com o ensino a distância podem perfeitamente acompanhar as aulas e 
procederem ao método de avaliação indicado.  
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
Entrevistado: . Só se for com a parte presencial. 
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: 
processo, porque permitiria gerir o tempo de uma melhor forma, partindo do princípio 
de que a maior parte das pessoas trabalham, às vezes com horários muito diferentes e 
não sendo possível concilia. Para já fica muita gente disponível na altura em que é 
obrigatória a presença dessas pessoas, ficam muitas disponíveis ao mesmo tempo, que é 
no horário pós-laboral. Ficando o outro horário livre, para algumas pessoas que até 
poderiam vir frequentar o processo nessa altura, e como não há número de pessoas 
suficientes, essas pessoas ficam também sem apoio nessas horas, são obrigados a vir no 
horário pós-laboral. Portanto, acho que há uma maior sub-carga nesse horário e isso 
permitiria que toda a gente conseguisse disponibilizar as horas que tem e adequar 
perfeitamente ao horário de trabalho de cada um. 
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Entrevistado: E desvantagens? 
Entrevistador: Não estou ver, agora de momento. 
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado: Não, Não, porque a maior parte nem sabe se quer como funciona e a 
maneira como os conteúdos têm de ser dados são muito diferentes. 
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: Sim 
Entrevistador: Relate um pouco da experiência? 
Entrevistado: É assim fiz a avaliação dos formandos on-line. Nós mandamos testes de 
português para todos os países da união europeia e cada representante dava aos 
formandos os testes. Depois os testes eram enviados para nós e nós corrigíamos e 
enviávamos e dávamos a nota. Não foi bem ensino a distância. 
Entrevistador: Como está a ser a experiência e que aprendizagem realizou? 
Entrevistado: A experiência foi muito boa. Gostei de participar muito. Aprendi a ter 
conteúdo que seja claro e perceptível a todos os participantes. 
Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o formador de 
RVCC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Uma competência essencial quando se trata de lidar com ensino a 
distância e com base no e-learning. Para já é saber lidar bem com a parte informática, é 
essencial, além de dominar bem os conteúdos.  
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Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Não. Sei por exemplo que a Universidade aberta tem uma plataforma de 
e-learning, numa escola em que estive a trabalhar também já tem, embora na altura em 
que estive não tivesse, na escola superior. Sei mais ou menos como funciona, mas não 
nunca tive oportunidade de trabalhar directamente. Já vi e sei que dá para lançar notas, o 
aluno acede directamente aos conteúdos, tem a página com os dados pessoais dele e as 
notas também. No mestrado que ando a tirar, existe uma secretaria virtual, em que dão 
essa informação. Pelo que eu tenho ideia, há nota, matérias e exercícios que o aluno 
realiza na plataforma e envia logo. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Sim. No processo de RVCC e em qualquer processo de avaliação e 
aprendizagem. 
Entrevistador: Porquê? 
Entrevistado: Exactamente pela facilidade de acesso de informação.  
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto formador? 
Entrevistado: Para mim creio é vantajoso. Facilita a comunicação entre as pessoas. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: Depende da complexidade da plataforma. Acho que sim, é necessário 
inicial e contínua. Pode não resultar muito bem, podem surgir questões que não surjam 
logo de inicio, logo e com a formação contínua seria melhor. 
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Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: Poderia disponibilizar os conteúdos actuais relativamente à área de CLC 
e esclarecer dúvidas em relação aos conteúdos. Porque acho que os candidatos 
apresentam muitas dúvidas e quando estão a trabalhar em casa,  vão se apercebendo das 
dúvidas que têm e seria muito mais fácil eles irem à plataforma e colocarem questões e 
nós podemos responder e disponibilizar conteúdos para eles tirarem dúvidas. Além 
disso a plataforma poderia facilitar muito o meu trabalho, porque há certos mataeriais 
que poderáim estar acessíveis aos candidatos e não estão porque ainda não temos uma 
plataforma, neste caso. Eu acho que os candidatos que os visualizassem e calmamente 
analisassem percebiam o que era importante, o que é pedido em menos tempo. Portanto, 
não demorariam muito tempo a perceber como funciona o processo e o que têm que 
fazer e o que têm de fazer para CLC  e chegariam lá mais facilmente com exemplos 
concretos. 
Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Algumas sim, por exemplo ao nível das TIC. 
Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Sim, renovar e criar. Porque os métodos pedagógicos têm que se adaptar 
ao nível e ao meio de comunicação em que funcionam. Portanto, os meios de transmitir 
informação teriam que ser adaptados à realidade da plataforma..  
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Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: Os esclarecimentos do processo e as áreas estarem bem organizadas e o 
candidato poder interagir. Não é como se fosse um sítio, como uma página na internet, o 
a vantagem é haver um feedback, e daí ser possível, algumas avaliações de algumas 
competências, não de todas. Presencialmente, só verificar então ou confirmas essas 
competências. 
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Obrigado. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre ensino a distância 
(EAD)? 
Entrevistado: O que eu penso e o que sei sobre o ensino a distancia. Daquilo que eu 
penso é uma coisa, e aquilo que sei é outra. Penso que pode ser útil, apesar da parte 
presencial ser importante, porque há linguagem que não é escrita nem verbal, mas 
gestual, o que é importante, porque marca outro tipo de atmosfera, cria-se um ambiente 
que não se cria com o ensino a distância. O ambiente é muito importante ao nível da 
transmissão de conteúdos. Isso é o que eu penso. O que eu sei sobre o ensino a 
, conheço a plataforma moodle que nunca usei, nunca tive 
formação a esse nível. Por isso, pelo que sei os conteúdos são transmitidos dessa forma, 
através de um suporte digital, onde tanto o formando como o formador, têm acesso a 
essa mesma plataforma e pronto, um coloca pergunta ou exercícios e outro os resolva e 
depois têm acesso àquilo, presumo que seja assim. 
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
Entrevistado: Sim. Porque em primeiro lugar é pedido autonomia aos formandos, logo 
a questão do ensino a distância está baseada na autonomia. Pelo menos, é como eu 
penso e também porque ao nível das disponibilidades dos formandos e da facilidade da 
nossa parte de transmitir aquilo é necessário. Apesar de lá está, a sessão presencial ser 
muito útil nas sessões individuais é útil conhecer a pessoa, ela saber quem eu sou... O 
que eu receio, é que certas pessoas que possam não ser, ou não saber utilizar a 
plataforma e que não utilizem muito. Apesar que no nosso centro, a maioria dos 
candidatos são info instruídas. Se calhar se tivermos noutro ponto de país isto não faz 
sentido, por exemplo nos trás-dos-montes.  
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Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: A principal vantagem é a gestão do tempo. Acho que é mesmo a 
principal vantagem é a gestão de tempo e tudo que isso traz, a facilidade de 
comunicação, facilidade de acesso aos dados. As desvantagens , não sei se há grandes 
desvantagens, a não ser a questão não presencial. 
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de Ensino a distância? 
Entrevistado: Preparados, preparados, não. Mas acho que são facilmente preparados 
através de formações. 
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: Não.  
Entrevistador: Mas porque não teve oportunidade ou porque nunca lhe 
interessou? 
Entrevistado: Nunca tive oportunidade. Mas este ano estou desenvolver coisas na 
escola onde lecciono com outros colegas que estão relacionadas com o ensino a 
distância, de alguma maneira, não completamente. Nós estamos a colocar e 
disponibilizar o meddium digital para disponibilizar conteúdos, não só para 
disponibilizar conteúdos, como estamos também construir, um banco de dados de 
perguntas, onde os alunos podem ter acesso e testar os seus conhecimentos on-line.  
Entrevistador: Como está a ser a experiência? 
Entrevistado: Começamos agora. Mesmo agora. Estamos a seleccionar as perguntas, 
mas uma das pessoas com quem estamos a trabalhar, já conhece ao nível do moddle, e 
ela disse-me que dá para fazer esse tipo de coisas. É primeira vez que vou fazer, mas 
estou interessado em fazer.  
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Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o formador de 
RVCC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Quer dizer, não pode ter o mesmo perfil completamente, mas tem ter a 
capacidade de utilizar os mecanismos e os instrumentos relacionados com o ensino a 
distância. Não pode ser uma pessoa totalmente ninfoexcluído que não saiba trabalhar 
com nada. Ter pelo menos alguma apetência ao nível da informática e aquilo que eu 
percebo ou acho que tem de ser um perfil. Utilizar as novas tecnologias de informação e 
navegar na internet com facilidade. E depois ter as competências básicas do formador, 
conhecer o referencial e que tenha uma experiência de vida mínima. Assim 
competências ao nível dos conhecimentos da informática.  
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Sim conheço, mas não uso. Temos uma na escola mas não funciona mas 
eu estaria interessado em trabalhar na plataforma. Isto porque também já existe quase 
em todas as escolas. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Sim. Porque tem as vantagens que referi anteriormente. É importante, 
primeiro, então estamos completamente numa sociedade em informação e como isto 
está relacionado, acho eu, com a capacidade tecnológica de utilizar em termos 
pedagógicos. Para mim a principal importância é a gestão do tempo. Em termos 
pedagógicos é também útil, mas a grande vantagem ao nível do tempo. Para mim a 
questão do tempo é muito importante, uma vez que temos muito trabalho. 
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Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto formador? 
Entrevistado: é assim, para mim é a gestão da questão do tempo e poderia dar os 
materiais on-line, em vez que dar em papel aos candidatos. Depois poderia estar em 
contacto on-line com o candidato e esclarecer possíveis dúvidas. Penso que só tem 
vantagens mas a parte presencial é importante, e é a única desvantagem. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: Eu acho que para já basta uma formação inicial. Depois não me importo 
de uma formação complementar. Eu estou sempre aberto a formações.  
Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: Facilita, porque eu posso estar on-line simultaneamente com o meu 
candidato, correcto. Mesmo aí, apesar de não haver a questão oral em relação à parte 
escrita, estando os dois on-
fazer o meu papel de formador e ele estar presente nessa sessão e de facto 
complementar, ou pelo menos a atenuar a não presença física, atenuar de uma maneira 
em que seja útil. Os dois podemos estar on-line ao mesmo tempo é importante, porque 
É a facilidade de ambos termos acesso 
um ao outro de alguma maneira, porque lá está, a facilidade de acesso de ambas as 
pessoas estarem e encontrarem é importante, mas mesmo muito muito importante e 
complementa de facto. Isso vais ser muito útil para eu também me poder organizar e 
pode tornar o processo mais rápido. Posso combinar ou agendar as sessões com o 
candidato on-line, posso até estar mais tempo com ele, provavelmente e tornaria o 
processo mais rápido. 
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Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Pois a questão das competências tanto presencial como on-line são  
seja em qualquer caso. As competências vão ser apresentadas principalmente pelo 
candidato no portefólio. Não há uma sessão única em que tu validas as competências do 
candidato. As competências vão ser principalmente apresentadas no portefólio, no 
suporte que tem a escrita como meio, como meio de transmissão, oralmente. Apesar da 
parte oral ter e influência na validação da competência. Pronto, o único problema é que 
se tu estás à procura de algum tipo de autenticidade ou não daquilo que está a ser 
transmitido pelo candidato, na parte oral e presencial, isso é mais fácil ser 
compreendido pelo formador. No contexto virtual, é mais difícil saber ao certo a 
autenticidade daquilo que está a ser transmitido. Por isso tem de ser sempre uma parte 
complementar com a parte presencial. 
acho que sim. Em certas competências era capaz de validar on-line. Agora a mim, não 
me faz confusão extraordinária validar uma competência a distância, não me faz. 
Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Pois tínhamos de renovar alguns. Repensar alguns, provavelmente.. Os 
instrumentos pedagógicos seriam renovados e teríamos de adaptar à plataforma. Mas os 
métodos deviam continuar os mesmos, ou um conjunto de orientações a serem feitas 
pelos candidatos, exemplos que nós retiramos, exemplos que nós próprios construímos a 
partir de algumas histórias de vida que o próprio referencial possui, um dos referenciais, 
não me recordo o nome daquilo que ajuda. Porque existe um referencial e um outro que 
é uma ajuda qualquer, onde quem fez o referencial desenvolveu um conjunto de 
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possíveis exemplos. E nós também a partir de alguns exemplos de vida, desenvolver 
possíveis formas de realizar as reflexões necessárias, a serem validadas essas 
competências. Por isso esses seriam os instrumentos a serem disponibilizados na 
plataforma, que são aquelas que as pessoas estão a começar a levar do processo. 
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: A plataforma tem de ser intuitiva. Tem de ser determinante, porque é 
o que quer seja. Porque se tu estás a olhar para aquilo e não sabes utilizar muito bem, 
não sabes. Eu acho que tem de estar muito bem organizada ao nível de conteúdo. 
Portanto, primeiro a acessibilidade tem de ser, central mesmo. Acho que o ponto mais 
importante é a acessibilidade. Para mim, são as mais importantes, porque se tiver 
excesso de informação, eu perco-me completamente e então não é esse o objectivo. O 
objectivo é que esteja organizada e que seja de fácil acesso, se não, não dá. 
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes de 
finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Obrigado. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o ensino a distância 
(EAD)? 
Entrevistado: Eu acho que é importante, porque facilita o acesso à cultura e à 
educação. Acho que é um processo importante e os casos que eu conheço mais são de 
universidades ou de formações para licenciados.  
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
Entrevistado: Acho que sim. Porque quanto mais on-line for melhor, porque torna o 
processo mais rápido, facilita muito ao nível da disponibilidade de casa pessoa, mas têm 
de haver sempre um momento presencial para confirmar as competências.  
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: que poupa-se muito tempo. Podemos gerir 
os formandos, para os candidatos também são muitas, porque eles não têm que vir cá e 
moram longe e isso condiciona. A nível das desvantagens, torna-se mais impessoal, não 
é. Não há aquele contacto tão próximo, mais intimo com o candidato, que também é 
importante. 
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de ensino a distância? 
Entrevistado:  
Entrevistador: Já participou em algum projecto de ensino a distância? 
Entrevistado: Não.  
Entrevistador: Mas não teve oportunidade ou porque nunca lhe interessou? 
Entrevistado: Nunca calhou, mas acho que seria giro participar futuramente. 
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Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o formador de 
RVCC se envolvido em projectos de ensino a distância? 
Entrevistado: Competências de informática. Tem que saber dominar muito bem a parte 
das informáticas e das novas tecnologias. 
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Nunca trabalhei com nenhuma, se bem que na escola existe o moodle, 
pronto que é semelhante, mas eu não utilizo muito. Só mesmo para receber informação 
da escola. Nunca criei  nenhuma disciplina para alunos acederem, mas agora há pouco 
tempo, também estive a ver um curso de formação, que a plataforma estava muito bem 
feita, estava muito gira, muito engraçada que permitia a interacção, tinha espaços de 
debate para grupos de trabalho. 
Entrevistador: Pode me explicar porque não utiliza o moodle que tem na sua 
escola?  
Entrevistado: 
depois não o fiz, porque tenho pouco tempo, tenho muita matéria para dar e pouco e 
-mail, por 
exemplo. Porque muitos deles também não têm computadores em casa e isso também 
dificulta e pronto. 
Entrevistador: Os outros professores da escola utilizam a plataforma moodle?  




Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Universidade de Lisboa 
A plataforma Dokeos no Processo RVCC  
Entrevistador: E conversa com eles sobre a experiencia que têm ao utilizarem o 
moodle? 
Entrevistado: Sim eles dizem que no inicio dá um pouco de trabalho. Por exemplo 
cada professor tem que por os conteúdos da sua disciplina. Mas no meu caso, poderia 
ser vantajoso mas tenho muita matéria para dar e o programa para cumprir. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Sim. É muito importante, acho eu.  
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto formador? 
Entrevistado: zar e dar os materiais aos 
candidatos. Também seria mais fácil, conhecê-los para trocarmos alguma informação a 
 é mesmo a disponibilização dos 
pouco contacto pessoal, no entanto, com conversas em tempo real podemos aparecer e 
manter o contacto. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: Eu acho que basta uma inicial. 
Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: Então disponibilizando os tais materiais, não é, e permitir uma interacção 
com os candidatos, talvez em tempo real. Dificultar, acho que não. 
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Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Eu acho que sim. Teríamos era preparar os instrumentos para isso.  
Entrevistador: Então não coloca a dúvida de ser outra pessoa a fazer o processo? 
Entrevistado: no presencial. 
Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Sim. Podia renovar, porque a informática faz parte do nosso dia-a-dia. 
Tornar assim útil ao agradável e assim tornar o ensino-aprendizagem diversificado e 
mais interactivo. 
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: Ser muito fácil sem grandes caminhos para ser mais fácil de utilizar. 
Porque estamos a falar de pessoas que não têm grande à vontade com as tecnologias. 
Tem de ser muito simples e muito intuitivo. Tem de ser de fácil e ser simples, pronto. 
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Obrigado. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o ensino a distância 
(EAD)? 
Entrevistado: Eu penso que é útil se a pessoa já tiver um método de trabalho. Se a 
pessoa não tiver um método de trabalho, acho que é um ensino que não, não traz 
grandes vantagens para a pessoa, porque a pessoa às tantas perde-se naquilo que anda a 
fazer e então acaba por não ser muito vantajoso. 
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
Entrevistado: cho que sim mas não ia concordar se fosse totalmente on-
line. Como um complemento, onde podíamos colocar documentos e algum material de 
apoio.  
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: É assim, vantagens, tem o facto de poupar tempo às pessoas, não é. Por 
exemplo das deslocações, aqui das sessões connosco. Desvantagens, penso que acaba-se 
por perder um pouco o contacto físico com as pessoas, que às vezes é muito importante. 
Nestes casos, quando nós tentamos perceber as histórias de vida da pessoa, o que se 
passa. Acho que presencialmente, a pessoa consegue-se soltar mais e falar mais 
facilmente, do que se calhar através de uma plataforma.  
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado: Na maioria eu penso que não. Penso que não, porque para trabalhar 
com esse tipo de plataformas, são exigidos alguns conhecimentos a nível informático e 
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ainda há muitas pessoas ao nível da educação que não estão à vontade com a 
informática. 
 
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: Não. Ainda Não. 
Entrevistador: E gostaria? 
Entrevistado: Sim. Penso que é interessante. Acho que é cada vez mais o futuro, até ao 
nível das formações e tudo. 
Entrevistado: Que perfil de competências pensa que deveria ter o formador de 
RVCC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistador: Primeiro estar familiarizado com as novas tecnologias, ao nível do 
funcionamento da plataforma. Entender o funcionamento dela, o objectivo da própria 
plataforma. Penso que são estes os principais pontos para o perfil. 
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Não. Não tenho muito por hábito. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Penso que sim. Porque por exemplo numa plataforma, poderíamos 
colocar materiais, que os candidatos pudessem facilmente aceder a eles. Portanto, acho 
que sim, seria uma mais-valia. 
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto formador? 
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Entrevistado: Para o formador, o facto de poder disponibilizar os seus materiais na 
plataforma, poder ter um local onde tirasse dúvidas aos candidatos, apesar de podermos 
fazer através do e-mail. Eu penso que através da plataforma, tornava o contacto muito 
mais acessível para o candidato, evitando que ele tivesse que deslocar aqui, ao 
Citeforma, para tirar qualquer tipo de dúvidas. Penso que nesse aspecto, acho que seria 
importante. Desvantagens seria a falta do contacto físico. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: Penso que uma formação inicial para mostrar como funciona a 
plataforma, seria suficiente. Depois com o desenvolvimento, via-se se era necessária 
formação contínua. 
Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: É assim dificultar, acho que não. Facilitar, eu acho que poderia facilitar, 
na medida que me pouparia algum tempo de sessões, apesar de eu ter que estar na 
plataforma, mas seria mais fácil de gerir esse tempo, também em termos de materiais, 
poder disponibilizar aos candidatos, esclarecer as dúvidas em vez de estar a escrever por 
e-mail. Acho que nessa perspectiva, sim seria mais fácil. 
Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: 
temos mesmo de pensar se foi a pessoa que fez o trabalho, antes de validarmos as suas 
competências. Assim não. Só pessoalmente com o candidato que conseguimos verificar 
as competências reais. 
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Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Sim, eu acho que sim porque temos de adaptar a uma nova realidade. 
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: A plataforma deve ser de fácil acesso e intuitiva. 
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Obrigado. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o ensino a distância 
(EAD)? 
Entrevistado: Eu acho que o ensino a distância é uma ferramenta que está em 
crescimento em Portugal. Acho que vais ser importante para o futuro, actualmente já 
começa a tomar os primeiros passos, acho que é um bom complemento às aulas 
presenciais.  
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
Entrevistado: É assim, é como já tínhamos dito anteriormente. Acho que é possível 
como complemento e nunca em substituição ou em detrimento do ensino presencial. 
Porquê? Porque tal como no ensino normal, no centro novas oportunidades é preciso 
garantir que as competências são da pessoa que está frequentar o processo. E se nós 
fizermos o ensino único e exclusivamente à distância, vamos ficar sempre com a dúvida 
e essa dúvida não pode existir. 
Entrevistador: Então, considera que no processo RVCC unicamente presencial, 
não existe a dúvida de ser ou não o candidato a fazer o processo? 
Entrevistado: 
nas sessões presencias com a pessoa, ou seja, conseguimos perceber falando com a 
pessoa à nossa frente e analisando o trabalho que ela fez, se ela fez aquele trabalho ou 
não. 
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: 
estarem mais rapidamente poderem desenvolver o seu trabalho, ou seja, não estão 
dependentes de virem ter connosco presencialmente para terem uma sessão ou qualquer 
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coisa sobre a transmissão de conhecimentos para poderem começarem a construir o seu 
portefólio. As desvantagens, talvez seja a distância criada com os técnicos e talvez o 
desconhecimento que nós temos do candidato. Daí a necessidade de ser um 
complemento e não uma substituição. Porque nós temos de conhecer o candidato que 
estamos a certificar.  
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado: 
convém distinguir em dois grandes grupos. Um grupo mais adepto das novas 
tecnologias, sim penso que esse grupo estará disponível e provavelmente será o grande 
motor de divulgação do ensino a distância e depois estamos a falar de  pessoas que não 
estão são tão adeptas das novas tecnologias, provavelmente porque já são professores 
com outras tradições, talvez nem tenham os conhecimentos necessários para usufruírem  
das plataformas de ensino a distância e talvez sejam mais reticentes na utilização dessas 
ferramentas. De qualquer das formas, penso que ambos os grupos não serão adeptos do 
ensino único e exclusivamente através do ensino a distância. 
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: É assim projecto de ensino a distância, nunca participei. Nem como 
autor de nenhuma plataforma. Temos agora um projecto em que estamos a trabalhar 
para disponibilizar um acesso à turma, para essa ferramenta, onde vamos disponibilizar 
todos os materiais dos módulos do curso. Onde vamos tentar de alguma forma, 
implementar o contacto entre os formadores, porque às vezes é difícil estarmos 
presencialmente todos. Habitualmente poderemos combinar entre os formandos, 
indicando que deixe entre estas horas, estarei disponível no fórum. Esqueci-me de dizer 
que isto irá funcionar num curso no Centro de Formação de Seixal e foi definida pela 
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equipa de formadores, ou seja, foi uma ideia que nós trouxemos e que agora queremos 
implementar. 
Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o formador de 
RVCC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Sim, acho que a disponibilidade temporal para podermos estar presente 
no fórum para esclarecermos as dúvidas. Acho que também será importante conhecer a 
ferramenta que nós utilizar, porque não vamos estar à espera de terceiros para construir. 
É importante conhecer a ferramenta que estamos a utilizar, obviamente que os 
conhecimentos de novas tecnologias são importantes.  
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Sim já trabalhei como formando nos cursos de CETOC  Câmara de 
Técnicos de Oficiais de Contas. Eles utilizam uma plataforma que é a blackboard, e essa 
foi a plataforma que utilizei quando fiz a formação. 
Entrevistador: Pode contar um pouco da sua experiência?  
Entrevistado: A experiência foi boa. Porque basicamente a plataforma estava dividida 
em avisos que eram feitos à turma, isto é, assim que nós entrávamos na plataforma, 
tínhamos os avisos importantes, se havia a avaliação, se não havia a avaliação, se os 
formadores estavam presentes ou disponíveis. Tínhamos um sítio, onde eram 
disponibilizados materiais da formação, todos os slides do powerpoint que nós tínhamos 
que ver, todos os materiais, sebentas e tudo isso. Tínhamos disponível, também vídeos 
de formação, onde nós poderíamos assistir a um vídeo como se fosse uma aula em nossa 
casa. Também tínhamos disponíveis os testes de avaliação e os testes de auto-avaliação. 
Qual era a vantagem? Isto é fazendo os testes de auto-avaliação, automaticamente, 
tínhamos as respostas com indicação se a resposta estava certa ou não e qual era a 
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resposta certa. Depois tínhamos uma ferramenta que era um fórum, onde já sabíamos 
disponível e as horas que podemos ir lá esclarecer as dúvidas. Acho que eles têm uma 
metodologia muito útil, e acho que devemos fazer dessa maneira, que é gradual, ou seja 
temos de cumprir uma etapa para passar à seguinte. Depois tínhamos um prazo para 
fazer e passar a estas fases. Por exemplo, tínhamos uma semana para fazer a primeira 
fase, que era ver o vídeo e fazer os exercícios práticos e depois tínhamos os exercícios 
de avaliação que só podia ser feito uma vez, pois mediante a execução desse teste e da 
avaliação do teste é que nos era disponibilizado o módulo seguinte e assim 
sucessivamente para os restantes módulo. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Sim. Os candidatos podiam começar o processo e estar em contacto com 
os materiais e começar a perceber um pouco melhor o processo antes do início das 
sessões.  
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto formador? 
Entrevistado: É assim acho que a maneira como nós trabalhamos acaba por ser similar 
à plataforma, uma vez que os portefólios são todos disponibilizados em ficheiros de 
suporte informático e acho que a grande vantagem é nós conseguirmos aceder essa 
informação em qualquer sítio, como vem no suporte digital, nós podemos gravar numa 
pen e levar para casa para analisar, se for esse o caso. Podemos aceder num computador 
ou noutro computador, podemos devolver com algumas alterações, ou seja, a plataforma 
seria um sítio, onde nós podíamos de forma formal a disponibilização dos portefólios. 
As desvantagens, acho que seria, por incerteza de saber quem fez o trabalho. 
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Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: nte da maneira como for construída a plataforma. 
Uma formação inicial, não no conceito de formação aulas, talvez num documento onde 
a pessoa possa ler e facilmente perceber como funciona a plataforma. Penso que a 
formação contínua poderá ser importante, na perspectiva que a plataforma estará em 
constante crescimento e evolução e as alterações que estiverem a ser introduzidas têm 
de ser ensinadas entre aspas às pessoas que as utilizam. 
Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: A grande vantagem, não para mim mas para o processo como todo é nós 
 com que as pessoas comecem trabalhar para o portefólio. 
Neste momento, o que acontece é que a pessoa tem de iniciar as sessões para começar a 
perceber o que é o processo e ter o seu portefólio iniciado e a escrita começada. Aquilo 
que se ganhava era basicamente era tempo. Antes de iniciarmos as sessões, as pessoas 
poderiam já ter os documentos disponibilizados, onde de uma forma auto-didacta iriam 
perceber o que é o processo de reconhecimento de competências, e esclarecimentos de 
dúvidas. Assim começavam já a escrever os portefólios e já tinham antes de começar as 
sessões. Ou seja, o tempo investido na construção do portefólio antes do inicio do 
processo e não já depois ou durante o processo. 
Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Não, acho que é muito difícil. A questão de validar é a questão de nós 
temos de ter a certeza que foi a pessoa que fez e sem nunca contactarmos com a pessoa, 
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sem nunca falarmos com ela, sem aperceber o nível de linguagem que ela utiliza face à 
aquilo que escreveu, nós nunca vamos ter a certeza verdadeiras daquela pessoa. 
Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Sim, acho que uma plataforma a distância obrigatoriamente terá de 
renovar os métodos pedagógicos que estão preparados para o ensino presencial. Ou seja, 
por exemplo, a questão de termos um quadro para escrever para as pessoas apontarem 
no seu caderno, com uma plataforma de ensino a distancia terá de ser de outra maneira. 
Terá de haver uma alteração nesses métodos pedagógicos, a maneira como 
apresentamos a matéria à turma, os exercícios terão de ser forçosamente alterados.  
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: De forma geral e daquilo que foi a minha experiência como utilizador e 
por aquilo que antevejo como formador, acho que o ser intuitiva é o mais importante. 
Porque qualquer pessoa tem de conseguir trabalhar com aquela plataforma, porque se a 
pessoa não conseguir é porque o intuito da plataforma do ensino a distância não serve 
para nada.  
O ser intuitiva é importantíssimo e depois representar uma verdadeira mais-valia no 
processo que está a decorrer.  
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Obrigado. 
 
 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Universidade de Lisboa 
A plataforma Dokeos no Processo RVCC  
Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o Ensino a distância? 
Entrevistado: 
anos e que hoje em dia a nova modalidade de ensino a distância que é o e-learning. O 
que é q para 
localidades, para as pessoas que estavam mais isoladas, que nomeadamente ao nível do 
2º ciclo e do 1º ciclo e por aí fora. E hoje em dia é uma metodologia de ensino bastante 
difundida através do e-learning, que é bastante difundida. E pronto. 
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
Entrevistado: Acho que poderia encontrar-se o meio termo, utilizar essa metodologia 
como se utiliza, pelo menos na maioria dos Centros Novas Oportunidades. Mas 
transformar o Centro Novas Oportunidades só on-line, acho que não, porque perder-se-
ia muito do contacto presencial, das informações que nós técnicos conseguimos obter 
com o contacto presencial e também as pessoas que recorrem a nós. Continuo a dizer 
que nunca excluir o contacto e as sessões presenciais, mas como o meio termo poderia 
ser um excelente complemento. 
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: Olha, acho que é vantajoso porque ajuda a autonomizar o processo, que é 
um dos pressupostos do processo no CNO, nomeadamente no processo RVCC. 
Desvantagens, por exemplo ao nível, isto falando do processo RVCC, ao nível do 
reconhecimento, validação e certificação de competências acho que seria um bom meio 
de difundir instrumentos e de comunicação, e não necessariamente reconhecimento. No 
CNO numa maneira geral, penso que poderia funcionar não como ensino mas como 
meio de informação e de esclarecimento, nomeadamente, até de uma forma mais 
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interactiva, a pessoa poderá esclarecer as suas dúvidas on-line e haver uma plataforma 
onde rapidamente essas dúvidas são esclarecidas, por aí fora. 
Entrevistador: O que acha das desvantagens? 
Entrevistado: Penso que não existem. 
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado: Eu sinceramente, acho que não. 
o ensino a distância está muito ligado às novas tecnologias, não é. 
E acho que ainda estamos, na maioria, muito afastados dessas novas tecnologias. Acho 
que apesar de tudo, há uma maior sensibilização para isso, mesmo nas escolas, 
nomeadamente, nas plataformas moodle que começaram nas escolas, acho que 
começam a ficar sensibilizados para o ensino a distância, para as vantagens e 
potencialidades. Acho que ainda estamos mais fechados, naquilo que é o tradicional, 
ainda temos muitas reticências em relação isso, acho que com alguns conhecimentos, 
com mais conhecimento, de como funciona, onde é que se pode encontra, acho que seria 
possível.  
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: Não. Nunca 
Entrevistador: Mas porque não teve oportunidade ou porque nunca lhe 
interessou? 
Entrevistado: Porque nunca tive oportunidade e nunca se proporcionou. 
Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o profissional de 
RVC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Eu acho que as competências devem ser basicamente aquelas em termos 
técnicos ao processo, devem ser as mesmas que não trabalhando com o projecto de 
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ensino a distância. Agora, para além, dessas deve estar também algumas competências 
técnicas ao nível das novas tecnologias, algum à vontade na óptica do utilizador, com o 
computador e estar sensibilizado e preparado com o trabalho e com o contacto à 
distância com os candidatos. 
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Conheço o modlee, mas nunca trabalhei, por isso sei que existe, para que 
serve, na teoria mas na prática nunca trabalhei. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Eu acho que sim, lá está. Acho que por todas as vantagens que referi há 
bocadinho, como complemento. Porquê? Porque é muito mais interactivo, muito mais 
dinâmico do que presencialmente, mesmo nas sessões o candidato pode vir, levar as 
coisas para casa mas perde-se um pouco a capacidade da interactividade, é colocar a 
questão e nós no imediato conseguirmos ver e ter um sítio onde pode falar com os 
colegas do grupo e nesse sentido, seria uma mais-valia para potenciar a comunicação do 
grupo e entre os colegas que estão a fazer o RVCC, partilha de experiências que é 
importante, até para nós conseguirmos partilhar conteúdos, que de outra forma, sem ser 
-mail, e acaba por ser um ensino a 
distância de uma forma muito rudimentar e nós utilizamos, de facto, muito, muito, 
muito o e-mail. E há coisas, que com o e-mail não dá para fazer, e acho que seria muito 
importante. 
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto profissional RVC? 
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Entrevistado: prendem-se com isso mesmo, com a facilidade de 
comunicação com os candidatos, com a interacção tanto entre eles, como entre eles e a 
equipa. Seria um sítio onde se reúne todo o conjunto de informações fundamentais, até 
mesmo, de orientação para o processo e é fácil no imediato disponibilizar instrumentos 
de mediação para os auxiliar em casa, até mesmo notícias que se pesquisa que às vezes 
pela não existência da divulgação imediata, acaba por se perder. Mesmo o envio de 
trabalho para nós, a divulgação de trabalhos, mesmo para os colegas que quiserem ver, é 
um meio muito mais facilitador, de todas estas questões do que propriamente o contacto 
desvantagens, nomeadamente, a questão do não contacto, há muito que se perde e que 
se aprende pelo contacto com a pessoa e quando estamos aqui a falar em 
reconhecimento de competências da própria pessoa, e quando não há nada que seja 
presencial, é muito complicado garantir um bom reconhecimento e tem as suas 
desvantagens. Quer dizer a divulgação dos trabalhos poderia ser uma desvantagem , 
porque estamos a trabalhar com histórias de vida, mas claro que isso vai ficar sempre ao 
critério da pessoa. E depois, seria uma grande desvantagem transformar todo o processo 
RVCC no processo de ensino a distância, com muito pouco presencial, isso seria uma 
grande desvantagem. Utilizando como um complemento, penso que as desvantagens 
acabam, por ser um pouco minimizadas.  
 
 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
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Entrevistado: Eu julgo que é necessária uma formação inicial, para percebermos como 
funciona, o que podemos fazer, o que pode ser alterado, actualização dos conteúdos e 
 
Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: Ao nível do trabalho de horas que nós temos de despender
numa fase inicial teria mais, porque é construir de novo, pensar reestruturar, ver os 
conteúdos. Penso que ao longo do tempo, até iria nos poupar entre aspas, poderia 
poupar algum trabalho, porque existe documentação que podemos divulgar por aquela 
via e que fica lá. Ao nível da comunicação com os candidatos é muito fácil, pelo aquilo 
que percebi, do que estar a telefonar um a um. E se nós quisermos fazer um 
aproveitamento e de tudo que a plataforma nos dá ao nível dos chats e dos fóruns, acho 
que vai algum trabalho, no entanto, temos também que avaliar o trabalho que dá para os 
resultados que pode retirar daí, não é. 
Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Pois. Essa é uma questão complica
verdade é que nós validamos competências a partir do trabalho que é feito em casa. Mas 
lá está, as pessoas são questionadas presencialmente, falam directamente com os 
formadores. Julgo que seria complicado, que nos levantaria aqui algumas questões 
éticas, ficaríamos sempre com algumas dúvidas se a validação está ou não a ser mais 
correcta. Não digo, por exemplo, a algumas competências na área das novas 
tecnologias, até pela facilidade de utilização da plataforma, não fosse possível. Mas é 
uma competência, não é. Seria uma questão complicada, também devemos ter primeiro 
o impacto da utilização da plataforma, aquilo que é possível fazer com ela, o uso que os 
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candidatos fazem dela, para também perceber se isso é possível ou não. Nesta fase, 
enquanto técnica, tenho algumas dúvidas, levanta-me com algumas questões.  
Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Eu acho que sim. Lá está, podia renovar, pela dinâmica que podia criar, 
por todas as potencialidades que ela traz, acho que podia de alguma forma.  
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: Eu acho que numa primeira abordagem tem de ser de fácil acesso e 
intuitiva, precisamente temos já algumas pessoas que têm alguma facilidade em usarem 
a internet e esse tipo de metodologias mas outras não. Mas se queremos difundir esta 
metodologia ao máximo, para o máximo de candidatos, e tentar que todos utilizem a 
plataforma, numa primeira abordagem tem de ser fácil, intuitiva. Isto é ao chegarem lá, 
terem tudo fácil, os menus serem compreensíveis, com uma linguagem acessível e 
claramente perceber o que podemos encontrar ali. Depois ao nível dos conteúdos é 
importante também a forma como eles aparecem e como chegam aos candidatos. Acho 
que numa primeira abordagem tem de ser fácil e intuitiva e com bom conteúdos. 
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Acho que não. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o Ensino a distância? 
Entrevistado: Ensino a distância foi surgindo um pouco na minha vida à medida que 
fui tendo necessidade de ter formação, portanto, a título pessoal e comecei a perceber 
um bocadinho que haviam muitos cursos que eram dados à distância e que tinham uma 
forma diferente, digamos de fazer a formação. Ao princípio não me motivaram muito, 
sou sincera, porque gosto muito do contacto presencial com as pessoas, acho que em 
grupo aprendemos bastante, a discutir, eu sei que também há o fórum, e isso tudo, mas 
pronto, eu fiquei sempre um bocadinho apreensiva às formações. No entanto, nunca fiz 
nenhum, porque também não surgiu oportunidade, porque os cursos que tenho vindo a 
fazer na área da psicologia, na área dos recursos humanos são todos presenciais e não 
tanto ligados ao ensino a distância. E depois, houve uma altura que, não sei se isso é 
interessante ou não, tive também num curso de formação, ligada à gestão da formação e 
tive duas colegas que eram do CNED, da marinha, então foi muito interessante porque 
elas falaram do ensino a distância para todos os jovens que estavam nos barcos lá 
fazerem a sua recruta e todo esse seu serviço e então era óptimo para eles, porque eles 
conseguiam ir acompanhado as aulas através de um curso a distância, sempre que 
vinham a terra, digamos, conseguiam ter, entregavam as fichas feitas, recolhiam outras, 
então comecei a perceber um pouco a utilidade. Na prática nunca fiz, mas parece-me 
neste momento uma boa forma de apoio, não sei se estou convencida ainda a 100% num 
curso só à distância, mas parece-me uma boa ferramenta de apoio para colmatar 
algumas lacunas ou algumas falhas que às vezes não é possível dar na formação 
presencial. 
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
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Entrevistado: Concordo no ensino a distância no CNO, se for como um complemento 
ao ensino presencial, ou seja não excluir as sessões presenciais, porque o contacto físico 
é muito importante. 
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: Num CNO, pronto. Num Centro Novas Oportunidades só poderia 
funcionar em B-learning, nunca no outro formato. Porque nós temos de fazer o 
reconhecimento de competências das pessoas, portanto, temos de estar presencialmente 
com as pessoas para garantirmos que o que estamos a reconhecer é competência daquela 
pessoa e não de outra que esteja por detrás a ajudar, não é, enfim. A mim, faz me todo 
sentido, um bocadinho como eu estava a dizer, ser um sistema de apoio, mais quase que, 
na lógica de nós, enquanto técnicos, podermos mais facilmente avaliar o trabalho que 
esteja a ser realizado pelo candidato sem ele ter que se deslocar. Às vezes há pequenas 
indicações que podemos dar, há pequenas sugestões, correcções que podemos fazer, que 
não é necessário estar a marcar uma sessão, que se calhar na prática tem a duração de 15 
minutos. É uma forma de disponibilizarmos muito mais material on-line para que os 
candidatos também possam ir consultar, é óbvio que poderíamos imprimir isso tudo, 
mas não faria muito sentido, porque também seria um gasto imenso, e assim cada 
pessoa poderá recorrer à informação que necessita, em vez de estarmos a dar a todos o 
mesmo conjunto de documentos, não é. Podemos assim facilitar o acesso a esses 
documentos, à medida que cada um for necessitando. Portanto, parece-me ser uma 
realidade positiva. 
Entrevistador: E desvantagens? 
Entrevistado: Sendo um complemento do presencial, penso que não há desvantagens. 
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Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado: Eu acho que os profissionais de educação às vezes não estão preparados 
para trabalhar presencialmente, com que mais à distância. É necessário, fazer um, para 
que um ensino seja bem feito, digamos, para que a aprendizagem aconteça mesmo, é 
necessário que seja adequadas as técnicas e as metodologias à pessoa que está a 
aprender, não é, por isso temos que nos adaptar à pessoa que está a aprender. Portanto, 
temos que nos adaptar aquela pessoa que temos pela frente, parece-me que no sistema 
mais à distância, faz com que tenhamos de ter um sistema formatado. Portanto, é 
impossível fazermos algo específico individualizado, portanto por isso que estou a falar 
em termos de apoio. 
tanto para o ensinar como para aprender, através desse sistema. Agora se todos os 
técnicos de educação, acho que não, ainda faltaria alguns passos, alguma formação, 
nesse sentido.   
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: Não.  
Entrevistador: E gostaria? 
Entrevistado: Sim. Parece-me ser interessante. Além que também gostaria de saber 
mais, porque também sei pouco. Seria uma mais-valia para os meus conhecimentos. 
Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o profissional de 
RVC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Além de ser uma pessoa que tem de ter um grande conhecimento técnico 
do que está a transmitir, do que está a ensinar, do que está a formar, dar e reconhecer, 
tem de ser também uma pessoa muito flexível e disponível. Porque também não me 
parece que um sistema destes, uma pessoa fechada consiga chegar aos outros, tem que 
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ser uma pessoa comunicativa que consiga arranjar diversas formas de conseguir 
transmitir os seus conhecimentos e sua informação e de ajudar a outra pessoa que 
procura. Essencialmente, tem de ser uma pessoa muito disponível, muito comunicativa, 
flexível e com capacidade boa ao nível da criatividade. 
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Não. Confesso que não, já entreguei alguns chats. Eu não sou muito da 
era ao nível da internet. Gosto mais da relação das pessoas pessoalmente, apesar de 
utilizar o e-mail entre candidatos. Consulto ainda alguns fóruns, mas não no sentido de 
eu participar, porque confesso que também não sei muito bem. Não tenho muita 
paciência para estar em frente do computador. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Tudo que seja possível dentro de um processo destes de reconhecimento 
de competências existir para facilitar a passagem dos candidatos por este sistema, eu 
acho que bem-vindo. Porque o reconhecimento de competências é muito diferente do 
que estamos todos habituados. Portanto, é óbvio que as pessoas precisam de apoio, para 
também perceberem o que é suposto virem fazer. Parece-me fundamental que sim, mais 
também como uma forma de comunicação entre candidatos, até porque temos muitos 
candidatos a funcionar ao mesmo tempo. Também como forma de local de consulta de 
bibliografia, de trabalhos antigos que outros colegas que possam estar disponível numa 
biblioteca on-line, e também poderia funcionar como fórum e chats de forma, a que 
todos os candidatos que estejam envolvido no processo, possam comunicar uns com os 
outros. Acho que pode ser uma boa atitude.  
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Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto Profissional RVC? 
Entrevistado: Ao nível dos aspectos positivos, penso que seria nesse sentido, como eu 
já detalhei, facilita à comunicação, permite ter acesso às outras realidades, às outras 
informações, pronto, isso parece-me ser essencial. A nível mais negativo, o processo de 
reconhecimento nunca poderá ser feito on-line, pois é inviável. Totalmente nunca será 
possível, mas parcialmente a parte do apoio para a construção de documentos que leva 
ao reconhecimento, ao portefólio pode ser feito on-line. Agora a parte do 
reconhecimento tem de ser feito presencialmente, porque a pessoa tem de nos provar, de 
facto, se aquele conhecimento é dele. Portanto, eu não posso avaliar, como vejo os meus 
colegas a fazerem na formação, as pessoas que têm cursos e que depois vão fazendo 
testes e vão enviando os testes, o que no processo RVCC não seria possível. Porque 
senão, poderia estar outra pessoa a fazer, não é. Para já não temos testes como forma de 
fazer reconhecimento e depois poderíamos correr de risco estar a fazer o 
reconhecimento pela outra pessoa e estaríamos a passar um certificado incorrecto. Mas 
acho é óptimo para apoio, como complemento ao processo presencial, acho que vai 
evitar algumas deslocações que podem ser sempre colmatadas com este tipo de ajuda. 
Mas o reconhecimento parece-me que não, tem de sempre ser presencial. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: Para mim, por exemplo teria de ter uma pequena formação para perceber 
como funciona a plataforma, como se colocam coisas na plataforma, como se sucedem 
com os trabalhos na plataforma, como se entra nos fóruns, etc. Pelo que eu percebo, os 
técnicos acabam por ter um papel de mediar, de serem mediadores dessa plataforma, e 
então aí sim, penso que seria importante ter uma formação inicial.  
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Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: Eu trabalho imenso, porque nós temos uma grande dificuldade em 
transmitir aos candidatos. Nós temos muitos candidatos a funcionar connosco em 
processo de reconhecimento. Existem por exemplo sessões de grupo e individuais. Nas 
sessões de grupo passamos informações para todos, mas depois dessas sessões, as 
pessoas acabam por ir para casa e arrumam um bocadinho na cabeça. E quando nos 
voltam às sessões individuais, nós acabamos por responder às mesmas dúvidas imensas 
vezes. Isso faz com que percamos muito mais tempo, se eu conseguir num fórum ter dez 
pessoas que tenham a mesma dúvida ou foram lá colocando a dúvida, assim eu consigo 
responder a todos. Isto porque, é uma plataforma mais interactiva, permite-me, se 
calhar, por apresentações, permite-me por documentos dinâmicos que no fundo possam 
servir de apoio para quando eu não estiver presente, quando eu não estiver em 
atendimento, o candidato sabe que pode ir ali e vai ter as suas respostas e como forma 
de comunicar mais rapidamente. 
Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Para mim não. Porque tem de haver sempre sessões presenciais para 
saber se as competências são das pessoas. Porque na plataforma, não sabemos se está 
outra pessoa a fazer a validação das competências. Eu não concordo. 
Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Acho que sim. Já é uma renovação por si só. Não só as plataformas, mas 
toda a evolução que tenha vindo ao nível da informática, ao nível dos materiais, das 
técnicas que temos disponíveis, acho que também como bons profissionais temos de 
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fazer o uso delas, também para nos facilitar mas também como meio de motivar as 
pessoas. Porque estamos numa era cada vez mais tecnológica, e se nós também não 
vamos acompanhando, também as pessoas que vêem ter connosco, ficam desmotivadas. 
Faz todo o sentido, por isso acho que é sempre bom, tendo em conta que há aspectos 
muito positivos no método mais tradicional que não devem cair. Pode-se aliar as duas 
formas e vamos ter que formar nesse sentido. 
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: é fundamental é a 
acessibilidade, ou seja, tem de ser uma plataforma acessível a todos. Todas as pessoas 
consigam facilmente navegar na plataforma, que os conteúdos, claro que têm de ser 
pertinentes e adequados. Porque se temos documentos muito bons, mas que são difíceis 
de encontrar, porque a pessoa não percebe, acho que vamos perder todo o objectivo da 
plataforma.  
E também quero deixar um alerta, porque também estou a fazer mestrado em educação 
especial e seria interessante ser uma plataforma acessível a pessoas com deficiências, 
talvez não digo para já, mas se calhar para o futuro. Assim a plataforma poderia ser 
utilizada por pessoas que não vejam, não ouçam e entre outros. Gostaria mesmo que 
houvesse uma plataforma acessível para essas pessoas. 
Entrevistador: Mas tem candidatos com essas deficiências a frequentarem o 
processo? 
Entrevistado: No CNO do Citeforma, não existem. Existem CNO`s específicos para 
pessoas com deficiências. Mas se a plataforma é para estar acessível para todos que seja 
para todos. 
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Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Obrigado. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o Ensino a distância? 
Entrevistado: Então é assim. Não tenho muito conhecimento sobre o ensino a 
distância, porque estou ligada à formação mas presencial. Mas acho que o futuro vai 
passar muito por aí, acho que começando por facilitar de pessoas diferentes, ou seja, é 
muito valorizado no ensino a distância para filhos de ciganos, para invisuais, 
tetraplégicos, paraplégicos e para pessoas que tenham dificuldade em assistir o 
presencial. É o futuro. Porque o futuro passa por aí. De qualquer forma, nunca vai 
atingir a qualidade, do que for, em termos presenciais. Mas sim o futuro vai passar por 
aí. Estou a lembrar-me das pessoas que dado o momento trabalham muitas horas e para 
poderem investir na formação, porque às vezes vêm às dez da noite e ainda têm de 
assistir à sessão presencial. Assim a pessoa pode ter a formação no conforto de casa e 
acaba por ser mais vantajoso. 
Entrevistador: Porque refere que o ensino a distância não terá a mesma qualidade 
que o ensino presencial? 
Entrevistado: Eu acho que também tem a ver com a minha formação. Penso que tudo é 
valorizado na relação que se estabelece, seja uma relação pedagógica, relação 
terapêutica. Como sou de curso de psicologia, acredito que 50% de algo que passe por 
entre duas pessoas, em que uma auxilia outra, que o 50% do sucesso passa pela relação 
e relação é estar próximo, é poder usar a linguagem gestual. 
Entrevistador: Então que opinião tem sobre o ensino a distância que é 
complementar com o ensino presencial? Como vê a qualidade, neste tipo de 
ensino? 
Entrevistado: O.K. É uma coisa nova. Nem sabia disso. Aí sim. Alias nem sabia que 
existia isso. Aí sim concordo. Neste sentido, existe a qualidade, ou seja, a pessoa pode 
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aprender as coisas a distância e complementar com o ensino presencial. Havendo esse 
complemento, concordo. 
Entrevistador: Acha que é possível implementar o processo de RVCC no Centro 
Novas Oportunidades (CNO) a partir do ensino a distância? 
Entrevistado: Sim é possível se por como disse antes, como um complemento. Por 
exemplo, no RVCC profissional, penso que as pessoas no profissional podem fazer as 
suas actividades on-line, desde que não fique reduzido apenas ao ensino a distância. 
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: Pensando no processo de RVCC, no centro novas oportunidades, acho 
que as coisas têm que ser sempre presenciais, sempre. Porque estamos a avaliar as 
competências, e as competências são o saber ser e fazer. Logo há coisas que têm de ser 
observáveis no presencial. De qualquer forma e dado o volume de pessoas que vêm 
fazer o processo, eu sinto que damos um acompanhamento diversificado à pessoa, e 
com o suporte on-line será a solução. Por outro lado, o processo é muito 
individualizado, e a pessoa impõe o seu ritmo e o seu horário e o suporte pode permitir 
isso. 
Entrevistador: E desvantagens? 
Entrevistado: Desde que o mostrar de competências seja presencial, penso que não 
haverá desvantagens.  
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado:  eu nem conhecia essa versão de ensino a 
distância.  se têm ou não a 
nível semestral ou anual sobre essa matéria, mas devia ter, porque o futuro da educação 
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e do ensino vai passar por aí. Nós por exemplo, estamos muito deficientes, mas temos 
muitas lacunas a nível do ensino a distância. 
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: Nunca. Realmente, muitas pessoas que trabalham e que já fizeram 
formação, e o feedback é sempre positivo. 
Entrevistador: Mas porque não teve oportunidade ou porque nunca lhe 
interessou? 
Entrevistado: Nunca calhou, mas acho que quando tiver que renovar o CAP, vai ser 
essa a alternativa. 
Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter o profissional de 
RVC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Acho que tem de ser uma pessoa que tem de ter um muito à vontade com 
a informática. E depois tem de ser bem composta a plataforma. Assim de uma forma 
interactiva, e dinâmica podem aprender. 
Entrevistador: Então e já teve contacto com alguma plataforma? 
Entrevistado: Não. 
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Sim, sim. Até porque estamos totalmente fora disto tudo. E a ideia da 
plataforma, numa primeira abordagem fez-me todo o sentido. Porque há muita 
informação em papel, maçadora. A pessoa está todo o dia sentada numa cadeira, depois 
de um dia de trabalho, quase a dormir na cadeira e a ouvir-nos. Existem muitas sessões 
informativas, tudo que seja sessões informativas, claramente plataforma. 
 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Universidade de Lisboa 
A plataforma Dokeos no Processo RVCC  
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto profissional RVC? 
Entrevistado: 
assim não teria de vir de longe para o centro novas oportunidades apenas para assistirem 
às sessões informativas. E nós podemos acompanhar as pessoas numa outra fase, com 
mais tempo e mais personalizado em fases que a plataforma não pode substituir. Por 
isso, claramente tudo que é o primeiro contacto informativo com a plataforma poderia 
ajudar bastante. Desva
vamos ultrapassando. Agora não consigo ver nenhuma desvantagem. Por exemplo há 
pessoas que vêm fazer o processo que estão pouco motivadas e isso é um risco. São 
pessoas que vêm da entidade patronal, do centro de emprego forçadas, são difíceis de 
motivar para qualquer tipo de projecto, nomeadamente, para este vêm mesmo pouco 
motivadas. Isto é, não ter ninguém ao lado dela para acontecer que a pessoa não vá 
nunca à plataforma. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: É assim, a pessoa que vai construir a plataforma e alimentar a plataforma 
tem de ser uma pessoa formada. Penso que a formação inicial, claramente, para 
familiarizarmos com a plataforma e com o conteúdo. E a formação contínua também, 
porque a plataforma poderá estar em mudança e é necessário actualizar. 
Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: Acho que vou ter menos, porque só o tempo que a pessoa perde à volta 
dos papéis, a organizar os papéis, furar e organizar e agrafar. Assim essa informação é 
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posta na plataforma uma só vez e depois não teríamos de preocupar com essa 
organização. Já para não falar da economia do papel. 
Entrevistador: Pensa que seria possível Reconhecer, Validar e Certificar as 
Competências dos candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Isso é o mais desafiante, mas acho que algumas sim. Algumas sim, todas 
não. Mas é preciso sempre complementar com o presencial, porque é difícil saber se a 
pessoa é que fez ou não. Agora contínuo a frisar que é uma boa forma, para aquelas 
pessoas que eu disse no inicio, terem acesso ao ensino. E para elas, é necessário adaptar 
o próprio processo para que tudo seja viável na plataforma. 
Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: Em certos aspectos sim. Porque pensando até no desenvolvimento das 
crianças e dos jovens que passam muito pela informática e podendo eles através da 
plataforma estar em contacto com os outros professores, havendo assim uma 
continuidade no processo. 
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: Ser de fácil acesso para não complicar a vida da pessoa. Eu não sei se 
isto é viável, mas eu acho que tem que ter uma informação mais acessível simples e 
atractiva e clara. A primeira informação que aparece na plataforma tem de ser simples. 
Tem de ser muito simples e clara. E numa segunda etapa tem de ser mais técnica com 
conteúdo exigente. 
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 
Entrevistado: Não. Obrigado. 
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Entrevistador: Em termos gerais o que pensa e sabe sobre o ensino a distância 
(EAD)? 
Entrevistado: Aquilo que eu sei do ensino a distância é o que nós vemos nas novas 
tecnologias, na Internet e que é possível que existem uma diversidade de cursos a 
distância. A pessoa não tem de ir presencialmente ao centro de formação, por exemplo. 
Pode fazer a partir de casa, aquilo é uma plataforma, onde a pessoa acede à informação 
e onde os formadores metem lá a informação, os materiais e as pessoas podem ir 
fazendo os trabalhos sem ter que se deslocar até ao sítio. 
Entrevistador: Acha que é possível olhar o Centro Novas Oportunidades (CNO) a 
partir do ensino a distância? 
Entrevistado: É possível, tornar isto tudo no ensino a distância, é possível. Mas 
pessoalmente acho que não seria vantajoso, porque tenho uma postura de estar com as 
pessoas. 
Entrevistador: Quais as principais vantagens/desvantagens do ensino a distância 
no CNO? 
Entrevistado: 
necessidade de a pessoa ter que se deslocar até aqui, porque há pessoas trabalham por 
turnos, por exemplo, a grande dificuldade de as pessoas fazerem o processo aqui no 
CNO é esse. Assim as pessoas que trabalham por turnos, não conseguirem integrar nem 
um EFA nem RVCC porque não têm horário. E isso seria uma mais-valia poderem fazer 
o processo em casa. 
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Entrevistador: E desvantagens? 
Entrevistado: Desvantagem é porque não tem a mesma eficácia, sinceramente. Eficácia 
em termos pedagógicos não tem mesma eficácia, porque a pessoa acaba por ter muitas 
dúvidas que vão escapar e que ela não esclarece logo de imediato, enquanto, que no 
presencial tem logo o intuito de perguntar e fica logo esclarecido. E de certeza absoluta, 
em termos pedagógico o candidato pode ter mais sucesso aqui presencialmente 
connosco, a intervir, a participar e conversar com outros candidatos, porque aqui a 
interacção é muito importante entre os candidatos e em casa poderá não fazer. 
Entrevistador: Na sua opinião os profissionais da educação estão preparados para 
participar em projectos de EAD? 
Entrevistado: Ai, a maioria deles penso que não, porque é uma coisa muito recente. Só 
mesmo as pessoas que estão ligadas a isto no dia-a-dia é que estão preparados. Acredito 
que os professores, ainda para mais os professores que nós temos de gerações diferentes 
não estão preparados, mas é uma questão de prepará-los. 
Entrevistador: Já participou em algum projecto de EAD? 
Entrevistado: Não, não surgiu e porque sinceramente não é daqueles meus interesses 
principais. 
Entrevistador: Que perfil de competências pensa que deveria ter um técnico de 
diagnóstico e encaminhamento de RVCC se envolvido em projectos de EAD? 
Entrevistado: Lá está desenvolver mais competências e mais saberes ao nível do e-
learning, porque não chegam as competências básicas. Porque aqui como técnica de 
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diagnóstica não precisa de saber nada de extraordinário sobre as tecnologias e eu teria 
de adaptar a esses meios e esses conhecimentos. 
Entrevistador: Já trabalhou ou conhece alguma plataforma de ensino e 
aprendizagem ou LMS? 
Entrevistado: Existia muito, eu não sei se pode considerar-se plataforma. Existiam 
muitos professores, por exemplo quando eu estudei na faculdade que tinham mesmo 
sítios próprios criados por eles, onde nós íamos buscar material. Mas não sei se isso 
pode-se considerar plataforma. 
Entrevistador: E esses sítios eram on-line? 
Entrevistado: Era on-line. 
Entrevistador: Sim. É uma plataforma. Mas chegou a ir retirar algum material 
dessa plataforma? 
Entrevistado: Sim, ia lá tirar o material, mas era o essencial.   
Entrevistador: Pensa que é importante a existência de uma plataforma de 
aprendizagem no processo RVCC? 
Entrevistado: Sim, acho que foi uma excelente ideia e acho que vai funcionar muito 
bem. 
Entrevistador: Porquê? 
Entrevistado: Porque lá est
e têm muitas dúvidas e não ouvem nem metade das coisas. Se isso existisse disponível 
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na plataforma, onde eles pudessem lá ir buscar e consultar, pesquisar sempre e aí eles já 
retinham melhor a informação do que aqui às vezes nas sessões.   
Entrevistador: Que vantagens/desvantagens apresentaria a plataforma de 
aprendizagem para si, enquanto técnica de diagnóstico e encaminhamento? 
Entrevistado: Poderia ser uma mais-valia no sentido das sessões, eu não ter que dar em 
folhetos e em papel a informação que eles têm que ler e ir para casa e pensar para depois 
virem aqui noutra sessão negociar a decisão. Se estivesse tudo disponível na plataforma, 
era muito mais fácil para eles e para mim. Porque eles retinham e iam ler em casa, não 
se lembrava de alguma coisa, iam ler e esclareciam as dúvidas e assim não precisam de 
vir cá, porque nem sempre estou disponível. 
Entrevistador: E aspectos negativos? 
Entrevistado: Aqui, neste sentido não. 
Entrevistador: Considera que é necessário ter uma formação inicial e contínua 
para trabalhar com plataformas de aprendizagem? 
Entrevistado: Não estou muito por dentro, mas basta uma formação inicial. Nada de 
extraordinário. 
Entrevistador: Como é que a plataforma de aprendizagem poderá 
facilitar/dificultar o seu trabalho no CNO? 
Entrevistado: Nas sessões não assimilarem tudo e seria mais um sítio que eu os poderia 
indicar e onde estaria toda a informação. E assim eles complementavam com o que era 
dito cá com a plataforma. Porque muita coisa escapa no meio de tanta informação. 
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Entrevistador: Pensa que seria possível Acolher, Diagnosticar e Encaminhar os 
candidatos através da plataforma? 
Entrevistado: Eu acho que seria possível, porque está tudo encadeado e estivesse lá a 
informação, iríamos trabalhar em equipa na mesma, apesar de ser na plataforma e eu 
ajudava-os na mesma. Porque o objectivo é que a técnica encaminhe e que esteja com as 
pessoas para perceber os seus objectivos. Teria a desvantagem de não ter o contacto 
directo com o candidato, que é importante para detectar certas lacunas. Outra coisa é se 
eu concordo. Porque para mim o contacto directo com o candidato é importante, mas 
tenho a perfeita noção que seria possível fazer tudo através da plataforma.   
Entrevistador: Pensa que a plataforma de aprendizagem poderá renovar os 
métodos pedagógicos? 
Entrevistado: 
tecnologias teriam de adaptar.  
Entrevistador: O que considera mais determinante na utilização da plataforma de 
aprendizagem? 
Entrevistado: 
planificação da plataforma, porque temos candidatos que sim, têm competências para 
isso e sabem mexer muito bem nas novas tecnologias mas outras que não e que têm 
algumas dificuldades. Por isso, teria de ser acessível e organizada.  
Entrevistador: Gostaria de saber se tem alguma questão que deseja colocar, antes 
de finalizarmos a entrevista? 


























































































Guia do Candidato  
Introdução 
Nesta nova aventura de qualificação, a Equipa Pedagógica do CNO do 
Citeforma deseja-lhe as boas-vindas, esperando que a formação corresponda às suas 
expectativas. Pretendemos dar resposta às suas necessidades formativas, através do 
desenvolvimento das competências necessárias a um desempenho profissional de 
excelência.   
Os objectivos desta plataforma são:  
 Complementar o processo RVCC presencial; 
 Incentivar a aprendizagem através da formação a distância; 
 Criar um veículo de comunicação entre os vários elementos do CNO 
 Facultar ao CNO um espaço próprio de divulgação, quer de trabalhos ou 
projectos, quer de simples informação; 
 Incrementar a utilização das TIC entre os vários intervenientes; 
 Estimular a iniciativa e desenvolver a autonomia; 
 Promover a participação, a discussão e a partilha de experiências, conhecimento 














O Dokeos, é a plataforma escolhida para complementar o processo RVCC no 
Centro Novas Oportunidades. 
O Dokeos facilita a comunicação entre os intervenientes da comunidade através 
da comunicação síncrona, ou seja, em tempo-real, com a disponibilização do chat, 
relacionada com o processo. Permite igualmente uma comunicação assíncrona, através 
da utilização do e-mail e dos fóruns de discussão. Possibilita a gestão da informação, 
através da publicação, por parte dos profissionais/formadores de RVC, de qualquer tipo 
de ficheiro, conteúdos que ficam disponíveis para a consulta dos candidatos.  
A plataforma Dokeos é simples de utilizar e possuí um ambiente amigável. 
 
Acesso ao Campus Virtual 
Para aceder ao campus virtual, abra uma janela no seu browser e digite o seguinte 
endereço: http://dokeos.citeforma.pt/dokeos/ 
De seguida, insira o seu usuário e password e pressione  
 
Ao entrar dentro da plataforma encontrará 4 menus que foram criados com cores 
diferentes: Processo RVCC, Cidadania e Profissionalidade (CP), Cultura, Língua e 












Em cada um dos menus terá vários submenus que se explicam de seguida: 
 
 
Espaço onde serão assinaladas todas as datas relevantes no decorrer do processo RVCC, 
nomeadamente data de entrega de actividades, convocatórias para chats, entre outros.  
 
Neste espaço serão colocados vários documentos/informações úteis, nomeadamente os 
referenciais de cada área de competência-chave. 
 
 
Neste espaço estarão disponíveis endereços electrónicos para apoiar o Processo RVCC 
 
 
Neste espaço, a equipa tutorial colocará avisos importantes e de interesse para todos os 
candidatos.  
 
O fórum será o espaço de partilha de experiências e de esclarecimento de dúvidas. 
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